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Procon-JP investiga Clube do iFood 
por suposta maquiagem nos preços

na paraíba

Caso a irregularidade seja confirmada, empresa poderá ser punida por prática comercial abusiva.  Página 17

Presos dois suspeitos 
da Gangue do 
Monjauro, com 
atuação em PE e PB

Policiais rodoviários e civis 
perseguiram, ontem, a dupla na 
BR-101. Prejuízo a farmácias foi 
superior a R$ 500 mil.
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Feriado estadual,
amanhã, muda 
a rotina dos
paraibanos

Na capital, shopping centers 
terão horários diferenciados, as-
sim como em Campina Grande 
e Patos. Confira outros setores.
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Câmara e Senado 
terão apenas duas 
semanas para 
votações até eleições

Congresso Nacional retoma 
os trabalhos após recesso par-
lamentar, sem previsão de data 
para sessão plenária deliberativa.
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TRE-PB explica a estudantes como 
é a urna eletrônica por dentro

Demonstração da tecnologia utilizada foi realizada, ontem, na 
abertura da Semana Nacional do Sistema Eletrônico de Votação.
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Banco de Leite Humano segue
campanha mundial Agosto Dourado

Instituto Cândida Vargas, na capital, e banco Dr. Virgílio Brasi-
leiro, em Campina Grande, montam ações incentivando aleitamento.
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Peixe-boi encontrado no Rio Jaguaribe é devolvido ao mar
Fêmea da espécie foi vista, no fim de semana, por moradores do bairro São José e resgatada, ontem, por equipe coordenada pelo 

Projeto Cetáceos da Costa Branca, da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte. Animal foi liberado na Praia de Camboinha.
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Fies do segundo 
semestre recebeu 
4.475 inscrições 
de paraibanos

Os estudantes pré-selecio-
nados têm até hoje para com-
plementar as informações da 
inscrição. Os demais ficam, auto-
maticamente, na lista de espera.   
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 Imagineland On The Road 
confirma presença de 

ator e cantor sul-coreano
Lee Jin-hyuk, estrela de k-dramas e in-

tegrante da banda Up10TION, é a sexta 
celebridade internacional confirmada para 
o evento, que será realizado de 25 a 27 de 
setembro, no Centro de Convenções de 

Campina Grande. Ingressos à venda 
na plataforma oficial Imagine.Clube.  
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n “As pessoas têm medo 
de perder uma promoção, 
uma série ou uma 
conversa no WhatsApp, 
mas não têm medo de 
perder uma noite de sono”.

Fernando Vasconcelos
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n “Faceta admirável 
de José Tolentino é o 
modo simples de expor 
suas ideias — nada 
de exibicionismo, de 
erudição, tudo natural”.

Neide Medeiros Santos
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n “Eu tinha visto Once 
em DVD, e aquele belo e 
sensível filme ambientado 
em Dublin, na Irlanda 
natal de Glen, conquistou 
toda uma geração”.

André Cananéa
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Centro de Línguas 
reserva 10 vagas em 
curso de inglês a 
pessoas LGBTQIA+

Inscrições deverão ser fei-
tas na sede da Coordenadoria 
LGBT, no Centro da capital. As 
aulas terão início na sexta-feira 
(7), às 16h30, no Celest.  
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As cenas da recente invasão do enclave espanhol de Ceuta por milhares de marroqui-
nos novamente chocaram o mundo. As ondas humanas, oriundas do Marrocos, formadas 
na maioria por jovens, emprestavam uma coreografia trágica às vagas do Mar Mediterrâ-
neo. Dezenas perderam a vida afogando-se, centenas foram detidas pelas autoridades es-
panholas e milhares foram como que empurradas de volta ao país de origem.

A explicação para a nova e tumultuada afluência de marroquinos a Ceuta, uma das 
poucas portas de entrada da África para a Europa, é variada. Autoridades espanholas afir-
mam que os migrantes são incentivados a chegar ao “paraíso europeu” por facções crimi-
nosas, que lucram com o êxodo. A justificativa mais aceita, no entanto, é de que o que se 
procura, na verdade, é emprego e renda, para garantir a melhoria da qualidade de vida.

O fato é que dói muito na consciência assistir a episódios como os registrados nos dias 
finais de julho e início de agosto, em Ceuta. Ver, por exemplo, pais, mães e filhos enfren-
tando, com frágeis flutuadores, a perigosa oscilação oceânica e a reação da segurança ins-
titucional espanhola, na busca de um tempo promissor para suas vidas, motiva uma sé-
ria reflexão acerca das desigualdades sociais que imperam no planeta.

O problema migratório não assola apenas África e Europa. Nas Américas, milhares de 
pessoas também tentam adentrar os Estados Unidos da América, na esperança de dias me-
lhores. Muitos encontram a morte pelo caminho, atraiçoados e abandonados pelos “coio-
tes”, e muitos acabam confinados nos vários e diferentes centros de detenção instalados 
pelos EUA para impedir o acesso dos por eles indesejados “retirantes”.

A organização Médicos Sem Fronteiras (MSF) denunciou que o atual governo dos EUA 
— leia-se Donald Trump — “implementou a política migratória mais restritiva e desuma-
nizante dos últimos anos, abandonando milhares de pessoas que buscavam asilo no país 
e deixando-as em situação de perigo no México e na América Central”. E o quadro só ten-
de a se agravar, a se levar em conta as crises vivenciadas hoje por Cuba e Venezuela.

A crise migratória não se resolve com a criminalização do ato de tentar a sorte em ou-
tro país. Primeiramente, cabe a cada nação assegurar melhores condições de vida à popu-
lação, de um modo geral. Não sendo assim, deve-se buscar alternativas eficazes por meio 
de uma união global de forças governantes direcionada para a implementação de políti-
cas que impregne de humanidade os corredores migratórios de todo o planeta. 

Crise migratória
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

A metamorfose da Filipéia
Olhar para João Pessoa hoje é fazer uma 

viagem no tempo. Quem caminhava pelas 
ruas de pedra do Centro Histórico antiga-
mente lembra de uma cidade calma, silencio-
sa e sem pressa. Era um tempo em que a vida 
passava devagar. Mas, como o querido jorna-
lista Gonzaga Rodrigues sempre nos ensina 
em suas crônicas, a alma da nossa terra não 
sumiu com o progresso. Ela apenas desceu o 
rio e foi morar perto do mar.

No passado, João Pessoa era conhecida 
por ser uma cidade conservadora e pacata. 
O clima fresco, com aquele vento bom que 
vem da Ponta do Seixas, com o sargaço à bei-
ra-mar, os pescadores puxando as redes e re-
colhendo os seus peixes na praia de Tambaú, 
fazia o relógio correr mais lento. As pessoas 
tinham o costume bonito de sentar na calça-
da para conversar; todo mundo se conhecia 
pelo nome, e o respeito ditava o tom das ami-
zades. Era uma elegância simples, que se via 
no dia a dia.

Essa cidade mais íntima e cheia de poe-
sia foi eternizada por grandes nomes da nos-
sa literatura. Gonzaga Rodrigues desenhou, 
em seus textos, os personagens marcantes do 
Ponto de Cem Réis, enquanto o poeta Sérgio 
de Castro Pinto transformou a nossa rotina 
e a nossa calmaria em versos lindos de ler. 
Além disso, o historiador Wellington Aguiar 
eternizou as suas ruas com os textos em que 
revelava “a cidade do meu amor”. Eles mos-
traram que João Pessoa sempre teve uma 
alma de artista.

Nessa caminhada de recordações, é im-
possível não sentir o cheiro do café coado na 
hora e dos quitutes que uniam as famílias ao 
redor da mesa. A João Pessoa de antigamente 
saboreava a vida sem pressa, quando a culi-
nária era um abraço em forma de afeto. Ir ao 
Centro era também uma oportunidade para 
tomar um refresco na Sorveteria Tropical, sa-
borear um cachorro-quente no Mundial ou 
garantir os doces caseiros que adoçavam os 
nossos domingos após a missa.

O coração da vida social e cultural batia 
forte em lugares que deixaram saudade, como 
os icônicos cinemas Rex, Plaza, Municipal e 
Santo Antônio, todos da Empresa de Cinemas 
Luciano Wanderley. Era lá, sob as luzes da 
tela e o burburinho da plateia animada, que 
a juventude se encontrava e os romances co-

meçavam. As calçadas da Praça João Pessoa, 
o vai e vem do Ponto de Cem Réis, o “Quem 
Me Quer” de Tambaú funcionavam como um 
grande salão de visitas a céu aberto, onde os 
destinos se cruzavam, os amores furtivos se 
descobriam e as notícias da cidade eram co-
mentadas com inteligência e bom humor.

Mas o tempo não para. A cidade cresceu, 
saiu de cima da colina histórica e caminhou 
firme em direção à praia. O progresso trans-
formou antigas vilas de pescadores em bair-
ros modernos e cheios de vida, como Tambaú, 
Cabo Branco, Manaíra, Bessa e o Altiplano 
Cabo Branco. A nossa orla virou o grande or-
gulho da cidade. Com prédios baixos à bei-
ra-mar, graças à visão de futuro do governa-
dor João Agripino, garantiu-se que o sol e a 
brisa continuassem sendo de todos. E o cal-
çadão da praia virou extensão da nossa casa.

Continuamos sendo uma gente que re-
cebe todo mundo com um sorriso largo, or-
gulhosa de morar onde o sol nasce primeiro. 
Hoje, João Pessoa tem prédios altos e o trân-
sito de uma grande capital, mas o coração do 
pessoense ainda guarda o carinho das con-
versas na calçada. Conseguimos conciliar o 
respeito ao passado com o visual de um fu-
turo moderno. A nossa cidade cresceu e mu-
dou de roupa, mas o seu maior encanto conti-
nua o mesmo: a capacidade de fazer a gente se 
sentir em casa, seja olhando os casarões anti-
gos do Centro ou vendo o mar da nossa orla.

A mais recente edição da Revista Diálogos 
Socioambientais, intitulada “Jovens e Territó-
rios”, chega em um momento crucial para o 
debate sobre justiça climática e participação 
social no Brasil. Publicada pelo Grupo de 
Acompanhamento e Estudos de Governan-
ça Ambiental (GovAmb), sediado no Insti-
tuto de Energia e Ambiente da USP, em par-
ceria com a Universidade Federal do ABC, a 
obra reúne vozes de jovens pesquisadores, 
ativistas e lideranças comunitárias de diver-
sos territórios do país. O que torna esta edi-
ção particularmente relevante é sua escolha 
editorial explícita: pesquisar “com” as juven-
tudes, reconhecendo-as como produtoras le-
gítimas de conhecimento e não como meros 
objetos de estudo. 

A seção de abertura, intitulada “Contex-
to”, situa as relações entre juventude, territó-
rio e questões socioambientais em diferen-
tes geografias do Brasil, abordando desde 
práticas de pesquisa colaborativa até o ra-
cismo ambiental em periferias urbanas. Na 
sequência, a seção “Entrevistas” traz relatos 
de jovens ativistas-pesquisadoras de comu-
nidades urbanas e indígenas, enquanto “Jo-
vens que Pesquisam” apresenta artigos escri-
tos por pesquisadores que investigam seus 
próprios territórios, demonstrando como o 
lugar de fala e a vivência conformam novas 
epistemologias. As seções “Interdisciplinar”, 
“Engajamento” e “Arte” fecham a publicação 
com reflexões sobre educação climática, mo-
bilização comunitária e o papel do artivismo 
como ferramenta de resistência e construção 
de diálogos socioambientais.

O fio condutor que amarra todos os tex-
tos é a compreensão de que a juventude não é 
uma categoria homogênea, mas sim um gru-
po marcado por profundas desigualdades 
raciais, territoriais e econômicas que deter-
minam sua exposição aos impactos da crise 
climática. Enquanto jovens de bairros nobres 
podem discutir mudanças climáticas como 
um tema abstrato, nas periferias, favelas e co-
munidades tradicionais, o assunto se traduz 
em enchentes que invadem casas, ondas de 
calor que adoecem, falta de áreas verdes e in-
fraestrutura precária. A revista documenta 
com precisão essa realidade, dando destaque 
especial aos territórios do Nordeste, como a 
Comunidade Quilombola Pedra D’Água, no 
Agreste da Paraíba, onde jovens pesquisa-
dores analisam como os saberes tradicionais 
transmitidos por seus ancestrais contribuem 
para a preservação do Bioma Caatinga dian-
te das mudanças climáticas.

O artigo de abertura da seção de contexto, 
por exemplo, escrito por Ariadne Dall’Acqua 
Ayres e Crizian Naori Carneiro Kaingang, 
funciona como um manifesto metodológi-
co para toda a edição, questionando: o que 
a ciência precisa aprender com quem já está 
no território? As autoras propõem boas práti-

cas para uma pesquisa ética e respeitosa, que 
incluem desde a posicionalidade do pesqui-
sador até a discussão sobre coautoria e pro-
priedade intelectual coletiva. Essa aborda-
gem ganha materialidade nos textos da seção 
“Jovens que Pesquisam”, onde pesquisadoras 
indígenas Kaingang, como Ana Caroline Ne-
res e Regina Kosi, aplicam a vivência e o co-
nhecimento ancestral como metodologia de 
pesquisa, reivindicando o direito de narrar 
a própria história e produzir conhecimento 
a partir de outras epistemologias. 

Os jovens extrativistas do Alto Juruá e da 
Resex Chico Mendes descrevem um cenário 
de pressões contraditórias: de um lado, a falta 
de acesso à educação superior, à conectivida-
de e a políticas públicas que os empurra para 
as cidades; de outro, o aliciamento pelo agro-
negócio e pela pecuária, que prometem retor-
no financeiro rápido em troca do abandono 
da cultura extrativista. A perda de identida-
de cultural é apontada como um dos maio-
res gargalos atuais, com muitos jovens des-
conhecendo a história de luta que garantiu a 
existência desses territórios. Nesse contexto, 
iniciativas como o Coletivo Varadouro e o Co-
mitê Chico Mendes atuam justamente para 
resgatar essa ancestralidade, mobilizando a 
juventude a partir da carta de Chico Mendes 
intitulada “Jovens do Futuro”. 

A dimensão formativa da pesquisa cola-
borativa aparece com força em experiências 
como o “Detetive climático”, desenvolvido 
no Vale do Ribeira, e o Comitê Infantojuve-
nil do Jardim Pantanal, em São Paulo. Essas 
iniciativas demonstram que crianças e ado-
lescentes não são apenas os mais impactados 
pela crise climática, mas também produtores 
qualificados de conhecimento sobre seus ter-
ritórios. A revista se encerra com uma seção 
sobre arte e cultura, reafirmando o papel do 
artivismo como linguagem de resistência e 
construção de diálogos socioambientais nos 
territórios periféricos. 

Juventude e territórios
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Entre caminhos, a cidade acontece

“A dimensão 
formativa 
da pesquisa 
colaborativa 
aparece com força 
em experiências 
como o ‘Detetive 
climático’

“Hoje, João Pessoa 
tem prédios altos e 
o trânsito de uma 
grande cidade, 
mas o coração do 
pessoense ainda 
guarda o carinho das 
conversas na calçada
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areia por elas

DE CARA NOVA 

FEIRA MÓVEL

A abertura oficial da campanha Agosto Lilás — Areia 
por Elas, do Tribunal de Justiça da Paraíba, será mar-
cada por uma audiência pública com o tema “Efetivi-
dade das medidas protetivas de urgência e os desafios 
de acesso à rede de proteção às mulheres em situação 
de violência”. O evento, promovido pela Direção do Fó-
rum da Comarca de Areia, em parceria com instituições 
que integram a rede de proteção e a Associação de Tu-
rismo Rural e Cultural de Areia, acontecerá na quinta-
feira, no Auditório do Colégio Santa Rita, no município.

A Prefeitura de Cabedelo iniciou, ontem, o mutirão de 
serviços Cabedelo de Cara Nova, uma força-tarefa que 
percorrerá todos os bairros do município com ações de 
limpeza, manutenção urbana e recuperação de espaços 
públicos. Nesta primeira semana, os trabalhos concen-
tram-se em Camboinha. Entre os serviços, estão capi-
nação, poda de árvores, roçagem, limpeza urbana, ter-
raplanagem, limpeza de terrenos em áreas de passeio 
público, desobstrução de córregos e galerias, manuten-
ção da iluminação pública e pintura de meio-fio.

O projeto Feira Móvel, da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano da prefeitura da capital, será realiza-
do em sete locais neste mês de agosto. A programação 
terá início hoje, no Parque Parahyba I, no bairro Jar-
dim Oceania, onde toda terça-feira haverá atividades. 
Amanhã e toda quarta-feira será a vez da Praça Padre 
João Cartaxo Andriola, no Altiplano. Às quintas-feiras, 
o projeto desenvolve-se na Praça da Paz, nos Bancá-
rios. Também haverá Feira Móvel nesta quinta-feira 
(6) e, na sexta-feira, no Ponto de Cem Réis, no Centro.

O coordenador do 
Sine Municipal de Cam-
pina Grande, Ricardo 
Crisanto, recebeu o presi-
dente da Associação dos 
Promotores de Vendas de 
Campina Grande (APV- 
-CG), Weversom Fernan-
des, para alinhar uma 
parceria que vai facili-
tar o acesso dos profis-
sionais da categoria aos 
serviços oferecidos pelo 
Sine e às oportunidades 
de emprego disponíveis 
na cidade. A parceria re-
presenta uma oportuni-
dade de levar os serviços 
diretamente a uma cate-
goria organizada.

A iniciativa tem como 
principal objetivo apro-
ximar os promotores de 
vendas do mercado for-
mal de trabalho. A as-
sociação orientará seus 
associados a procurar o 
Sine Municipal para rea-
lizar o cadastro ou atua-
lizar as informações já 
existentes. Assim, sem-
pre que surgirem vagas 
compatíveis com o perfil 
da categoria, os profis-
sionais poderão receber 
o encaminhamento da 
associação para partici-
par dos processos seleti-
vos, ampliando as chan-
ces de contratação.

COMEÇAM AS OBRAS DA
NOVA MATERNIDADE
MUNICIPAL NA CAPITAL

O prefeito Leo Bezerra deu início, ontem, às obras 
para construção da Maternidade Municipal porte II 
no bairro dos Bancários, que vai oferecer assistência 
integral, humanizada e de alta qualidade à saúde 
da mulher, da gestante, da puérpera e do recém-nas-
cido. O equipamento vai concentrar, em uma única 
unidade, atendimento ambulatorial, urgência e emer-
gência obstétrica e ginecológica, internação hospita-
lar, diagnóstico, tratamento e assistência especiali-
zada. Durante a solenidade em que assinou a ordem 
de serviço, Leo Bezerra enfatizou que a Maternida-
de Municipal vai desafogar a Cândida Vargas, am-
pliando a assistência na capital. Também destacou 
seu diferencial: a edificação foi planejada para ga-
rantir eficiência operacional, segurança assistencial 
e adequada integração entre os diversos setores que 
compõem o estabelecimento. “Esta maternidade foi 
concebida sob a premissa do acolhimento e da hu-
manização. A estrutura será inteiramente funcional, 
tendo cada ala planejada com base em evidências 
científicas e voltada ao atendimento digno das futu-
ras mães. A obra já conta com o maquinário em ope-
ração para o início da fundação. Entregaremos cada 
etapa deste projeto com celeridade e compromisso”, 
afirmou o prefeito. A área construída será de aproxi-
madamente 22.245,05 m², distribuída em três blocos 
e organizada em subsolo, térreo, primeiro e segun-
do pavimento. De acordo com a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), o projeto arquitetônico foi desenvol-
vido priorizando a racionalização dos fluxos de pa-
cientes, acompanhantes, profissionais, materiais e 
resíduos, promovendo maior eficiência nos proces-
sos assistenciais e reduzindo riscos operacionais.  A 
estrutura ainda contará com banco de leite humano, 
diagnóstico por imagem, alojamento conjunto, enfer-
marias de alto risco, unidade de alta vigilância, UTI 
materna, UTI neonatal, unidades de cuidados inter-
mediários convencional e canguru, além de áreas 
destinadas ao apoio técnico, administrativo, logís-
tico e aos serviços gerais, assegurando o pleno fun-
cionamento da unidade.

Observado desde o fim da 
semana passada por morado-
res do bairro São José, um pei-
xe-boi-marinho foi resgatado 
ontem, na mesma localida-
de, das águas do Rio Jaguari-
be. O líder do movimento Es-
gotei, Marco Túlio Gusmão, 
acompanhou o processo que 
se deu entre a manhã e o iní-
cio da tarde de ontem e di-
vulgou imagens nas redes so-
ciais. Após a remoção do rio 
urbano — feita por um gru-
po coordenado pela equipe 
técnica do Projeto Cetáceos 
da Costa Branca (PCCB), gru-
po de pesquisa e resgate da 
Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN) —, 
a fêmea da espécie foi devol-
vida às águas do mar na Praia 
de Camboinha, em Cabedelo.

A partir do monitoramen-
to feito pelo PCCB, a equipe 
detectou que Maria, peixe-
-boi encontrado na Paraíba, 
vinha se deslocando por di-
versas áreas. A atividade foi 
executada em parceria com a 
Fundação Mamíferos Aquá-
ticos e APA da Barra de Ma-
manguape do ICMBio. Para 
realizar a intervenção que 
devolveu o animal ao mar, 
de acordo com Marco Túlio, 
além dos pesquisadores e dos 
dois grupos citados, a Funda-
ção Viva Peixe-Boi-Marinho, 
baseada em Mamanguape, 
também apoiou a ação.

“Eles criaram uma ação 
multidisciplinar. Foi um tra-
balho científico com essas 
organizações, o projeto Ce-
táceos da Costa Branca, a Fun-
dação Mamífero Aquático e 
o Viva Peixe-Boi-Marinho”, 
destaca o representante do 
Esgotei. 

Relativamente estável, a 
fêmea foi retirada do rio pelo 
grupo com o auxílio de uma 
rede, colocada  em uma ca-
minhonete e levada para 
Camboinha. “Ao chegarem, 
fizeram todo o procedimen-
to protocolar: coletaram san-
gue, fizeram uma medição e 
o tratamento de alguns cortes 
que havia nela. Conduziram 
todo o protocolo de tratamen-
to e cuidado, e depois fizeram 
a soltura dela no mar. E, coin-
cidentemente, lá no local esta-
va Mel, outra fêmea da espé-
cie, que já foi monitorada, e 

eles agora conseguiram colo-
car nela também o GPS”, con-
ta Marco Túlio.

Analista de gestão do PC-
CB-UERN, o médico-veteri-
nário Augusto Bôaviagem ex-
plica que, após a soltura em 
ambiente natural, é esperado 
que os peixes-bois busquem 
recursos essenciais à sua so-
brevivência, como áreas de 
alimentação, repouso e fontes 
de água doce para hidratação. 

“Embora sejam animais 
marinhos, dependem do con-
sumo periódico de água doce, 
o que os leva a utilizar am-
bientes estuarinos e a acessar 
rios conectados à zona cos-
teira”, detalha o veterinário. 
Esses ambientes, porém, en-
contram-se cada vez mais su-
jeitos à poluição e à pressão 
antrópica. “Isso comprome-
te a qualidade da água, colo-
cando em risco não apenas os 
peixes-bois, mas toda a fauna 
que depende desses ecossiste-
mas para sua sobrevivência”, 
ressalta.

Rio Jaguaribe
No caso do animal resga-

tado ontem, o monitoramen-
to pelos pesquisadores do Rio 
Grande do Norte já registra-
va um histórico de movimen-
tações. “Esse peixe-boi já foi 
até o Piauí, para se ter ideia 
de como ela andou. Isso é co-
mum, são animais que per-
correm grandes distâncias, 
também é comum eles en-
trarem nos rios, procurarem 
nascentes para tomar água 

doce. Só que o Rio Jaguari-
be está contaminado, não era 
um local com a qualidade de 
água adequada, daí a neces-
sidade do resgate”, observa 
Marco Túlio.

Semelhantemente às de-
tecções em muitos dos rios 
urbanos no Brasil, diagnós-
ticos recentes apontam que o 
Rio Jaguaribe tem como seu 
principal problema, e fator de 
risco, o lançamento de efluen-
tes como esgoto doméstico, 
acarretando às águas um qua-
dro crônico de degradação. “A 
fala do movimento Esgotei é 
que os rios urbanos — seja 
o Rio Jaguaribe, o Rio Cuiá, 
o Rio do Cabelo — estão vi-
vos, e não podemos dar as 
costas para eles. Nós precisa-
mos cuidar dos rios. Diante 
de uma situação como essa, o 
estado das águas fica em evi-
dência”, concluiu.

Monitoramento 
Segundo Bôaviagem, o 

monitoramento pós-soltura 
é fundamental para avaliar 
a adaptação do peixe-boi-ma-
rinho ao ambiente natural. 
“A utilização de equipamen-
tos de radiotelemetria permi-
te o acompanhamento remo-
to contínuo, possibilitando o 
rastreamento de seus deslo-
camentos e a realização de 
análises complementares re-
lacionadas às áreas de uso, 
especialmente aquelas des-
tinadas à alimentação”, con-
ta. Tais informações são es-
senciais para compreender 

o comportamento do animal 
em vida livre e identificar 
possíveis interações com ati-
vidades antrópicas ao longo 
da costa. 

A presença do dispositi-
vo pode despertar a curio-
sidade de populações locais 
e de pescadores. Nesse con-
texto, o PCCB-UERN reforça 
a importância de ações edu-
cativas junto às comunida-
des costeiras, esclarecendo 
que o equipamento não cau-
sa prejuízos ao animal e de-
sempenha papel essencial no 
monitoramento de sua saúde, 
segurança e adaptação após 
a soltura.

Em casos de encalhe ou 
avistagem de peixes-bois-
-marinhos com equipa-
mentos de monitoramen-
to, a população deve entrar 
em contato imediatamente 
com as equipes e órgãos res-
ponsáveis. Resgate, reabili-
tação, estabilização, soltura 
e monitoramento de peixes-
-bois-marinhos são ações de-
senvolvidas no âmbito do 
Projeto de Monitoramento 
de Praias da Bacia Potiguar 
(PMP-BP), como condicio-
nante do licenciamento am-
biental federal exigido pelo 
Ibama. 

O PMP-BP é executado 
pelo PCCB-UERN, por meio 
de convênio com a Petrobras 
e com a Fundação para o De-
senvolvimento da Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
(Funcitern).

Mamífero foi retirado do local e levado para o mar na Praia de Camboinha

Peixe-boi é resgatado do 
Rio Jaguaribe na capital

meio ambiente

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

O III Torneio Pessoense 
de Robótica (TPR) — Ecos do 
Tempo 2026, promovido pela 
Prefeitura de João Pessoa, por 
meio da Secretaria de Edu-
cação e Cultura (Sedec), re-
uniu mais de 600 estudantes 
da rede municipal de ensi-
no durante os dias 1o e 2 de 
agosto, no Centro Escolar Mu-
nicipal de Atividades Peda-
gógicas Integradoras Arthur 
da Costa Freire (Cemapi), em 
Mangabeira. O evento conso-
lidou-se como um dos maio-
res de robótica educacional 
do Nordeste.

A equipe Rabbitech, da Es-
cola Municipal Antônio San-
tos Coelho Neto, conquistou 

o primeiro lugar na FIRST 
LEGO League Explore. Com o 
resultado, foi classificada para 
a etapa nacional da campeti-
ção, que será realizada no Rio 
de Janeiro, no próximo mês de 
outubro. 

Já na Categoria TPR IN-
NOV (Ensino Fundamental 
II), a equipe campeã foi a Lego 
Explorers da Escola Munici-
pal Aruanda. Os alunos re-
presentarão João Pessoa na 
etapa regional no Maranhão, 
prevista para janeiro de 2027.

Durante os dois dias de 
competição, os estudantes 
apresentaram projetos inova-
dores, enfrentaram desafios 
de programação e robótica 

e demonstraram habilida-
des como criatividade, pen-
samento crítico, resolução 
de problemas e trabalho em 
equipe. 

Ao término das dispu-
tas, foram definidas as equi-
pes que representarão João 
Pessoa nas próximas etapas 
das competições. “Foram dois 
dias de muito aprendizado, 
criatividade e trabalho em 
equipe. Tivemos um torneio 
de alto nível, com excelentes 
projetos desenvolvidos pelos 
nossos estudantes e um en-
volvimento extraordinário 
de professores, gestores, vo-
luntários e famílias”, afirmou 
o coordenador-geral do even-

to, Kaio Vitor da Silva Cunha.
Para ele, o crescimento do 

Torneio Pessoense de Robóti-
ca confirma o fortalecimento 
da cultura maker e da robótica 
educacional na rede munici-
pal de ensino de João Pessoa. 
“O TPR nasceu com o propó-
sito de transformar a educa-
ção por meio da tecnologia 
e da inovação, e ver mais de 
600 estudantes participando 
ativamente do evento mostra 
que estamos no caminho cer-
to. Agora, nossas equipes se-
guem para representar João 
Pessoa em importantes com-
petições, levando o talento da 
nossa rede para o cenário re-
gional e nacional”, reforçou.

Evento classifica equipes para duas competições
torneio de robótica

Equipe técnica do Projeto Cetáceos da Costa Branca e grupo da UERN fizeram o resgate
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O fenômeno El Niño deve 
se intensificar ao longo do se-
gundo semestre de 2026 e al-
cançar intensidade “muito for-
te” entre a primavera e o início 
do verão, aumentando a proba-
bilidade de ocorrência de even-
tos extremos no Brasil, sobretu-
do nas regiões Sul e Norte. A 
análise está no Boletim no 2 do 
Painel El Niño 2026-2027, divul-
gado pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet).
O El Niño é um fenôme-

no climático natural que ocor-
re quando as águas do Ocea-
no Pacífico ficam mais quentes 
— o que altera a circulação at-
mosférica em escala global, im-
pactando o regime de ventos, 
chuvas e temperaturas.

Segundo o boletim, a proba-
bilidade de o El Niño se manter 
ativo pelo menos até o início de 
2027 é de 100%. A possibilidade 
de alcançar a categoria “muito 

forte”, quando o aquecimento 
das águas do Oceano Pacífico 
supera 2º C, é elevada.

Historicamente, no Brasil, 
a Região Sul é a que mais sente 
os efeitos do El Niño. A previ-
são indica maior frequência de 
chuvas acima da média, tem-
porais, cheias de rios, enchen-
tes, alagamentos e deslizamen-
tos de terra.

As chuvas registradas no 
Rio Grande do Sul durante ju-
lho, que provocaram enchen-

tes em diferentes municípios, 
já representam os primeiros 
impactos do fenômeno. Segun-
do o boletim, “a situação exige 
atenção especial” porque a re-
gião não apresenta déficit hí-
drico. Isso significa que o solo 
já tem bastante água, favore-
cendo a rapidez no transborda-
mento dos rios diante de episó-
dios de chuvas intensas.

Na Região Norte do país, 
especialmente na Amazônia, o 
cenário é de redução das chu-

vas, temperaturas acima da 
média e atraso do início da es-
tação chuvosa.

O boletim destaca que esse 
padrão favorece a persistência 
da estiagem, reduz a disponibi-
lidade hídrica, aumenta o res-
secamento da vegetação e am-
plia significativamente o risco 
de incêndios florestais.

Outro efeito esperado é a re-
dução gradual dos níveis dos 
rios. Embora boa parte das ba-
cias ainda apresente condições 

próximas da normalidade, os 
indicadores mostram avanço 
da estiagem em diferentes sub-
-bacias da Amazônia.

Segundo os órgãos respon-
sáveis pelo monitoramento, 
caso não haja reposição signi-
ficativa das chuvas nas próxi-
mas semanas, a resposta hidro-
lógica tende a se intensificar, 
afetando a navegação, o abas-
tecimento de água e ativida-
des econômicas dependentes 
dos rios.

Análise está no Boletim no 2 do painel sobre o fenômeno climático, divulgado pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

El Niño terá eventos extremos no país 
em 2026

Agência Estado

O pre-
sidente do 
Tribunal 
Superior 
E l e i t o -
ral (TSE), 
m i n i s -
t ro Kas-
sio Nunes 
Marques, 

defendeu, ontem, o siste-
ma eletrônico de votação e 
disse que a urna representa 
um “patrimônio da demo-
cracia brasileira”.

As declarações do mi-
nistro foram proferidas du-
rante a abertura da sessão 
do TSE que marcou a vol-

ta das sessões presenciais 
após o recesso de julho.

Nunes Marques con-
clamou os eleitores a par-
ticipar das atividades da 
Semana Nacional do Sis-
tema Eletrônico de Vota-
ção, que contará com de-
monstrações sobre o uso da 
urna, palestras, exposições 
e ações de combate à desin-
formação contra o processo 
eleitoral. 

“O objetivo é ampliar o 
conhecimento da socieda-
de acerca das diversas eta-
pas do processo eleitoral 
e reafirmar, por meio da 
transparência, de informa-
ção qualificada e da partici-
pação cidadã, a robustez, a 
audibilidade e permanente 

evolução tecnológica de um 
sistema que constitui patri-
mônio da democracia bra-
sileira”, afirmou.

O presidente também 
reafirmou a transparência 
do sistema de votação.

“As portas da Justi-
ça Eleitoral permanecem 
abertas para quem dese-
ja conhecer, acompanhar 
e fiscalizar o processo elei-
toral. Transparência não é 
apenas um compromisso 
desta instituição, é um dos 
pilares sobre os quais se 
sustenta a confiança da so-
ciedade nas eleições brasi-
leiras”, completou.

Eleições
O primeiro turno será 

realizado no dia 4 de ou-
tubro, quando serão eleitos 
deputados federais, esta-
duais, distritais, governa-
dores, senadores e o presi-
dente da República.

O segundo turno está 
marcado para o dia 25 e 
pode ocorrer na disputa 
para os cargos de gover-
nador e presidente. Os elei-
tores voltarão às urnas se 

nenhum dos candidatos ob-
tiver mais de 50% dos votos 
válidos, excluindo brancos 
e nulos, no primeiro turno.

Leia mais na página 13

Urna eletrônica é patrimônio da democracia, diz presidente do TSE
eleições 2026

A p ó s 
d i a s  de 
d e b a t e s 
internos 
decorren-
t e s  d a s 
delibera-
çõ e s  da 
conve n -
ção esta-

dual, a Federação Psol-Rede 
oficializou sua posição defi-
nitiva para as eleições na Pa-
raíba. O movimento ocorreu 
após a instância nacional da 
federação analisar os recur-
sos apresentados pelo Psol, 
que contestavam os rumos 
traçados pela maioria local 
formada pela Rede Sustenta-
bilidade.

A decisão nacional man-
teve o entendimento de bar-

rar candidatura própria ao 
Governo da Paraíba. Com a 
resolução, a postulação de 
Olímpio Rocha foi oficial-
mente retirada, inviabilizan-
do o projeto de ter um nome 
do Psol na disputa majoritá-
ria estadual. Em nota, a legen-
da lamentou o resultado por 
considerar que a candidatu-
ra ampliava o debate públi-
co, mas reafirmou o respeito 
à decisão.

No plano das alianças, a 
direção nacional acolheu o re-
curso do Psol e vetou de for-
ma categórica qualquer apoio 
ou coligação formal com o PP 
na Paraíba, anulando o ali-
nhamento com a pré-candi-
datura de Lucas Ribeiro que 
havia sido inserido na ata da 
reunião deliberativa estadual. 

Por outro lado, o grupo man-
teve a orientação de palan-
que duplo para o Senado Fe-
deral, ratificando a orientação 
de voto nas candidaturas de 
João Azevêdo (PSB) e Vene-
ziano Vital do Rêgo (MDB).

Com o cenário majoritário 
definido, a federação reorien-
tou suas prioridades no esta-
do para o fortalecimento do 
palanque nacional de reelei-
ção do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Além disso, 
a militância deve concentrar 
esforços na chapa proporcio-
nal de candidatos à Câma-
ra dos Deputados, composta 
por Edinho Mendes, Sousa 
Neto, Taty do Paraíba Femi-
nina e Andrea Miranda, com 
o objetivo central de superar 
a cláusula de barreira.

Estão abertas as inscri-
ções para o edital do pro-
jeto Rede Memória Viva, 
que selecionará quatro ter-
ritórios para integrar uma 
rede nacional voltada ao 
fortalecimento da memó-
ria e da cultura afro--bra-
sileiras. As inscrições vão 
até o dia 3 de outubro.

Todas as informações 
do edital estão disponíveis 
no site oficial da iniciativa, 
bem como o link para a ins-
crição. Os territórios sele-
cionados serão divulgados 
no dia 22 de outubro. 

O objetivo do projeto é 
identificar territórios que 
contribuem para a preser-

vação da memória afro-
-brasileira e ajudá-los a ob-
ter mais reconhecimento e 
visibilidade, por meio do 
afroturismo. Esse termo 
designa o turismo feito em 
locais ligados à ancestra-
lidade africana e à cultu-
ra negra.  

Os quatro territórios se-
lecionados vão participar 
de um processo institu-
cional com acesso a forma-
ções, desenvolvimento de 
projetos, e estratégias vol-
tadas ao turismo de base 
comunitária, à economia 
da cultura e ao reforço de 
suas iniciativas locais.

Rede Memória Viva
O projeto integra as 

ações do Consórcio Viva 

Pequena África, formado 
pelo Centro de Articulação 
de Populações Marginali-
zadas (Ceap), pela Diáspo-
ra.Black e pela Feira Preta. 

A iniciativa também 
está fazendo um mapea-
mento nacional de expe-
riências que preservam a 
herança africana no Bra-
sil, incluindo quilombos, 
comunidades tradicionais, 
museus comunitários, cen-
tros culturais, organiza-
ções da sociedade civil e 
outros espaços. 

O mapeamento contri-
buirá para ampliar a visi-
bilidade de iniciativas que 
desempenham um papel 
essencial na preservação 
da história e da cultura 
afro-brasileiras.

Federação Psol-Rede barra 
candidatura própria na Paraíba

Projeto seleciona quatro territórios 
para rede nacional de afroturismo

instância Nacional memória viva

André Richter 

Agência Brasil

O estado de São Paulo 
confirmou, ontem, o 16o caso 
de sarampo neste ano.

Do total, foram identifi-
cados 13 pacientes na capi-
tal, dois em São Bernardo do 
Campo e um em Guarulhos, 
sendo sete homens e nove 
mulheres. A maioria (10) é 
de bebês com até um ano de 
idade. Os demais são adultos 
com idades de 20 a 50 anos.

A secretaria estadual de 
Saúde informou que a cober-

tura vacinal da tríplice viral 
(que protege contra saram-
po, caxumba e rubéola) é de 
77,5% para a primeira dose, 
e 65,5% para a segunda. A 
meta estabelecida pelo Mi-
nistério da Saúde é de 95% 
para cada uma das doses. 
Qualquer cobertura abaixo 
desse percentual representa 
risco aumentado de circula-
ção da doença.

Campanha multivacinação
A Campanha Nacional de 

Multivacinação 2026 teve iní-
cio ontem. A mobilização se-

gue até o dia 1o de setembro 
com o objetivo de aumentar 
a cobertura vacinal. A cam-
panha inclui a vacina contra 
sarampo.

Estratégia
Os três municípios pau-

listas com casos confirmados 
da doença irão adotar uma 
estratégia adicional de vaci-
nação. Com o objetivo de re-
forçar a imunização contra 
o sarampo, a campanha es-
tende-se também a pessoas 
na faixa etária de seis meses 
a 59 anos nas cidades de São 

Paulo, Guarulhos e São Ber-
nardo do Campo. 

Imunizantes
Os imunizantes dispo-

níveis na campanha são: 
BCG, hepatite B, pentava-
lente, poliomielite inativa-
da, rotavírus, pneumocóci-
ca 10-valente, meningocócica 
C, meningocócica ACWY, in-
fluenza, Covid-19, febre ama-
rela, tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola), varice-
la, DTP, hepatite A, e HPV.

O sarampo é uma doen-
ça viral infecciosa aguda, 

altamente contagiosa e po-
tencialmente grave, poden-
do deixar sequelas ou levar 
à morte.

A transmissão ocorre 
principalmente por via aé-
rea ou gotículas respirató-
rias ao tossir, espirrar, falar 
ou respirar. O vírus causa-
dor da infecção pode se dis-
seminar rapidamente em 
ambientes com grande con-
centração de pessoas.

Os principais sintomas 
são:
•	 manchas vermelhas no 
corpo (primeiro no rosto e 

atrás das orelhas e depois 
se espalham) e febre alta 
(acima de 38,5°) acompa-
nhada de outros sinais;
•	 tosse seca
•	 irritação nos olhos (con-
juntivite).

Prevenção
A vacinação é a princi-

pal medida de prevenção 
e controle da doença. As 
vacinas tríplice viral e te-
traviral (sarampo, caxum-
ba, rubéola e varicela) são 
oferecidas gratuitamente 
pelo SUS.

Guilherme Jeronymo 

Agência Brasil

Alice Rodrigues 

Agência Brasil

Casos de sarampo sobem para 16 no estado de São Paulo
neste ano

Durante evento, Nunes Marques reafirmou a transparência do sistema de votação
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Quem pretende resol-
ver pendências, fazer com-
pras ou utilizar o transpor-
te público amanhã deve ficar 
atento às mudanças provo-
cadas pelo feriado, que reú-
ne três celebrações: os 441 
anos de João Pessoa, a fun-
dação da Paraíba e o Dia de 
Nossa Senhora das Neves, 
padroeira da capital. Confi-
ra o que abre e o que fecha na 
cidade e organize-se.

Expediente
Tanto o Governo da Pa-

raíba quanto a Prefeitura de 
João Pessoa não terão expe-
diente em suas repartições 
durante o feriado. Mesmo 
assim, seguem funcionan-
do os serviços considera-
dos essenciais à população, 
entre eles os atendimentos 
hospitalares, de urgência e 
emergência, as atividades 
das Forças de Segurança e a 
coleta de lixo. 

Por se tratar de um fe-
riado estadual, o Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB) 
também suspenderá o ex-
pediente amanhã. A mesma 
lógica aplica-se às agências 
bancárias e dos Correios, 
que permanecerão fecha-
das ao longo do dia, em todo 
o estado. Mas quem preci-
sar de algum serviço ban-
cário poderá recorrer aos 
caixas eletrônicos e aos ca-
nais digitais. Vale lembrar 
que as transferências reali-
zadas por meio do Pix se-
guem funcionando 24 horas 
por dia, sem interrupções.

Comércio e shoppings
No comércio pessoense, 

abrir ou não as portas será 
uma decisão de cada estabe-
lecimento. Segundo Rogério 
Braz de Oliveira, presidente 
do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio da Gran-
de João Pessoa (Sinecom), 
as empresas que funciona-
rem deverão pagar uma aju-
da de custo de R$ 67 aos tra-
balhadores escalados, além 
de garantir vale-transporte 
e uma folga compensatória 
em até 30 dias. Supermer-
cados e farmácias também 

poderão funcionar amanhã, 
desde que cumpram as re-
gras previstas para o traba-
lho em feriados. 

Já os dois maiores cen-
tros de compras da capital 
funcionarão das 10h às 22h. 
No Manaira Shooping e no 
Mangabeira Shopping, lo-
jas, quiosques, praças de 
alimentação e restaurantes 
abrirão normalmente. Al-
guns serviços, porém, esta-
rão indisponíveis. No Ma-
naira Shopping, as agências 
bancárias, a Casa da Cida-
dania e a Polícia Federal, 
além das casas de câmbio 
Daycoval e Boa Viagem, per-
manecerão fechadas. Já a lo-
térica funcionará das 10h às 
20h, e a academia Smart Fit, 
das 8h às 17h. No Manga-
beira Shopping, por sua vez, 
não haverá atendimento na 
lotérica nem no Sicredi, mas 
a academia Selfit abrirá das 
8h às 18h.

Durante o feriado, o 
Shopping Tambiá também 
terá uma programação pró-
pria, a partir das 9h. En-
quanto as lojas funcionarão 
até as 20h, a praça de ali-
mentação e o espaço de lazer 
estendem-se até as 21h. Já 
quem for ao Parahyba Mall 
ou ao Liv Mall encontrará as 
praças de alimentação aber-
tas, das 12h às 22h, e as lojas, 
das 13h às 21h. Vale lembrar 
que os cinemas de todos os 
estabelecimentos citados se-
guirão os horários previstos 
para as sessões.

Transporte
Embora os ônibus circu-

lem com quadro operacio-
nal de domingo, o transpor-
te coletivo ganhará reforço 
na noite do feriado por cau-
sa dos shows de Fábio Jr. e da 
banda Roupa Nova, no Bus-
to de Tamandaré. Ao todo, 
52 linhas estarão em circu-
lação durante o dia, número 
definido diante da redução 
esperada no fluxo de pas-
sageiros. Já para atender ao 
público que participará das 
comemorações, a Superin-
tendência Executiva de Mo-
bilidade Urbana de João Pes-
soa (Semob-JP) manterá as 
linhas operando até o encer-
ramento do evento. 

Entretanto, ao contrá-
rio dos ônibus, os trens da 
capital não circularão du-
rante o feriado. Segundo a 
Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos de João Pes-
soa (CBTU-JP), a operação 
será retomada normalmen-
te na quinta-feira (6). Já a 
balsa entre Cabedelo e Cos-
tinha manterá a programa-
ção habitual, com viagens 
de hora em hora. As saídas 
de Cabedelo ocorrerão das 
6h às 19h, enquanto o traje-
to de Costinha para Cabe-
delo será realizado das 6h30 
às 19h30.

Lazer
Entre as opções para 

aproveitar o feriado, o Jar-
dim Botânico Benjamin Ma-
ranhão (JBBM), no bairro da 
Torre, estará aberto das 8h 
às 16h30, com entrada per-
mitida até as 16h. As trilhas 
guiadas, por sua vez, se-

rão realizadas em dois ho-
rários: às 9h e às 14h. No 
Centro Histórico, o Hotel 
Globo também funcionará 
normalmente, das 8h às 17h. 

Além da visitação ao espaço, 
o público ainda poderá con-
ferir uma exposição alusiva 
ao aniversário de João Pes-
soa. Outra opção de lazer é 

o Parque Zoobotânico Arru-
da Câmara, a Bica, que per-
manecerá aberta à visitação, 
das 9h às 16h, com perma-
nência permitida até as 17h.

Repartições públicas não funcionarão, exceto em atividades essenciais; ônibus rodam em horário de domingo

Feriado provoca mudanças na capital
5 de agosto

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Diversos setores e esta-
belecimentos de Campina 
Grande também terão alte-
rações ou interrupções no 
funcionamento amanhã. Se-
gundo o Sindicato dos Ban-
cários de Campina Grande 
e Região, as agências bancá-
rias permanecerão fechadas 
durante o feriado, retomando 
o atendimento presencial na 
quinta-feira. Apesar da sus-
pensão do atendimento nas 
unidades, as compensações 
bancárias e as transações via 
Pix seguirão funcionando 
normalmente. As agências 
dos Correios também não 
abrirão na quarta-feira, vol-
tando às atividades no dia 
seguinte.

Nos shoppings Partage 
e Luíza Motta, o funciona-
mento será mantido. O Par-
tage abrirá das 10h às 22h30, 
em seu horário habitual. Já o 
Luíza Motta funcionará das 
9h às 20h. No entanto, os es-

critórios, a casa lotérica e o 
posto do Departamento Es-
tadual de Trânsito da Paraí-
ba (Detran-PB) instalados no 
local permanecerão fecha-
dos. As lojas e quiosques te-
rão funcionamento facultati-
vo, e a administração orienta 
os consumidores a consultar 
os horários de cada estabe-
lecimento nas redes sociais. 
Por último, o Design Mall 
terá horário especial, abrin-
do duas horas mais tarde e 
fechando duas horas mais 
cedo, ou seja, das 12h às 18h.

O comércio varejista de 
Campina Grande está auto-
rizado a funcionar durante o 
feriado, desde que sejam res-
peitadas as exigências pre-
vistas no acordo coletivo de 
trabalho formal para aber-
tura do comércio varejista, 
atacadista e de peças e aces-
sórios de Campina, assina-
do pelas entidades sindicais 
dos setores mencionados. 
Mesmo com a permissão, a 
perspectiva do Sindicato do 
Comércio Varejista e da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) é que a maioria das lo-

jas que optar por abrir opera-
rá em horário reduzido.

As repartições públi-
cas estaduais e municipais 
também suspenderão o ex-
pediente durante o feriado, 
retomando o atendimento 
normalmente no dia se-
guinte. Já os serviços con-
siderados essenciais, como 
saúde e coleta de resíduos, 
serão mantidos. A Secreta-
ria de Esporte, Juventude e 
Lazer (Sejel) informou, ain-
da, que os parques públicos 
administrados pelo muni-
cípio — Parque da Liber-
dade, Parque da Criança e 
Vila Olímpica Plínio Lemos 
— funcionarão em horário 
praticado aos fins de sema-
na, das 5h às 18h.

Patos
Em Patos, o comércio 

deve funcionar normalmen-
te amanhã. De acordo com o 
presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Pa-
tos, José de Sales Martins, a 
Convenção Coletiva permi-
te a abertura dos estabele-
cimentos comerciais, desde 

que o empregador cumpra o 
pagamento de diária, no va-
lor de R$ 65, e conceda uma 
folga ao colaborador, no pe-
ríodo de 30 dias após o feria-
do. Bares e restaurantes tam-
bém manterão seus horários 
habituais de funcionamento.

O Patos Shopping, loca-
lizado no bairro Belo Hori-
zonte, estará aberto a partir 
do meio-dia, com lojas, pra-
ça de alimentação e cinema 
em pleno funcionamento. Já 
o Guedes Shopping, no Cen-
tro, terá horários específicos. 
A praça de alimentação rece-
berá os clientes a partir das 
11h. Ao meio-dia, será aber-
to o playground e, às 13h, será 
a vez das lojas. O cinema se-
guirá sua programação ha-
bitual de sessões. 

No Alto Sertão, em Sou-
sa, o Vale dos Dinossauros 
manterá sua programação 
normal, das 8h às 12h e das 
14h às 17h. O parque dispo-
nibiliza passeios turísticos, 
apresentando o legado pré-
-histórico aos visitantes, com 
visitas guiadas em diversos 
horários.

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com 

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Serviços também têm alteração no interior

De janeiro a julho deste 
ano, a Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU) de João 
Pessoa registrou nove aciden-
tes ferroviários. Esse número 
já representa mais da metade 
dos casos verificados tanto em 
2025 quanto em 2024, que tota-
lizaram 15 e 16 ocorrências, res-
pectivamente. A principal causa 
dessas situações, de acordo com 
o coordenador de Operações do 
órgão, Severino Urbano, é o des-
respeito às regras do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

“Posso dizer que 100% dos 
acidentes, geralmente, são pro-
vocados pelo próprio usuário, 
devido à falta de atenção e de 

respeito às placas de sinaliza-
ção. É obrigação do motorista 
parar antes do cruzamento. No 
exame do Detran [Departamen-
to Estadual de Trânsito] para a 
carteira de habilitação, se a pes-
soa não parar ali, ela é reprova-
da. Na prática, isso não aconte-
ce no dia a dia. A maioria dos 
acidentes é por imprudência do 
motorista que não parou devi-
damente obedecendo ao Códi-
go de Trânsito”, explica.

Acidentes do tipo, em mé-
dia, geram um prejuízo de 
R$ 10 mil a R$ 140 mil, a depen-
der da gravidade da situação 
e do estado do equipamento. 
“Quando é uma coisa leve, é em 
torno de R$ 10 mil para a gente 
consertar, como a pintura. Às 
vezes, acontece de quebrar um 

sensor do VLT [veículo leve so-
bre trilhos], que é eletrônico, fica 
na frente da composição e cus-
ta R$ 140 mil”, revela Severino.

São os cruzamentos de alta 
movimentação que requerem 
maior atenção da equipe. No 
município de Bayeux, duas vias 
preocupam a companhia: a Rua 
Engenheiro de Carvalho e a Rua 

Pedro Ulisses, ambas no Cen-
tro da cidade. Já em João Pes-
soa, as áreas de risco abrangem 
a Rua Felipe Camarão, no Alto 
do Céu, e trechos da linha fér-
rea na região da Ilha do Bispo.

Para prevenir eventuais in-
cidentes, além de campanhas de 
conscientização, a CBTU tam-
bém iniciou o processo de rein-

tegração de posse do território 
onde se localizava a comunida-
de Vila Feliz, no bairro Jacaré, 
em Cabedelo. No local, famílias 
viviam em barracas a menos de 
15 cm de distância da linha fer-
roviária. Há mais de 10 anos 
em andamento, a situação exi-
ge uma atuação conjunta entre 
o Ministério Público da Paraíba 
(MPPB) e a prefeitura, a fim de 
realocar os moradores.

Outra questão, para o pas-
sageiro Gilvan da Silva, é a uti-
lização de espaços próximos ao 
trajeto do trem por criadores 
de gado. Ele, que realiza via-
gens mensais do Alto do Ma-
teus para o Centro da capital, vê 
a necessidade de uma amplia-
ção da estrutura de segurança. 
“Antigamente, tinha uma pes-

soa no cruzamento alertando. 
Hoje não tem mais. A não ser o 
pessoal que deixa o gado solto. 
Tem esse perigo, de quem solta o 
gado para eles comerem o mato 
lá na beira da linha, sem saber se 
o trem pode bater”, avalia.

Apesar de a CBTU prestar 
suporte à infraestrutura de se-
gurança, a responsabilidade 
do sistema de sinalização cabe 
às prefeituras dos locais cor-
tados pela ferrovia. O Decre-
to no 1832/1996, que regula os 
transportes do tipo, estabelece 
que cidades desenvolvidas ao 
redor de linhas férreas antigas 
devem arcar com a manuten-
ção da estrutura. Para os passa-
geiros, o primordial é respeitar 
o CTB e prestar atenção antes 
de atravessar um cruzamento.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

CBTU registrou nove acidentes ferroviários na Grande JP
no primeiro semestre

É preciso atentar-se à sinalização antes de cruzar a linha
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Lojas que abrirem devem pagar auxílio-transporte e R$ 67 de ajuda de custo a funcionários
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Em Campina Grande, as 
atividades do Agosto Dou-
rado são coordenadas pelo 
Instituto de Saúde Elpídio 
de Almeida (Isea), por meio 
do Banco de Leite Humano 
Dr. Virgílio Brasileiro, em 
parceria com outros setores 
da rede municipal de saú-
de. Com o tema “Fortalecen-
do vínculos, promovendo o 
aleitamento materno e qua-
lificando o cuidado”, a cam-
panha reúne ações voltadas 
para gestantes, puérperas, 
profissionais de saúde, es-
tudantes e toda a comunida-
de, reforçando a importân-
cia da amamentação para a 
saúde da mãe e do bebê.

Entre os destaques da 
programação, estão as ações 
educativas do banco de lei-
te humano nas unidades 
básicas de saúde; as ofici-

nas “Toque que Acalma”, 
com orientações sobre ba-
nho de balde e shantala, com 
a primeira edição ocorren-
do hoje; a Conferência de 
Atualização Científica so-
bre Boas Práticas de Parto 
e Nascimento; o “IV Wor-
kshop de Aleitamento Ma-
terno da Rede Municipal”; 
a II Caminhada em Prol da 
Amamentação, que reunirá 
profissionais e população 
em defesa da causa.

O ponto alto da campa-
nha será o Grande Mama-
ço, marcado para o dia 30 
deste mês, das 8h às 12h, no 
Parque da Criança. O even-
to reunirá mães que ama-
mentam, doadoras de leite 
humano, profissionais de 
saúde, gestores, maternida-
des, instituições de ensino 
e representantes da socie-

dade, em um grande ato de 
valorização do aleitamento 
materno. 

A programação do Gran-
de Mamaço contará com 
acolhimento musical, diá-
logo sobre a importância da 
amamentação, rodas de con-

versa, ações de multivacina-
ção, orientações com pedia-
tras e com o banco de leite 
humano, além do Tour Dou-
rado, mobilização que per-
correrá o parque em apoio 
ao aleitamento materno e à 
doação de leite humano. O 

evento será encerrado com 
um momento coletivo de 
amamentação, simbolizan-
do o fortalecimento dos vín-
culos entre mães e bebês e 
o compromisso da socieda-
de com a primeira infância.

A campanha será encer-

rada no dia 31 de agosto, no 
Shopping Partage, com uma 
programação aberta ao pú-
blico, reunindo consultorias 
em amamentação, oficinas 
educativas, palestras, home-
nagens, premiações e ações 
voltadas às famílias.

A fim de incentivar o alei-
tamento materno exclusivo 
nos primeiros seis meses de 
vida de um bebê, a campa-
nha do Agosto Dourado es-
timula ações de conscientiza-
ção em mais de 120 países ao 
redor do mundo. Neste ano, 
o tema é “Amamentação para 
um começo de vida sustentá-
vel: fortalecer o que funcio-
na”. Em alusão à iniciativa, 
o Instituto Cândida Vargas 
(ICV), em João Pessoa, mon-
tou um estande informativo 
no Mangabeira Shopping, 
onde permanecerá até o pró-
ximo domingo (9).

Nas dependências do 
ICV, em Jaguaribe, funcio-
na o Banco de Leite Huma-
no Dra. Zilda Arns. Segun-
do a coordenadora do espaço, 

Polyanna Alves, o leite mater-
no oferece nutrição completa, 
fortalece o sistema imunoló-
gico, regula a pressão arterial 
e ajuda no desenvolvimento 
saudável do bebê. Ela escla-
rece que a iniciativa de ins-
talar um estande de divul-
gação dos serviços oferecidos 
pelo Banco de Leite no Man-
gabeira Shopping surgiu da 
vontade de aproximar a ins-
tituição das pessoas que pre-
cisam. Com isso, uma equipe 
especializada estará presen-
te junto ao expositor, orien-
tando sobre a amamentação, 
o atendimento às gestantes e 
puérperas, esclarecendo dú-
vidas e, ainda, incentivando a 
doação de leite humano.

“O banco de leite torna-se 
uma rede de apoio durante o 
processo de amamentação. 
Algumas mães com dificul-
dade não têm conhecimento 
dessa assistência e, com essa 
ação, queremos divulgar o 
auxílio oferecido na materni-
dade e no banco de leite, que 
é para todo mundo que pre-
cisa”, diz Polyanna.

O banco de leite funciona 
24 horas por dia, de domin-
go a domingo, com atendi-
mento humanizado gratuito 
e sem necessidade de agen-
damento. “Nos comprome-
temos a acolher cada mãe, 
ouvir suas dificuldades e ofe-
recer orientações baseadas 
em evidências, para que a 

amamentação aconteça da 
melhor forma possível. Nesse 
processo, muitas vezes tam-
bém conhecemos e captamos 
novas doadoras para o banco, 
porque, às vezes, a mãe não 
sabe que tem uma hiperpro-
dução de leite. É uma corren-
te de solidariedade e amor”, 
explica a coordenadora.

Uma das mães atendidas 
na maternidade é Jéssica da 
Silva, de 31 anos, que deu à 
luz há 17 dias. Nascida com 
uma cardiopatia, a bebê Te-
resa está, atualmente, inter-
nada na unidade de terapia 
intensiva (UTI) do instituto 
e tem sido alimentada, com o 
leite da mãe, por meio de uma 
sonda. Sem a filha maman-

do no peito, Jéssica precisou 
de apoio para entender como 
estimular a produção do leite 
e realizar a coleta. 

“Já tenho dois filhos, mas 
alimentei ambos normal-
mente. No caso da Teresa, 
a equipe me ajudou desde 
o colostro, me ensinando a 
fazer massagem e me acal-
mando porque, no primeiro 
dia, fiquei muito preocupada 
quando consegui pouco leite. 
As meninas da maternidade 
foram muito atenciosas, me 
levando para um lugar tran-
quilo e conversando comigo. 
Aos poucos, fui conseguindo 
extrair mais”, ela conta.

Jéssica também ressal-
ta a importância de ter con-
tato com outras mães, além 
das profissionais que atuam 
na maternidade do instituto. 
“Pude ver o carinho e a aten-
ção com que a equipe trata 
os bebês, especialmente na 
hora de colocá-los no seio da 
mãe. E me ajudou muito ver 
outras mães e a interação de-
las com as enfermeiras”, co-
menta. Jéssica aponta, ain-
da, que contar com o suporte 
do esposo, Maxwell, que a 
acompanha na maternida-
de, contribui para mantê-la 
tranquila, e que uma rede de 
apoio auxilia muito na saú-
de da gestante — o que, por 
sua vez, reflete-se na produ-
ção do leite.

Calendário nacional
Instituída no calendá-

rio nacional, de forma ofi-

cial, desde 2017, a campanha 
do Agosto Dourado procu-
ra mostrar a importância da 
rede de apoio para as mães e 
reduzir a mortalidade infan-
til por meio de uma melhor 
nutrição para a criança. Entre 
as estratégias, está a Semana 
Mundial do Aleitamento Ma-
terno, uma campanha global 
— realizada de 1o a 7 de agos-
to — que procura garantir o 
acesso a informações seguras 
e aconselhamento especiali-
zado, como forma de prote-
ger as mães e seus bebês.
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Leite materno deve ser a fonte exclusiva de alimento até os seis meses de idade; ICV realiza conscientização até domingo

Campanha incentiva amamentação
agosto dourado

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Iniciativa em Campina Grande terá ações durante todo o mês

Programação 
n Durante todo o mês: ações educativas e de incentivo 
ao aleitamento materno nas unidades básicas de saúde 
e demais serviços da rede municipal;
n Hoje e nos dias 11, 18 e 25 de agosto: oficinas “Toque 
que Acalma”, no Isea;
n 14 de agosto: Conferência de Atualização Científica 
sobre Boas Práticas de Parto e Nascimento;
n 18 de agosto: “IV Workshop de Aleitamento Materno 
da Rede Municipal”;
n 22 de agosto: II Caminhada em Prol da Amamentação;
n 30 de agosto: Grande Mamaço, no Parque da Criança, 
das 8h às 12h;
n 31 de agosto: encerramento da campanha, no 
Shopping Partage.

Grande Mamaço ocorrerá na manhã do dia 30 de agosto
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A Coordenadoria de Pro-
moção à Cidadania LGBT 
e o Centro Escolar Munici-
pal de Línguas Estrangei-
ras (Celest), da Secretaria 
de Educação de João Pessoa 
(Sedec-JP), iniciaram as ins-
crições para o Curso de In-
glês nível 1. Esse novo se-
mestre oferta, ao todo, 10 
vagas destinadas às pessoas 
LGBTQIA+.

As inscrições devem ser 
feitas na sede da Coorde-
nadoria LGBT, localizada 
na Rua Diogo Velho, no 150, 
das 9h às 14h. As documen-
tações necessárias são: có-

pia do RG e do CPF, cópia do 
comprovante de residência, 
cópia do comprovante de es-
colaridade (certificado, his-
tórico escolar ou diploma) e 
uma foto 3x4.

A pessoa interessada 
também deve preencher a 
ficha de matrícula com le-
tra legível e um Termo de 
Ciência do Uso da Imagem. 
As aulas já terão início na 
próxima sexta-feira (7), às 
16h30, no Celest, que fica si-
tuado na Avenida Epitácio 
Pessoa, no 1.840.

Para o coordenador 
da Promoção à Cidada-

nia LGBT, Geraldo Filho, 
essa é mais uma parceria 
que visa oferecer oportu-
nidades para a população 
LGBTQIA+. “Sabemos da 
dificuldade que muitas pes-
soas enfrentam para estu-
dar um outro idioma. O Ce-
lest tem muita qualidade e 
temos certeza de que um 
curso de inglês abre por-
tas tanto para o mercado de 
trabalho quanto para os es-
tudos”, afirmou. Mais in-
formações podem ser ob-
tidas pelo WhatsApp da 
Coordenadoria, no número  
(83) 99394-3402.

Centro de línguas oferta Curso de Inglês para pessoas LGBTQIA+
inscrições abertas
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Aulas terão início na sexta-feira (7), no Celest, localizado na Avenida Epitácio Pessoa

Foto: Roberto Guedes

“A equipe 
me ajudou 
desde o 
colostro, me 
ensinando 
a fazer 
massagem e 
me acalmando 

Jéssica da Silva

Banco de leite do Instituto Cândida Vargas funciona 24 horas por dia, de domingo a domingo

Fo
to

: R
ob

er
to

 G
ue

de
s

Benefícios
Segundo Polyanna  

Alves, o leite materno 
garante a nutrição 

completa ao bebê, além 
de fortalecer o sistema 

de defesas do organismo 
e regular a pressão 

arterial



Em uma ação conjun-
ta, a Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) e a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) prenderam, 
em flagrante, dois homens — 
de 20 e 43 anos — acusados 
de furtar ampolas do medi-
camento injetável Mounjaro 
— popularmente conhecido 
como “caneta emagrecedo-
ra” — de farmácias na Paraí-
ba e em Pernambuco. Segun-
do as autoridades, a captura 
ocorreu ontem, na cidade de 
Caaporã, no Litoral Sul pa-
raibano, após a dupla assaltar 
um estabelecimento no bair-
ro de Manaíra, em João Pes-
soa, e empreender fuga pela 
BR-101. De acordo com a de-
legada Emília Ferraz, da De-
legacia de Roubos e Furtos 
(DRF) da capital, os homens 
foram detidos pelos crimes de 
furto triplamente qualificado 
e desobediência.

As investigações sobre o 
caso tiveram início após uma 
sequência de arrombamen-
tos registrados em filiais de 
uma mesma rede de farmá-
cias na capital paraibana. A 
dupla teria agido sempre du-

rante as madrugadas, fur-
tando apenas canetas ema-
grecedoras. “Já estávamos 
investigando outras quatro 
ocorrências anteriores”, disse 
a delegada. Conforme relatos 
da rede de farmácias afetada, 
os prejuízos causados pelas 
ações criminosas ultrapassam 
R$ 500 mil.

Com o avanço das apura-
ções, as equipes da DRF con-
seguiram identificar o veícu-
lo utilizado pelos suspeitos, 
os quais, depois de pratica-
rem seu último crime, na ma-
drugada de ontem, desobede-
ceram a uma ordem de parada 
dos policiais civis e fugiram 
em alta velocidade. Por meio 

de seu Centro de Comando 
e Controle Regional (C3R), a 
PRF foi acionada para inter-
ceptar a dupla, que se deslo-
cava pela BR-101, com destino 
a Pernambuco, já acompanha-
da por duas viaturas da PCPB.

De acordo com a PRF, os 
acusados infringiram uma 
nova ordem de parada, no dis-
trito de Mata Redonda, em 
Alhandra, e passaram a ser 
acompanhados, também, por 
duas viaturas da PRF. Duran-
te a perseguição, eles ainda 
chegaram a arremessar diver-
sas caixas pela janela do veí-
culo, na tentativa de se des-
fazer do material furtado, até 
serem barrados e presos, nas 

proximidades do km 121 da 
rodovia federal, devido ao blo-
queio do veículo efetuado pela 
operadora de rastreamento. 

Toda a carga de medica-
mentos foi apreendida e con-
duzida, junto aos presos e ao 
veículo, para a DRF de João 
Pessoa. A dupla, que perma-
neceu em silêncio durante in-
terrogatório, foi posterior-
mente apresentada à Justiça, 
que decretou sua prisão pre-
ventiva, atendendo a uma so-
licitação da Polícia Civil. 

Ambos os autuados foram 
encaminhados para a Peniten-
ciária Desembargador Flóscu-
lo da Nóbrega — o Presídio 
do Roger.

Ao longo de todo o mês 
de julho, 221 condutores fo-
ram autuados durante blitze 
da Operação Lei Seca no es-
tado. Desse total, 72 foram 
flagrados dirigindo sob in-
fluência de álcool, enquanto 
149 foram enquadrados por 
outras infrações ao Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). 
Os dados foram divulgados, 
ontem, pelo Departamento 
Estadual de Trânsito da Pa-
raíba (Detran-PB).

De acordo com o relató-
rio, os agentes de trânsito da 
Lei Seca executaram, no pe-
ríodo, 1.217 testes do bafôme-
tro, que resultaram na remo-
ção de 27 veículos aos pátios 

do órgão estadual, além da 
condução de dois motoris-
tas à delegacia. Entre os equi-
pamentos utilizados pelas 
equipes da operação, tam-
bém foram adotados redu-
tores de velocidade móveis, 
camas de faquir e barreiras 
de sinalização retrátil.

As f iscal izações fo -
ram realizadas nas princi-
pais vias de João Pessoa — a 
exemplo das avenidas Nos-
sa Senhora dos Navegan-
tes, Governador Argemiro 
Figueiredo, Fernando Luiz 
Henrique, Antônio Gomes, 
Nina Lima, Corálio Soares 
de Oliveira e Flávio Ribei-
ro Coutinho. Ruas de Cam-

pina Grande, Sapé, Sousa, 
São Bento, Areia, Santa Rita 
e Alagoa Nova também rece-
beram intervenções.

Segundo o coordena-
dor de Policiamento do De-
tran-PB, o coronel Valter-
lins Dutra, as atividades da 
Operação Lei Seca têm sido 
interiorizadas, ampliadas e 
intensificadas, com o objeti-
vo de coibir os abusos prati-
cados no trânsito — princi-
palmente no que se refere às 
infrações relacionadas à em-
briaguez ao volante.

Punição
O CTB prevê que os con-

dutores de veículos flagra-
dos sob efeito de álcool estão 
sujeitos à multa no valor de 
R$ 2.934,70 e podem respon-
der a um processo adminis-
trativo de suspensão do di-
reito de dirigir por um ano. 
Em caso de reincidência, será 
cobrado o dobro do valor da 
multa e o infrator poderá res-
ponder por um processo de 
cassação da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

A Justiça da Paraíba ne-
gou, ontem, um pedido limi-
nar, movido pela torcida or-
ganizada Inferno Coral, do 
Santa Cruz de Pernambuco, 
e manteve a decisão admi-
nistrativa do Núcleo do Des-
porto e Defesa do Torcedor 
(Nudetor) do Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB), que 
proíbe integrantes da agre-
miação de comprar ingressos 
para o jogo entre o clube e o 
Botafogo-PB — previsto para 
o sábado (8), em João Pessoa. 

O grupo também está 
proibido de acessar o Estádio 
Almeidão e permanecer no 
perímetro de segurança du-
rante a partida, válida pela 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro. As mesmas medidas 
aplicam-se às torcidas Jovem 
e Fúria, vinculadas ao Alvi-
negro pessoense, e foram de-
finidas pelo coordenador do 
Nudetor, o promotor de Justi-
ça Leonardo Clementino Pin-
to, após uma reunião com re-
presentantes das Forças de 
Segurança. No encontro, fo-
ram lembrados os recentes 
atos de vandalismo e violên-
cia, praticados por integrantes 
dos grupos locais, e do histó-
rico de tensão e rivalidade que 
envolve a Inferno Coral.

A decisão do Juízo da 
2a Vara da Fazenda Pública 
de João Pessoa foi proferida 
pela juíza Andréa Gonçalves 
Lopes Lins. Como relatou o 
MPPB, a magistrada negou a 
existência do direito à parti-
cipação coletiva e identifica-
da de membros da agremia-
ção visitante, considerando 
as determinações preventivas 
que foram adotadas por parte 
das autoridades responsáveis 
pela segurança pública.

“Os elementos apresenta-
dos indicam que a restrição 
foi motivada por razões re-
lacionadas à preservação da 

ordem pública, à prevenção 
de confrontos e à proteção 
da integridade física dos pró-
prios torcedores, dos demais 
espectadores, dos atletas, dos 
trabalhadores envolvidos no 
evento e dos agentes públicos 
encarregados de seu policia-
mento”, frisou a juíza. 

“A legislação aplicável aos 
eventos esportivos consagra 
a segurança como princípio 
fundamental do esporte, di-
reito essencial do espectador, 
e impõe ao poder público, às 
entidades organizadoras e aos 
demais responsáveis o dever 
de adotar providências desti-
nadas à prevenção da violên-
cia, ao controle de acesso e à 
manutenção da ordem nos es-
tádios e em suas imediações”, 
acrescentou.

Riscos
Andréa também explicou 

que a pretensão de afastar, 
por decisão judicial de urgên-
cia, uma providência vincula-
da ao planejamento de segu-
rança do jogo exigiria uma 
demonstração inequívoca de 
ilegalidade, desvio de finali-
dade, ausência de motivação 
ou desproporcionalidade — 
o que, segundo a magistrada, 
não corresponde ao caso. 

“A providência questio-
nada mostra-se adequada e 
necessária diante dos riscos 
identificados, sem impor res-
trição excessiva”, avaliou.
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Interceptados na BR-101, acusados teriam causado prejuízo de mais de R$ 500 mil a rede de farmácias na capital

Dupla é detida após série de furtos
canetas emagrecedoras

Agentes de trânsito autuaram 
221 condutores no último mês

Juíza nega recurso e preserva decisão 
de barrar torcida organizada em JP

operação lei seca questão de segurança

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) deflagrou, ontem, 
em João Pessoa, a Operação 
Orla Segura, com o objetivo 
de dar cumprimento a um 
mandado de prisão preven-
tiva contra um homem de 33 
anos, investigado pela práti-
ca de homicídio qualificado.

De acordo com as inves-
tigações, conduzidas pela 
Delegacia de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP) 

da capital, o crime ocorreu 
no dia 1o de fevereiro, por 
volta de 1h, no bairro de 
Cabo Branco na faixa cos-
teira da cidade. A vítima do 
caso, um homem de 32 anos, 
teria sido agredida, na re-
gião da cabeça, com diver-
sos golpes de um pedaço de 
madeira. As agressões pro-
vocaram um grave trauma-
tismo cranioencefálico, que 
resultou na morte da vítima, 

segundo as autoridades.
Após reunir elementos 

que apontaram a participa-
ção do investigado no ho-
micídio, a PCPB concluiu o 
inquérito sobre a ocorrên-
cia e representou judicial-
mente pela prisão preventi-
va do alvo. A solicitação foi 
atendida pela Justiça e a or-
dem de detenção foi execu-
tada no mesmo bairro, por 
equipes da DHPP.

Polícia Civil captura suspeito de 
homicídio na orla da capital 

alvo de mandado

Conforme destacou o 
promotor Leonardo Pinto, 
as proibições estabelecidas 
pelo Nudetor visam preve-
nir novos casos de violência 
e garantir a segurança dos 
torcedores, da comunidade, 
dos jogadores e dos trabalha-
dores envolvidos no evento. 

Outra medida a ser adota-
da pelo MPPB é o ajuizamen-
to de uma ação para reque-
rer o banimento das torcidas 
Jovem e Fúria, em razão da 
gravidade de acontecimen-
tos recentemente atribuídos 
a alguns de seus integran-
tes. No dia 12 de julho, por 
exemplo, torcedores da agre-
miação apedrejaram um ôni-
bus que transportava parte 
da torcida do Confiança-SE, 
que veio à capital para jogar 
contra o clube local. 

“O planejamento para o 
jogo [contra o Santa Cruz] 
continua e o Ministério Pú-
blico estará vigilante, du-
rante toda a preparação e no 
dia do evento, adotando as 
medidas legais que se mos-
trarem necessárias para ga-
rantir a integridade do es-
petáculo e a segurança do 
torcedor”, ressaltou o coor-
denador do Nudetor.

Ministério Público 
pretende banir 
agremiações

Medida busca garantir a ordem durante jogo no Almeidão

Intervenções ocorreram em oito municípios do estado
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Em contato com a PCPB, 
a Polícia Civil de Pernambu-
co (PCPE) informou também 
haver registros de crimes, pra-
ticados pelos dois investiga-
dos, sob o mesmo modo de 
execução e com o mesmo veí-
culo interceptado, nas cida-
des pernambucanas de Ca-
ruaru, Gravatá, Bezerros e 

Garanhuns. Por isso, as au-
toridades apuram a possível 
atuação interestadual da du-
pla e buscam identificar ou-
tros envolvidos. 

“Nós aprofundaremos a 
investigação, para ‘levantar’ 
qualquer outra pessoa que 
esteja envolvida com isso — 
seja no cometimento do cri-

me primário, que é o furto, 
seja no cometimento do cri-
me secundário, que é a recep-
tação — para culpabilizá-la 
e, assim, dar andamento aos 
trabalhos judiciais”, afirmou 
Emília Ferraz.

Responsável pelas inves-
tigações, o delegado Gabriel 
Rocha alertou a população 

para os riscos relacionados à 
aquisição de medicamentos 
de procedência desconhecida. 
“O uso de versões irregulares, 
sem procedência, do Moun-
jaro (ou tirzepatida), adquiri-
das em mercados paralelos ou 
de receptadores/atravessado-
res, apresenta perigo concreto 
e grave à saúde da população, 

destacando-se a falta de con-
trole de qualidade, a conta-
minação e a ausência de refri-
geração adequada. A Anvisa 
[Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária] reforça alertas 
severos contra o consumo de 
medicamentos injetáveis sem 
registro ou procedência veri-
ficada”, destacou.

Investigados mantêm registros de crimes em PE

Junto com os homens, foram apreendidas ampolas de Mounjaro 
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Mostra de artesanato, tor-
neio de xadrez e práticas de 
dança e de ioga compõem al-
gumas das atividades que se-
rão promovidas na Estação 
Cabo Branco — Ciência, Cul-
tura e Artes, em João Pessoa, 
ao longo deste mês. A entrada 
para o espaço, gerido pela Se-
cretaria de Educação e Cultu-
ra (Sedec) da capital, é gratui-
ta e aberta ao público em geral. 

Considerado um dos car-
tões-postais mais frequenta-
dos da cidade, a Estação Cabo 
Branco combina uma agenda 
de atrativos artísticos, científi-
cos e de lazer a uma proposta 
de maior integração com a na-
tureza, disponibilizando ao 
público visitante uma vista pa-
norâmica de João Pessoa e do 
Oceano Atlântico. Além das 
mostras temporárias, o local 

expõe um acervo permanen-
te de 20 obras de arte, assina-
das por 16 artistas, para apre-
ciação dos visitantes.

Há, ainda, uma programa-
ção especial destinada a alu-
nos de escolas públicas e pri-
vadas, bem como para grupos 
culturais e artísticos, bastando 
aos interessados efetuar um 
agendamento prévio, por meio 
do link exibido no perfil da Es-

tação Cabo Branco no Insta-
gram (@estacaocabobranco).

Funcionamento
O empreendimento fica lo-

calizado na Avenida João Ci-
rilo da Silva, s/n, no Altipla-
no Cabo Branco, e mantém-se 
aberto para visitação das ter-
ças às sextas-feiras, das 9h às 
18h, e aos sábados e domingos, 
das 10h às 18h. 

As atrações artísticas do 
circuito ficarão concentradas 
na Praça José Amâncio Rama-
lho, com início das apresenta-
ções logo no primeiro dia do 
evento, durante a abertura ofi-
cial das festividades. Na oca-
sião, a partir das 19h, subirão 
ao palco a Banda de Música 
Odair Nunes, o humorista Zé 
Lezin e o cantor Kevin Ndjana. 
No dia seguinte, sexta-feira (7), 
a animação continua com 
shows de Chamego Quente, 
Danny Xavier e Fabiano Gui-
marães, a partir das 21h.

Já no sábado (8), as ativi-
dades do Caminhos do Frio 
terão início na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Carmo, 
onde será promovido, às 16h, 
um concerto da orquestra do 
Projeto Prima — o Programa 
de Inclusão Através da Música 
e das Artes —, contando com 

integrantes do polo da inicia-
tiva em Bananeiras. Em se-
guida, às 21h, o foco da agen-
da retorna para a Praça José 
Amâncio Ramalho, que rece-
berá o cantor Ricardo Show 
e a dupla Clarissa e Micaela.

Outros atrativos
Além do clima ameno e da 

programação cultural, Bor-
borema destaca-se por seu 
potencial natural. O muni-
cípio possui uma área terri-
torial de aproximadamente 
26 mil km² e é rico em recur-
sos hídricos, apresentando 
grandes reservas em açudes e 
barragens, assim como as be-
líssimas cachoeiras do Ron-

cador e da Boa Vista — que 
reforçam o apelo turístico da 
cidade e ampliam as possibi-
lidades de visitação durante o 
Caminhos do Frio.

Homenageado no nome 
da praça que sediará parte 
do evento, José Amâncio Ra-
malho, considerado o funda-
dor de Borborema, esteve li-
gado, aliás, à implantação, em 
1919, de uma usina hidrelé-
trica pioneira na região, que 
abasteceu o município e cida-
des vizinhas. A Casa Branca, 
o Túnel da Serra da Samam-
baia e a produção artesanal de 
farinha e rapadura são outros 
elementos que evidenciam a 
riqueza do patrimônio histó-
rico e cultural local.

É nesse cenário que Borbo-
rema abre suas portas, mais 
uma vez, para o Caminhos do 
Frio, convidando o público de 

outras cidades e estados a per-
correr seus espaços, redesco-
brir suas histórias e vivenciar, 
de perto, tudo o que a cidade 
tem a oferecer.

Projeto coletivo
A rota cultural é uma rea-

lização do Fórum Regional de 
Turismo Sustentável do Brejo 
Paraibano, em parceria com 
as prefeituras municipais das 
10 cidades integrantes da ini-
ciativa, além de contar com o 
apoio do Governo Federal, do 
Governo do Estado e do Ban-
co do Nordeste (BNB).

Depois de Borborema, a 
20a edição do festival seguirá 
para programações em Remí-
gio (de 12 a 16 de agosto), Ba-
naneiras (de 19 a 23 de agos-
to), Alagoa Grande (de 26 a 30 
de agosto) e Alagoa Nova (de 
2 a 6 de setembro). 

tes, movimentando pousadas, 
restaurantes e demais estabe-
lecimentos comerciais. “Os tu-
ristas estão buscando as serras 
do Brejo com mais frequência 
e, quando há um atrativo dife-
rente — como os shows e toda 
a programação durante o dia 
—, a tendência é que procurem 
ainda mais a região”, destaca a 
representante da Prefeitura de 
Borborema.

No alto do Brejo paraibano, 
o município de Borborema pre-
para-se para receber mais uma 
edição da Rota Cultural Cami-
nhos do Frio. Da próxima quin-
ta-feira (6) até o domingo (9), a 
cidade — que abriga uma po-
pulação estimada em 4.185 ha-
bitantes, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) — deixa de lado 
a tranquilidade habitual para 
se transformar em um ponto 
de encontro entre cultura, arte 
e gastronomia, com atrativos 
oferecidos gratuitamente.

Integrando o circuito itine-
rante desde 2023, Borborema 
tem encontrado, na rota, uma 
oportunidade de valorizar tra-
dições, fortalecer o turismo e 
apresentar suas paisagens e sa-
beres a quem chega. “Além do 
impacto econômico imediato, 
o Caminhos do Frio potencia-
liza as possibilidades de trazer 
investidores que buscam tran-
quilidade e temperaturas ame-
nas. Isso gera renda, oportuni-
dades de trabalho e fortalece 
os empreendedores do muni-
cípio”, afirma a chefe de Gabi-
nete da Prefeitura Municipal, 
Thaís Luana. 

Na edição deste ano do 
festival — que completa duas 
décadas em 2026 —, o even-
to buscará promover, na orna-
mentação temática de sua es-
trutura, o reconhecimento do 
artesanato local. “Nenhuma 
parte da decoração será de fora 
da cidade. Tudo será produzido 
por artesãos e trabalhadores de 
Borborema”, explica Thaís.

Conforme informações di-
vulgadas pela Secretaria de Tu-
rismo e Cultura do município, 
a média de público registrada 
pela etapa local do Caminhos 
do Frio, no ano passado, girou 
em torno de 10 mil pessoas. A 
expectativa para a agenda es-
pecial desta semana é de cres-
cimento no número de visitan-
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Cidade é o novo destino do circuito itinerante, que promove, nesta semana, uma agenda de arte, cultura e culinária 

Rota cultural aquece Borborema
caminhos do frio

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

A Arquidiocese da Pa-
raíba divulgou detalhes 
da programação religiosa 
para o feriado municipal e 
estadual de amanhã, mar-
cando o encerramento da 
441a Festa de Nossa Senho-
ra das Neves — padroeira 
da Paraíba e de João Pessoa. 
Neste ano, as celebrações 
trazem como tema “Maria, 
Mãe da Esperança, rogai 
por nós” e têm reunido mi-
lhares de fiéis ao longo das 
atividades realizadas nas 
últimas semanas.

Um dos destaques da 
agenda, centrada na Cate-
dral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves, será a tra-
dicional procissão pelas 
ruas do Centro Histórico 
da capital, logo após a mis-
sa de encerramento da fes-
ta, prevista para as 16h e 
presidida pelo bispo auxi-
liar da Arquidiocese da Pa-
raíba, dom Alcivan Tadeus 
Gomes de Araújo.

As celebrações do fe-
riado têm início às 9h, com 
uma bênção sobre a cida-
de e o estado, junto à ima-
gem de Nossa Senhora das 

Neves. Logo depois, o arce-
bispo metropolitano da Pa-
raíba, dom Manoel Delson 
Pedreira da Cruz, presidirá 
uma missa solene.

Às 12h, será celebrada 
uma nova missa, conduzi-
da pelo padre Sandro San-
tos, com o rito da unção dos 
enfermos. A Comunidade 
Consolação ficará encarre-
gada da animação dos de-
votos presentes.

Mais tarde, às 15h, será a 
vez do Santo Terço, momen-
to de oração e contemplação, 
conduzido pelo movimento 
Terço dos Homens.

Procissão encerrará 
celebrações religiosas

festa das neves

Espaço sedia atividades de ioga, dança e xadrez
estação cabo branco

Patrimônios naturais e históricos reforçam apelo

n 

Conforme a 
Arquidiocese 
da Paraíba, 
feriado 
incluirá a 
oração do 
Santo Terço e 
a unção dos 
enfermos 

Programação
n Mostra de artesanato 
De terça-feira a domingo
Das 10h às 18h;

n Ioga
Na próxima sexta-feira (7) e 
em 28 de agosto 
Das 16h às 18h;

n Dança circular
Nos dias 14 e 21 de agosto
Das 16h às 18h;

n Torneio de xadrez
No próximo sábado (8) 
Das 14h às 18h
(para crianças de seis a 14 
anos; requer inscrição);

n Nadja Anjos: Espaço em 
Movimento
A partir de 15 de agosto
Das 16h às 18h.Situado no Altiplano Cabo Branco, empreendimento oferta entrada gratuita para todos os públicos
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Local abriga a Cachoeira do Roncador (foto) e a da Boa Vista
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Assim como no ano passado, a prefeitura borboremense espera que o festival atraia milhares de visitantes da região 
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Para receber 
o evento, o 
município 
prepara uma 
decoração 
especial, 
elaborada por 
artistas locais
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Muitos álbuns são 
epifânicos e aca-
bam nascendo 
de um momento 

específico. Outros funcionam 
como uma travessia por diferen-
tes fases da trajetória de um artis-
ta. É nessa segunda via que trafe-
ga Balaios, mais recente trabalho 
do pianista, compositor e arran-
jador carioca Antonio Adolfo. 
Disponível no mundo fonográ-
fico digital, o álbum reúne nove 
composições criadas ao longo de 
mais de seis décadas, em reinter-
pretação de períodos distintos da 
carreira do músico e alusivo a va-
riadas referências da música po-
pular brasileira.

Em entrevista para A União, 
Antonio afirma que a ideia do 
disco surgiu mesmo de um pro-
cesso de revisitação biográfica 
do próprio cancioneiro. Indica-
do 10 vezes ao Grammy latino, 
uma vez ao Grammy na catego-
ria de Melhor Álbum de Jazz La-
tino por Hybrido: from Rio to Way-
ne Shorter (2017) e dono de um 
catálogo de mais de 200 compo-
sições originais, Antonio Adol-
fo, que segue ligado ao canal das 
produções independentes des-
de o lançamento do LP Feito em 
casa (1977), explica que seus ál-
buns costumam ser construídos 
a partir de ideias amadurecidas 
ao longo do tempo.

“Eu tenho a liberdade de 
criar o que me vem à cabeça”, 
diz ele. “Por exemplo, eu sem-
pre tive vontade de gravar algu-
mas músicas que estão aí nesse 
Balaios. Associei com a imagem 
daquela baiana que carrega o ba-
laio na cabeça — não só a baia-
na, o Rio de Janeiro mesmo tem, 
em alguns lugares, ainda tem no 
Nordeste em geral. [...] Ali você 
junta coisas, não só as que você 
quer mostrar, mas os sentimen-
tos, as experiências. Tudo isso 
vira um balaio de coisas”.

Seu grupo, atualmente um 
noneto, reúne, além do próprio 

Antonio ao piano, Lula Galvão 
(guitarra e violão), Jorge Helder 
(baixo acústico), Rafael Barata 
(bateria e percussão), Jessé Sa-
doc (trompete e flugelhorn), Da-
nilo Sinna (sax alto), Marcelo 
Martins (sax tenor e flauta), Ra-
fael Rocha (trombone) e André 
Siqueira (percussão), ornados 
com participações especiais do 
saxofonista Leo Gandelman e 
do guitarrista norte-americano 
Thom Rotella. “A inspiração foi 
o que me veio à cabeça tocan-
do piano nas minhas músicas. 
Comecei vendo que elas pode-
riam ser trazidas para essa for-
mação que eu tenho usado ul-
timamente”, ressalta.

A abrangência temporal do 
álbum é notada já na abertu-
ra da seleta. A primeira faixa, 
e a mais antiga, é “3D blues”, 
composta em 1965, em período 
que antecede a gravação de seu 
primeiro disco, Trio 3-D, pela 
RCA Victor. Já entre as com-
posições mais recentes de An-
tonio Adolfo, está “My chant” 
— uma parceria com Tibério 
Gaspar (1943–2017), letrista res-
ponsável por algumas das can-
ções mais conhecidas da traje-
tória do músico.

Inclusive, a presença de Ti-
bério Gaspar é um dos elemen-
tos centrais do trabalho. Quatro 
faixas nasceram da colaboração 
entre os dois artistas, as quais, 
embora originalmente conce-
bidas como canções com letra, 
aparecem no álbum em ver-
sões instrumentais. “Eu fazia 
primeiro as músicas, e o Tibério 
fazia as letras, diferente da mi-
nha parceria nova com o Rena-
to Teixeira, que comecei há pou-
co tempo a fazer”, conta.

Jazz, quadrilha e MPB
O processo, segundo Antonio 

Adolfo, permitiu que obras co-
nhecidas assumissem novas ca-
racterísticas. É o caso da referida 
“My chant”, cuja estrutura reme-
te ao ritmo paraguaio da guarâ-
nia e às tradições musicais pre-
sentes entre Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso. Já a segunda fai-
xa, “Claudia”, evoca o espírito do 
Rio de Janeiro da década de 1960 
em levada bossa-novista, eviden-
ciando a diversidade estética pre-
sente no álbum.

Outro exemplo é “Love will 
come”, composição de mensagem 
esperançosa em dias melhores e 
originalmente lançada nos anos 

1980, que ora recebe um arranjo 
solar inspirado no ritmo da qua-
drilha, em diálogo direto com 
referências da música nordesti-
na e com a experiência do mú-
sico ao lado de gigantes como 
o paraibano Sivuca (1930–2006) 
e o pernambucano Domingui-
nhos (1941–2013). “A quadrilha 
é um ritmo pouco explorado pe-
los músicos com influência jaz-
zística. Acho que talvez eu tenha 
sido um dos primeiros a fazer. 
Ela é prima do frevo, porque o 
ritmo é quaternário, é dançante, 
e eu misturo um pouco, às ve-
zes”, afirma o pianista.

Muito embora o jazz seja fre-
quentemente associado à for-
mação de Antonio Adolfo, o 
músico prefere descrever sua 
relação com o gênero a partir 
da ideia de improviso, já que, 
ao longo da carreira, transitou 
por diferentes universos musi-
cais ao atuar como instrumen-
tista, produtor e arranjador em 
projetos de artistas e grupos de 
renome, a exemplo de Chico 
Buarque, Edu Lobo, MPB4, An-
gela Ro Ro e Quarteto em Cy, 
entre outros.

“Eu tenho um leque de gosto 
musical muito aberto. Apesar de 
ter essa influência jazzística mui-
to forte, eu não me considero um 
músico de jazz, mas é uma coisa 
que me seduz muito, acho que 
pelo fato de dar chance à impro-
visação”, diz ele, para quem os 
impulsos repentinos funcionam 
para aproximar os repertórios, 
o que, não obstante a distância 
temporal entre as composições, 
muito contribui para a unidade 
sonora do álbum.

Considerando a longa du-
ração da produção, que come-
çou em outubro do ano passa-
do, Adolfo atenta para o rápido 
desfecho de três dias de grava-
ção com os parceiros musicais 
— diferentemente das produ-
ções construídas por camadas, 
Balaios foi registrado com todos 
os músicos tocando simulta-
neamente. “Nos discos, eu gos-
to de tocar com todo mundo, 

porque, dependendo do que eu 
faço do piano, ali um balanço, 
lá uma frase, os músicos de so-
pro já respondem, aqui o gui-
tarrista também. É tudo live, é 
tudo ao vivo”.

Aberto a convites para apre-
sentações, o pianista não des-
carta um retorno à Paraíba, 
onde já esteve durante uma se-
mana por ocasião do tradicio-
nal projeto Pixinguinha, no ano 
de 1979. Ao tratar dos próximos 
passos do álbum, ele aponta um 
desejo transcendente às plata-
formas digitais: a vontade de 
ampliar a circulação física do 
álbum no Brasil, especialmen-
te em CD, formato que resiste 
entre os verdadeiros aprecia-
dores da música instrumental 
e colecionadores.

Um dos nomes mais impor-
tantes da música instrumental e 
da MPB, Antonio Adolfo iniciou 
sua carreira artística ainda na 
juventude, destacando-se como 
integrante do movimento de re-
novação da música brasileira 
nos anos 1960. Entre os sucessos 
compostos ao lado de parceiros 
como Tibério Gaspar, figuram 
clássicos como “Sá Marina”, “Te-
letema” e “BR-3” — esta última 
vencedora do Festival Interna-
cional da Canção, na voz de Tony 
Tornado. Dono de vasta disco-
grafia, fundou o Centro Musical 
Antonio Adolfo, voltado para o 
desenvolvimento de métodos de 
estudo de harmonia, improvisa-
ção e linguagem da música po-
pular brasileira.

Pelo QR Code acima, acesse 
as principais plataformas de 
áudio para escutar o disco

Novo disco de Antonio Adolfo promove uma reinterpretação de períodos distintos da sua carreira

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

só

Um dos nomes mais 
importantes da música 

instrumental e da MPB, 
Adolfo contempla até 

um diálogo direto com 
referências da música 
nordestina numa das 

faixas de Balaios

    Música    

balaio 
Num 

Foto: Alexandre Moreira/Divulgação

Álbum traz nove composições criadas ao longo de mais de seis décadas
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João Pessoa – Uma cidade sitiada
Ela trabalhou desde os seus 

13 anos como doméstica. Dedi-
cada. Trabalhou com competên-
cia e amor em tudo o que fez. Fa-
mília humilde. Muitas irmãs, 
dificuldades, luta. Perdeu uma 
irmã assassinada pelo marido. 
Com uma 12. Tiro no rosto. Sabe-
mos bem o que isso significa/a 
simbologia de uma desfiguração 
para o feminicídio. Naquela épo-
ca, nem essa definição existia.

Teve relações abusivas, 
quando não entendia esse con-
ceito. Foi abandonada pelo na-
morado quando estava grávida. 
Teve seu filho e o educou sozi-
nha. Filho com caráter, trabalha-
dor e pai de família. Com mui-
to sacrifício conseguiu sua casa 
própria por um programa habi-
tacional. Feliz da vida se mudou. 
Outros tantos dinheiros e tem-
po para mobiliar o seu cantinho. 
Cama e mesa. Móveis. Cozinha e 
banheiros projetados. Tudo nos 
conformes. Feliz e realizada con-
tinuava a luta. Trabalhando de 
sol a sol. Agora um pouco me-
nos, pois já sentia o cansaço da 
idade, embora ainda seja uma 
mulher jovem, se é que depois 
dos 50 possamos chamar assim 
uma mulher que trabalha des-
de criança. O corpo debilita-se. 
A coluna grita. O emocional tre-
me, literalmente. As ansiedades 
de uma vida difícil aparecem. 
Todas as formas de fragilidade 
emocional destacam-se. O corpo 
fala. Mas a luta continua!

Se mudou para a sua casa 
própria. É ou não uma felicida-
de divina? Divina não. Suor mui-
to vida afora. Realizada e feliz no 
seu conforto merecido. Mas, essa 
aparente paz durou pouco. De-
pois de um tempo, o seu bairro 
foi dominado pelo tráfico. Esse 
mal que invade todos os lugares. 
E o seu inferno começou. Tiros. 
Medo. Afrontas. E muito baru-
lho nos fins de semana. Ensurde-
cedor. Justo quando achava que, 
iria descansar na sua cama box, 
um som alto infernal. Sem falar 
dos outros sons ameaçadores. 
Não conseguia dormir. Igualzi-
nho ao que se passa com a perso-
nagem de Belize Pombal, na sé-
rie Justiça 2, na Globo. A mesma 
violência explícita e subterrânea. 
Sem poder reclamar, sem poder 
se mudar, sem poder alugar ou 
vender o seu imóvel.

Até que um dia, uma tragé-
dia maior aconteceu. Uma mor-
te bem pertinho dela. Seguida 
de torturas, gritos e murmú-
rios abafados. E ela com os den-
tes a ranger, o coração a querer 
pular, coisa que ansiolítico ne-
nhum dá conta. No dia seguin-
te, ela arrumou suas trouxas, ar-
rancou os móveis suados com as 
suas parcas economias, e fugiu 
para outro lugar, onde pudesse 
dormir sem sobressaltos. Mas 
qual nada! Ela não pode morar 
na nossa bolha, aparentemen-
te segura. Teve que ir para qual-
quer bairro periférico, igual-

mente violento. Simplesmente 
em busca de um aconchego fa-
miliar. Sabe que a periferia e a 
grande João Pessoa estão domi-
nadas pela violência urbana. O 
poder público ausente. A polí-
cia? Sem nenhuma autoridade. 
E que a sua casa, conseguida à 
tão duras penas, ela perdeu. Não 
consegue alugar e nem vender. 
Quem é que, com uma vida de 
respeito vai querer morar em 
zona de risco? 

A amiga? Também conse-
guiu a sua casa pelo mesmo pro-
grama habitacional. Feliz demais 
em conseguir a sua casinha. 
Mora numa dessas praças. Nos 
arredores. Vive sobressaltada. O 
filho adolescente já com ansieda-
de também. Todos os dias vê as 
fronteiras quase que intranspo-
níveis do tráfico a querer seduzir 
seu menino que, também criou 
e educou sozinha. Que luta pelo 
pão de cada dia! E que todos os 
fins de semana, tem que se mu-
dar para casa de parentes, para 
poder dormir e descansar em 
paz. Para, no dia seguinte, come-
çar tudo de novo.

Essas mulheres têm enxa-
queca, tem dores menstruais, 
insônia, crises de ansiedade, de-
pressão, síndrome do pânico, 
rangem os dentes, rangem o estô-
mago, refluxo, são sozinhas, tra-
balham muito e matam muitos 
leões por dia para terem o míni-
mo de dignidade. E sustento. As-
sistimos a tudo isso impotentes. 

Indignadas. Mas de que adianta 
a nossa indignação? De coração 
partido, assistimos essas mulhe-
res a morrerem na praia. 

Neste aniversário de João 
Pessoa, não quero falar da orla, 
das vias asfaltadas, dos parques 
que uso para caminhar e con-
templar o verde, dos espigões e 
da especulação imobiliária sel-
vagem, das realizações das cam-
panhas eleitorais, dos feitos dos 
políticos. Sem falar no medo e 
vergonha que assistimos nos 
Jornais Nacionais sobre os bair-
ros que nem podemos ousar no-
mear, nem atravessar. Até Cabe-
delo! E a minha querida Praia 
Formosa estourou no noticiário. 
Neste dia 5 de agosto, quero pe-
dir por segurança, para que es-
sas pessoas trabalhadoras e que 
conseguiram as suas casas, pos-
sam morar em paz, com digni-
dade e silêncio. Que possam 
restaurar a sua saúde e paz de 
espírito. Que possam viver.

Medidas urgentes precisam 
estar na agenda dos políticos pa-
raibanos nas próximas eleições. 
Nem só de asfalto é feito o pro-
gresso. Se faz urgente olhar pela 
humanização dos bairros. A se-
gurança dos seus habitantes. E 
uma noite de sono com direito 
a sonhar, em sua própria casa, 
é o mínimo que um trabalha-
dor merece.

Minha solidariedade às mu-
lheres que vivem essas tragédias 
todo dia nas suas vidas.

Meu amigo Glen Hansard
Quarta-feira (29), fui surpreendido, 

logo cedo, com a notícia da morte de Glen 
Hansard. Tinha 56 anos. Ele era meu ami-
go, embora ele não soubesse disso. Tecni-
camente, ele frequentou o mesmo curso 
que um amigo meu. Corria o ano de 2008 
quando Rizemberg Felipe, fotojornalista 
que veio comigo do jornal O Norte para o 
Jornal da Paraíba, em 2001, decidiu aprovei-
tar as férias para fazer um curso de cine-
ma em Nova York, nos EUA.

Em 2008, o WhatsApp não havia che-
gado, mas dava para conversar com ami-
gos em outros continentes pelo finado 
Orkut. Certo dia, Berg mandou-me uma 
mensagem privada lá dos EUA (se você ti-
nha conta no Orkut, sabe que as conversas 
privadas davam-se pelos testimonials não 
publicados): “Você sabe quem é Glen Han-
sard?” E eu: “Claaaro! É o cara de Once (no 
Brasil, Apenas uma vez)”. “Pois ele está na 
minha turma”, respondeu Berg.

Eu tinha visto Once em DVD no ano 
anterior e, de certa maneira, aquele belo e 
sensível filme ambientado em Dublin, na 
Irlanda natal de Glen, sobre a relação de 
um músico (ele) e uma imigrante (Marké-
ta Irglová), conquistou toda uma geração, 
inclusive a mim.

Dias depois, prestes a retornar ao Bra-
sil, recebo uma foto de Rizemberg pelo 
Orkut. Era um presente, um baita presen-
te que resgatei numa postagem no Insta-
gram no dia em que o irlandês morreu e 
agora compartilho com os leitores cá, de A 
União. Na imagem, Glen manda um “olá” 
para mim, escrevendo “Andre, hello!”, com 
sua assinatura logo abaixo. Na foto, os dois, 
Berg e Glen, seguram o autógrafo que o fo-
tógrafo trouxe para mim (tenho-o guarda-
do nos meus arquivos) e, logo atrás deles, é 
possível ver o pôster de Once.

Já de volta ao Jornal da Paraíba, eu quis 
saber de Berg como ele havia conhecido o 
ator e cantor. Ele me contou que foram fa-
zer uma atividade de campo nas ruas de 
Nova York e notou que muita gente o abor-
dava para tirar fotos. “Are you famous?” 
(“Você é famoso?”), Berg perguntou, ao 
que ouviu como resposta um simpático: 
“Bem, eu ganhei um Oscar”.

Não por seu papel, mas pela canção “Fal-
ling slowly”, creditada a ele e à sua colega 
de cena Irglová, Glen Hansard, de fato, foi 

o vencedor da categoria de Melhor Canção 
Original no Oscar daquele ano, 2008.

A rigor, ele não era um ator, mas fez esse 
e outro filme que é uma joia para amantes 
da música. Quinze anos antes de Apenas uma 
vez, ele havia feito um pequeno papel como 
integrante do grupo The Commitments no 
filme The Commitments — Loucos pela fama 
(1991), de Alan Parker (o filme acaba de che-
gar a Prime Video, se quiser dar uma confe-
rida). Contava, na época das filmagens, com 
20 anos de idade, e, se não tivesse ganhado 
notoriedade 15 anos depois por Once, seria 
um rosto pouco conhecido.

Anos depois, vi Glen dando um depoi-
mento no documentário Bono & The Edge: 
A sort of homecoming com Dave Letterman, no 
Disney+, e pensei comigo mesmo: “Olha lá, 
meu amigo Glen falando sobre Dublin, so-
bre a música e a cultura da cidade”. Ele vi-
ria a São Paulo em novembro para o Best 
of Blues and Rock 2026 e, sim, passou pela 
minha cabeça pegar um voo e vê-lo ao vivo, 
admirando a distância, como sempre fiz, 
meu melhor amigo da Irlanda.

Bono, Bruce Springsteen, Cat Power, 
a banda The Mountain Goats e até gen-
te de fora da música, como o escritor bri-
tânico Warren Ellis, autor de quadrinhos 
casca-grossa como Transmetropolitan e Pla-

netary, manifestaram-se pela perda preco-
ce do músico.

Bono postou um texto muito emociona-
do, lembrando que Glen sempre gostou de 
tocar na rua: “De todos os locais grandiosos 
e gigantescos onde ele e a banda The Frames 
tocaram, sentia que a rua era o seu lugar fa-
vorito para se apresentar. E as pessoas das 
ruas, o seu público predileto”, escreveu o vo-
calista do U2, depois de afirmar que “ele era 
uma presença tão angelical”.

Glen Hansard morreu em decorrência 
de um acidente de moto. Semana passada, 
ao comentar minha postagem com a foto 
dele e de Glen, Rizemberg revelou que che-
gou a conversar sobre motos com o músi-
co: “Quando eu disse que andava de moto, 
ele falou que também gostava [de motos] e 
que tinha uma Triumph”.

Glen chegou a produzir os três curtas 
,que Berg dirigiu durante o curso da New 
York Film Academy. “E eu estava no [cur-
ta] dele como diretor de fotografia”, acres-
centou. Ótima lembrança que fica para um 
fotógrafo brasileiro, paraibano, de um mú-
sico irlandês que, embora artisticamen-
te talvez não enchesse uma casa de shows 
sozinho, tinha um coração capaz de lotar, 
com seu amor pela música e pelas pessoas, 
dezenas e dezenas de estádios.
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Colunista colaborador

Osono é um dos assuntos mais sérios da 
nossa existência, mas a nossa relação 
com ele chega a ser cômica. Vivemos 

numa época em que as pessoas têm medo 
de perder uma promoção, uma série ou uma 
conversa no WhatsApp, mas não têm medo 
de perder uma noite de sono. Tem gente que 
quase não dorme de tanto estresse! Houve 
um tempo em que ele era tratado como um 
rei, mas, bastava o galo anunciar o fim do 
expediente e lá ia o cidadão entregar-se aos 
braços de Morfeu. 

Mas a humanidade resolveu declarar 
guerra ao travesseiro: inventou televisão, 
internet, streaming, redes sociais, celular, 
videogame, reuniões virtuais... e, quando se 
percebe, já estamos às três da madrugada. 
A ciência, que às vezes demora um pouco 
para confirmar aquilo que os nossos avós já 
sabiam, acaba de anunciar que tratar o sono 
melhora depressão, dores crônicas e até o 
transtorno de estresse pós-traumático. Que 
descoberta revolucionária! Daqui a pouco os 
pesquisadores concluirão que beber água 
mata a sede e que guardar dinheiro ajuda 
na aposentadoria. 

Assim, dormir deixou de ser necessidade 
fisiológica para virar artigo de luxo. Há quem 
compre colchão com tecnologia espacial, 
travesseiro importado da Suécia, aromatizador 
francês e aplicativo americano que mede o 
ronco e, também, um relógio inteligente capaz 
de informar quantas vezes a pessoa respirou 
durante a noite. E a grande maioria esquece 
de desligar o celular. É a mesma coisa que um 
vivente contratar um segurança para proteger a 
casa e deixar a porta escancarada.

Os especialistas dizem que mulheres, 
idosos e pessoas de baixa renda sofrem mais 
com os distúrbios do sono. Faz sentido. As 
mulheres passam o dia resolvendo problemas 
da família inteira. Os idosos deitam-se cedo, 
mas o cérebro decide fazer uma retrospectiva 
completa da vida, começando pelo primeiro 
boletim escolar. Já os que não têm um bom 
salário e, por isso, vivem “contando moedas” 
para fechar as contas do mês, dificilmente, 
conseguem emplacar um bom sono. Agora só 
contam boletos!

E nós, modernos, fazemos algo ainda 
mais curioso: antes de dormir, perguntamos 
ao celular como melhorar o sono e já 
marcamos a hora do despertar. O aparelho, 
gentilmente, responde, iluminando nosso 
rosto com uma luz azul capaz de espantar 
qualquer frequentador de academia. Depois 
reclamamos que acordamos cansados. 
Talvez o problema não seja falta de remédio, 
mas excesso de notificações. 

Enquanto isso, o sono permanece na porta 
do quarto, educadamente esperando um 
convite. Mas, encontra a televisão ligada, 
o celular piscando, o relógio apitando, a 
ansiedade fazendo plantão e o cérebro 
organizando uma reunião extraordinária 
exatamente às duas e quarenta e sete da 
manhã. Mas, assim, ele não entra no quarto 
e a conclusão é desconcertante: gastamos 
uma fortuna para monitorar o nosso sono, mas 
quase nada para respeitá-lo.

No ritmo em que a humanidade caminha, 
não demorará e surgirá um curso de pós-
graduação em “Como Dormir”. Ou, ainda, 
especialistas formados em Nutrição, 
Fisioterapia, Terapia Ocupacional e outros 
bordados abrirão consultórios para nos 
ensinar a dormir... com certificado e tudo, pois 
teremos aulas online, grupo no WhatsApp e, 
naturalmente, atividades obrigatórias até a 
meia-noite. Daqui a pouco transformaremos 
até o descanso em tarefa!

E, afinal, por que estamos dormindo 
tão mal? Claro que cada indivíduo tem as 
suas particularidades, os seus hábitos e as 
suas manias, mas o sono hoje enfrenta um 
verdadeiro tormento, pois anda cercado 
de inimigos: o álcool promete relaxar, mas 
bagunça as fases do sono; as drogas oferecem 
uma falsa paz e cobram juros altíssimos na 
madrugada seguinte; o estresse transforma o 
travesseiro em tribunal, onde desfilam contas, 
doenças, desavenças e arrependimentos. E, 
para completar a conspiração, o celular insiste 
em nos informar, às onze e cinquenta e nove 
da noite, que alguém desconhecido acabou de 
publicar um vídeo imperdível.

Fernando 
	  Vasconcelos

O sono
entrou na UTI

Escritor | fer.mengo@uol.com.br

Rizemberg (E) e Glen Hansard (D) com o recado “Andre, hello!” e o pôster de Once ao fundo
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Colunista colaboradora

...se hoje me puderes ouvir,
recomeça, medita numa viagem longa

ou num amor
talvez o mais belo.

José Tolentino, “Se me puderes ouvir”

Não fui à Festa Internacional de Paraty 
(Flip 2026), mas tive o prazer de assistir 
a algumas palestras pelo YouTube e 

pelo canal de TV Arte 1, e cito as palestras da 
ministra Carmem Lúcia e do  poeta  cardeal José 
Tolentino. Cármen Lúcia deu uma verdadeira 
aula de democracia, valorizou as bibliotecas, as 
alfabetizadoras e deu destaque ao papel das 
mulheres na sociedade atual. Já José Tolentino, 
o cardeal, poeta e teólogo português, superou as 
minhas expectativas. 

Foi muito interessante ouvir um pouco da sua 
história de vida. Nasceu na Ilha da Madeira, em 
1965; quando contava 1 ano de idade, seus pais 
se mudaram para Angola e por lá ele viveu por 9 
anos, regressando depois para Portugal. Aos 11 
anos, ingressou no seminário e prosseguiu seus 
estudos em Lisboa, tendo se ordenado padre 
em 1990, nomeado bispo em 2018 e cardeal em 
2019, pelo Papa Francisco. Em Lisboa, cursou 
Teologia e fez doutorado em Teologia Bíblica, na 
Universidade Católica Portuguesa, prosseguindo 
estudos complementares em Roma. Atualmente, é 
prefeito do Dicastério para Cultura e a Educação, 
tendo exercido, antes, a função de bibliotecário e 
arquivista da Santa Sé. Mora em Roma e trabalha 
no Vaticano. Dicastério é um departamento 
administrativo da Cúria Romana que se refere 
aos trabalhos do Vaticano na evangelização, na 
doutrina da fé e no serviço da caridade. 

Na sua explanação, contou que teve uma 
avó analfabeta que lhe transmitiu o gosto pelas 
histórias do romanceiro português. Na infância, 
portanto, conheceu a primeira biblioteca de sua 
vida, uma biblioteca oral, uma biblioteca viva, 
pulsante. Esse relato me levou a Chicuta, uma 
contadora de histórias nascida no Engenho 
Baixa Verde (PB), que me contou muitas histórias 
de cordel. 

Algumas coisas me causaram admiração no 
cardeal poeta — o falar próximo do português 
brasileiro e o grande conhecimento que 
demonstrou ter da literatura brasileira. Citou versos 
de Manoel de Barros, Cecília Meireles, Carlos 
Drummond de Andrade e Jorge de Lima, e frases 
antológicas de Guimarães Rosa e Clarice Lispector. 

Outra faceta admirável de José Tolentino é o 
modo simples de expor suas ideias — nada de 
exibicionismo, demonstração de erudição, tudo 
natural como a água que corre nos rios. Gravei 
estes versos, que repetiu do poeta Manoel de 
Barros: “Difícil fotografar o silêncio. Entretanto 
tentei”. 

Trabalhou um período como bibliotecário e 
arquivista da Biblioteca do Vaticano — nas suas 
palavras, uma das melhores e maiores bibliotecas 
do mundo. Aproveitou esse período para ler muito 
e muito aprendeu. Ressaltou a importância das 
bibliotecas para o aprendizado. Os livros são os 
grandes mestres da humanidade. 

Passou um período no Japão e tentou escrever 
haicais, mas teve certa dificuldade. Entende que 
é difícil escrever essa modalidade poética, parece 
que foi moldada para os japoneses — só quem 
conhece a cultura e a literatura japonesa é capaz 
de escrever bons haicais —, mesmo assim escreveu 
um livro com esse tipo de poesia.  Deve ter se 
lembrado dos versos de Manoel de Barros, que 
citou na palestra. 

Além de poeta e cardeal, José Tolentino é 
professor universitário, doutor em Teologia e tem 
uma vasta obra poética, livros teóricos ligados à 
religião e ensaios espirituais e de reflexão filosófica. 
Os Dias Contados (1990) foi seu livro de estreia; 
Nenhum Caminho será Longo (2013), reflexão 
espiritual e existencial, foi publicado pela Editora 
Paulinas, no Brasil. Ressalto, ainda, Os Enigmas 
Singulares ( 2026), uma antologia poética para o 
público brasileiro, lançado pelo Círculo de Poemas 
e autografado durante a realização da Flip.

José Tolentino já veio ao Brasil para dar cursos 
em universidades católicas e dialogar com os 
professores e alunos das Pontifícias Universidades 
Católicas (PUCs), unidades de ensino superior 
privadas e comunitárias, ligadas à Igreja Católica 
e reconhecidas oficialmente pelo Vaticano.  

No aconchego do lar, longe do estéril turbilhão 
da rua, parafraseando o poeta Olavo Bilac, não 
escrevi poemas, mas ouvi vozes de mestres que 
muito me ensinaram. Todo dia aprendemos algo de 
novo, a vida é um eterno aprendizado. 

O poeta cardeal 

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

Para alegria geral da na-
ção k-popper e fãs de k-dra-
mas, Lee Jin-hyuk acaba de ser 
anunciado na programação 
do Imagineland On The Road 
2026. Cantor e ator sul-corea-
no, ele é conhecido por inte-
grar o boy group UP10TION e 
estrelar séries como Encontre-
me na Sua Memória. Jin-hyuk 
também chegou a participar 
do reality show Produce X 101. 
O evento acontece nos dias 25, 
26 e 27 de setembro, no Cen-
tro de Convenções de Campi-
na Grande (PB). Ingressos já 
estão à venda exclusivamen-
te na plataforma oficial Ima-
gine.Clube.

Lee Jin-hyuk é a segunda 
celebridade coreana a parti-
cipar do evento, que já está 
em sua quarta edição (no ano 
passado, o festival recebeu 
a atriz Kim Joo-ryoung, de 
Round 6). “Fico muito emo-
cionado e ansioso só de pen-
sar em conhecer os fãs brasi-
leiros pessoalmente”, disse o 
astro sul-coreano em um ví-
deo divulgado pelo perfil do 
Imagineland no Instagram. 
“Vou me esforçar ao máximo 
para passarmos um fim de 
semana inesquecível e criar-
mos ótimas lembranças. Vejo 
vocês em breve!”.

O astro foi confirmado 
para os dias 26 e 27 de se-
tembro (sábado e domingo) 
e, além de participar de um 
painel, vai encontrar os fãs 
para fotos e autógrafos — ser-
viço cobrado à parte (valo-
res disponíveis na platafor-
ma oficial).

Jin-hyuk é o sexto talento 
internacional anunciado para 
o Imagineland On The Road 
deste ano, até agora — os de-
mais são Lucas Grabeel, Cor-
bin Bleu e Monique Coleman, 
que vão celebrar, no even-
to, os 20 anos do filme High 
School Musical; Walter Ema-

nuel Jones, intérprete do pri-
meiro Ranger Preto da fran-
quia Power Rangers, e Zach 
Roerig, do elenco de The Vam-
pire Diaries. 

Também estão confirma-
das as presenças dos dubla-
dores brasileiros do fenôme-
no da animação Guerreiras do 
K-pop: Analu Pimenta (Rumi), 
Taís Feijó (Zoey) e Thadeu 
Matos (Jinu e os Saja Boys), 
além de Bianca Alencar, co-
nhecida por trabalhos em 
Gravity Falls e My Little Pony.

A programação ainda 
contará com a apresentado-
ra e repórter gamer Tawna; 
o apresentador e comedian-
te Rogério Vilela (Inteligência 
Ltda.) e o jornalista e docu-
mentarista Erico Borgo, que 
retorna ao evento para apre-
sentar o documentário Uma 
Odisseia Criativa: em Busca de 
Tolkien, desta vez, na estru-
tura audiovisual que será 
montada no Teatro Shao-
lin, com tecnologia 8K e 
som Dolby 7.1. 

Os apresentadores 
também já foram reve-
lados: JV Fiori volta para 
apresentar os painéis e Mari 
Ayrez comandará o Red 
Carpet.

Atrações
Em uma Vila Medieval 

que será montada na área ex-
terna do Centro de Conven-
ções, o público terá a chan-
ce de vivenciar o clima das 
arenas medievais, empu-
nhando espadas em ativi-
dades interativas ou assistin-
do a combates realizados por 
guerreiros treinados, equi-
pados com armaduras, espa-
das e escudos inspirados em 
modelos históricos. As de-
monstrações serão conduzi-
das pelo clube argentino Ne-
wbery Combate Medieval, 
que há 10 anos participa de 
torneios internacionais da 
modalidade.

O evento também contará 
com uma superarena gamer 
e o tradicional Artists’ Alley 
— o famoso “beco dos artis-
tas” —, que, neste ano, terá 
curadoria do jornalista Sid-
ney Gusman, editor do Uni-
verso HQ, e a presença de Shi-
ko, Paulo Moreira, Jefferson 
Costa e Regiane Braz, Helô 
D’Angelo, Daniel HDR, Ilus-
tralu, Glitch Tellend, Phellip 
Willian e Melissa Garabe-
li. Além deles, haverá outros 
artistas independentes ins-
critos no processo de seleção 
aberto pelo Imagineland.

Jogos
As eliminatórias para o 

Imagineleague 2026 come-
çam dia 15 de agosto, em for-

mato on-line, reunindo os 
melhores times e jogadores 
da região em três modalida-
des oficiais: CS:GO2, Street 
Fighter 6 e League of Legends 
(LoL). O torneio distribuirá 
um total de R$ 102 mil em 
premiações.

Além da competição ofi-
cial, o evento também pro-
moverá o Torneio Social de 
Street Fighter, exclusivo para 
estudantes da rede pública 
de ensino. As inscrições se-
rão realizadas no próprio dia 
da disputa, na sexta-feira (25), 
primeiro dia da programa-
ção, com R$ 10 mil em prê-
mios divididos entre os seis 
primeiros colocados. Ao todo, 
os torneios gamers oferecerão 
R$ 112 mil em premiações.

Estrela de k-dramas, astro sul-coreano também integra a banda UP10TION

Lee Jin-hyuk estará no 
Imagineland On The Road

Em campina grande

Da Redação

As aulas do segundo se-
mestre no Centro Cultural 
de Mangabeira Tenente Lu-
cena começaram ontem, com 
a oferta de 11 cursos gratui-
tos para crianças, jovens e 
adultos. Com uma progra-
mação voltada às áreas de 
arte, cultura e tecnologia, o 
espaço traz como novidade 
o curso de produção cultu-
ral, ampliando as oportuni-
dades de qualificação para 
quem deseja atuar na cadeia 
produtiva da cultura.

Com as matrículas pror-
rogadas até o dia 17 de julho, 
o Centro Cultural de Man-
gabeira ofereceu, para o se-
gundo semestre, 875 vagas, 
distribuídas em 32 turmas 
nas diferentes modalidades. 
Desse total, 550 vagas foram 
destinadas ao preenchimen-
to imediato, enquanto outras 
325 integram o cadastro de 
reserva.

Segundo Júnior Manga-
beira, diretor do Centro Cul-
tural, o curso de produção 
cultural está sendo ofereci-
do em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 

Comercial (Senac). “Diferen-
temente das demais moda-
lidades, essa formação teve 
início antecipado e já está na 
terceira semana de aulas, em 
razão da carga horária espe-
cial. Os demais cursos, que 
começaram ontem, seguem 
até a primeira semana de de-
zembro”, explicou.

Se algum aluno que te-
nha efetivado a matrícula 

não comparecer nos primei-
ros dias de aula, os candida-
tos que estão na lista de es-
pera serão convocados para 
ocupar as vagas disponíveis. 
Já aqueles que ainda desejam 
ingressar em um dos cursos 
oferecidos pelo Centro Cul-
tural, ainda há possibilida-
de de matrícula, uma vez 
que algumas turmas têm va-
gas remanescentes. Os inte-

ressados devem entrar em 
contato pelo WhatsApp do 
espaço (83 99647-2554), para 
consultar a disponibilidade 
e realizar a inscrição.

Opções variadas
O Centro Cultural Man-

gabeira está oferecendo cur-
sos de artes visuais, cava-
quinho, percussão popular, 
danças populares, teclado, 
violão, fotografia, informá-
tica, mágica e ilusionismo e 
produção cultural, além de 
uma oficina de informáti-
ca para a terceira idade (+ 50 
anos).

A programação também 
inclui a formação do Grupo 
de Teatro Tenente Lucena, 
voltado para interessados 
de 15 a 40 anos. Com ativi-
dades de criação cênica, jo-
gos teatrais, construção de 
personagens e montagem 
de espetáculos, a iniciati-
va busca proporcionar aos 
participantes uma vivência 
prática das artes cênicas, es-
timulando a criatividade, a 
expressão e o desenvolvi-
mento artístico.

Centro Cultural está oferecendo 11 cursos
Mangabeira

Cantor e ator sul-coreano, Lee 
estará em Campina Grande, 
nos dias 26 e 27 de setembro

Foto: Divulgação

Curso de teclado é uma das ofertas para este semestre
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Em João Pessoa, na grade do mês, estão várias produções nacionais, como o clássico Xica da Silva

Bangüê divulga programação

O Cine Bangüê, do Espaço Cultu-
ral, em João Pessoa, traz uma grade di-
versa neste mês de agosto: de Honesti-
no, documentário sobre o personagem 
político homônimo, que faz uma pré-
-estreia na próxima quinta-feira (6), ao 
clássico Xica da Silva, com Zezé Motta, 
que regressa às salas numa cópia res-
taurada em 4K, ganhando reprises a 
partir de amanhã. As sessões de hoje 
ficam por conta dos filmes Anatomia 
do caos (às 15h), Bia (às 16h40), O bolo do 
presidente (às 18h20) e A fabulosa máqui-
na do tempo (às 20h30). Os ingressos são 
adquiridos na bilheteria presencial do 
cinema, uma hora antes do início da 
programação do dia e custam de R$ 5 
(meia) a R$ 10 (inteira).

Anatomia do caos, de Dandara Fer-
reira, entrou em cartaz no Bangüê no 
mês de julho, ocasião em que a reali-
zadora participou de um debate com 
o público. O projeto documental nar-

ra os bastidores da CPI da Covid-19, 
inquérito que mobilizou o Senado e a 
opinião pública em torno das ações pú-
blicas no caótico período pandêmico. 
Já Bia, com direção do paraibano Tacia-
no Valério, acompanha o cotidiano da 
personagem-título (defendida por Ve-
ronica Cavalcanti), estudante de dou-
torado engajada em lutas sociais que 
ecoam em sua vida pessoal. No dia 20, 
às 19h, o realizador e o elenco — com-
posto por atores como Zezita Mattos 
e Fernando Teixeira — integram uma 
sessão comentada do longa. 

Vencedor de dois prêmios no Festi-
val de Cannes de 2025 (incluindo o Câ-
mera d’Or, que laureou o realizador es-
treante Hasan Hadi), O bolo do presidente 
é ambientado nos anos 1990 e traz La-
mia (Ahmad Nayyef), menina iraquia-
na que, em meio à guerra e à fome, terá 
que cumprir a tarefa de cozinhar um 
doce para o mandatário de seu país. Por 
fim, A fabulosa máquina do tempo, da rea-
lizadora fluminense Eliza Capai, tran-
sita entre a fantasia e a realidade para 

reportar a vida de meninas do interior 
do Piauí, suas expectativas sobre um 
futuro iminente e os problemas que ad-
vêm da adolescência. Ingressando ago-
ra no circuito comercial, o filme fez sua 
estreia mundial em 2025, no Festival de 
Berlim, na Alemanha.

Honestino, longa-metragem de Au-
rélio Michiles, remonta a luta de Ho-
nestino Guimarães, então aluno da 
Universidade de Brasília (UnB), se-
questrado e morto durante a ditadura 
militar no país. A empreitada mescla 
depoimentos de pessoas que o conhe-
ceram com sequências ficcionais — 
nestas, o ator Bruno Gagliasso dá vida 
ao personagem. Selecionado para o úl-
timo Fest Aruanda, na Paraíba, anga-
riou três troféus, incluindo o de Melhor 
Longa-Metragem pelo júri popular, 
além dos prêmios da Abraccine e da 
EPC (Troféu Vladimir Carvalho). “A 
reação do público foi muito forte e deu 
a dimensão daquilo que nós estávamos 
pretendendo: despertar a sensibilida-
de das pessoas, a emoção das pessoas. 

E, sobretudo, a consciência”, assinalou 
Aurélio para A União.

Xica da Silva, outro dos destaques 
do mês, ficcionaliza a trajetória da mu-
lher mineira que passou de escraviza-
da a rainha dos diamantes, sob a lente 
de Cacá Diegues: a heroína (papel de 
Zezé Motta) casa-se com o contrata-
dor João Fernandes (Walmor Chagas), 
romance que chama a atenção da co-
roa portuguesa. “A personagem rom-
peu barreiras ao colocar uma mulher 
negra no centro da narrativa, em um 
lugar de protagonismo, poder e dese-
jo, algo raro. Ao mesmo tempo, tam-
bém é legítimo discutir como o corpo 
da mulher negra foi historicamente 
hiperssexualizado”, comentou Zezé 
para A União, 
quando da rápi-
da passagem do 
longa pela gra-
de do Cinépo-
lis, do Manaí-
ra Shopping, no 
mês anterior. 

Além de Bia, outros dois filmes ga-
nham sessões comentadas no Cine 
Bangüê em agosto. Na próxima sexta-
-feira (7), às 19h, o ator Zé Maria fala de 
sua participação no filme Futuro futuro, 
de Davi Pretto. E, no dia 26, às 18h30, 
realizadores paraibanos encontram o 
público no segmento Curta Bangüê, 
que exibe produções locais em curta- 
-metragem. Enquanto isso, o Cine São 
José, em Campina Grande, mantém 
boa parte das atrações de julho, mas 
estreia Suspiria, clássico restaurado do 
italiano Dario Argento (a partir do dia 
6, às 16h45), e Acampamento Miasma, da 
estadunidense Jane Schoenbrun (a par-
tir do dia 20, às 19h45); este último tam-
bém ganha espaço no Bangüê (com a 
primeira sessão no próximo sábado [8], 

às 19h45).

Em Cartaz

Programação de 30 de julho a 5 
de agosto, nos cinemas de João Pes-
soa, Campina Grande, Patos, Gua-
rabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, o Cine 
Guedes, em Patos, o Cinemaxxi Ci-
dade Luz, em Guarabira, e o Cine RT, 
em Remígio, não haviam divulgado 
suas programações.

estreias

Homem-Aranha: Um novo 
dia (Spider-Man: Brand new day). 
EUA, 2026. Dir.: Destin Daniel Cret-
ton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, 
Sadie Sink, Jacob Batalon. Aventura. 
Quatro anos se passaram depois da 
última aventura e Peter Parker ago-
ra é um adulto que vive totalmente 
sozinho, tendo se desligado volun-
tariamente da vida e das memórias 
daqueles que ama. Combatendo o 
crime em uma Nova York que não 
sabe mais seu nome, ele se dedica 
exclusivamente à proteção de sua ci-
dade — um Homem-Aranha em tem-
po integral — mas à medida que as 
exigências sobre ele se intensificam, 
a pressão desencadeia uma evolu-
ção física que ameaça sua existên-
cia surpreendente, mesmo quando 
um novo padrão estranho de crimes 
dá origem a uma das ameaças mais 
poderosas que o “Cabeça de teia” já 
enfrentou. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 20h30; CENTERPLEX MAG 
3 (atmos): 15h (dub.), 18h (leg.), 21h 
(leg.); CENTERPLEX MAG 4: 14h 
(leg.), 17h (dub.), 20h (leg.). CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1 (leg.): 12h, 15h, 
18h30, 21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
3 (dub.): 18h, 21h15; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4 (dub.): 14h45, 18h15, 21h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
12h30, 15h30, 18h45, 22h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub.): 12h45, 16h, 
19h15, 22h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 
7 (leg.): 14h30, 17h45, 21h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 (macro-XE, dub., 
3D): 14h, 17h15, 20h30; CINÉPOLIS 

MANAÍRA 10 (VIP, leg., 3D): 13h30, 
16h45, 20h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 1 (dub.): 12h, 15h, 18h15, 21h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub., 
3D): 14h30, 17h45, 21h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 14h, 
17h15, 20h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ 3 (dub.): 14h40, 17h20, 20h; CI-
NESERCLA TAMBIÁ 4: 18h05 (leg.), 
20h45 (dub.); CINESERCLA TAMBIÁ 
5 (laser, dub.): 14h (3D), 16h45, 19h30; 
CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser, dub.): 
15h, 17h45, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1 (la-
ser, dub.): 14h (3D), 16h45, 19h30; 
CINESERCLA PARTAGE 2 (laser, 
dub.): 15h, 17h45, 20h30; CINESER-
CLA PARTAGE 4 (leg.): 18h05, 20h45; 
CINESERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
14h40, 17h20, 20h.

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: 
NO IMPÉRIO DESCONECTADO. 
Brasil, 2026. Dir.: Bruno Murinho. 
Elenco: Marco Túlio, Andrei Soares, 
Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aven-
tura/animação. O Imperador de um 
mundo offline decide sequestrar 
o fenômeno Marco Túlio, mas seu 
plano maligno dá errado e leva a 
Família Craft por engano. A partir 
daí, TT assume a forma de Authen-
tic, personagem inspirado em seu 
próprio avatar, e inicia uma jornada 
para resgatar seus aliados em um 
universo repleto de elementos típi-
cos dos jogos, com fases, desafios 
e transformação de personagens. 
1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 10h20; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: 12h; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5: 11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 12h40; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 12h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 13h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 11h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 11h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 12h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 12h15.

CONTINUAÇÃO

A Odisseia (The odyssey). Reino 
Unido, EUA, 2026. Dir.: Christopher 

Nolan. Elenco: Matt Damon, Tom Hol-
land, Anne Hathaway, Robert Pat-
tinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron, 
Elliot Page, Jon Bernthal, Mia Goth, 
John Leguizamo. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, o herói grego Odis-
seu (Damon) quer voltar para a sua 
casa. Pelo caminho, o guerreiro en-
frenta criaturas míticas e deuses em 
sua jornada épica de retorno, onde 
sua esposa Penélope (Hathaway) o 
aguarda. O rei de Ítaca descreve sua 
trajetória esbarrando com seres como 
os ciclopes, as sereias e a feiticeira e 
deusa Circe. Baseado no poema épico 
de Homero. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 (leg.): 17h15, 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 13h40, 17h20, 
20h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(leg.): 20h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP, leg.): 15h, 18h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 
18h20, 21h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 17h05, 20h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 17h05, 20h10. 

Aquele que Viu o Abismo. 
Brasil, 2026. Dir.: Negro Leo e Gre-
gorio Gananian. Ficção científica. 
Elenco: Negro Leo, Danielly O.M.M. 
Kaufmann, Ava Rocha, Clara Cho-
veaux. Imerso em visões e viagens 
alucinógenas, X tenta sobreviver 
numa distopia com um sistema 
opressor. 1h10. 10 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
30/7: 20h40; sex., 31/7: 16h40.

O convite (The Invite). EUA, 
2026. Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth 
Rogen, Olivia Wilde, Penélope Cruz, 
Edward Norton. Comédia. Casal 
que caiu na rotina convida vizinho 
para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8 (leg.): 17h40.

moana (Moana). EUA, 2026. 
Dir.: Thomas Kall. Elenco: Catherine 
Laga’aia, Dwayne Johnson, John Tui. 
Aventura. Filha do chefe de uma al-
deia da Polinésia vai sozinha ao mar 

em busca de um deus para quebrar 
uma maldição que atinge seu povo. 
Live-action baseado na animação 
homônima. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1 (dub.): 14h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 12h15, 15h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 15h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 14h50. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h50. 

minions e monstros (Mi-
nions & Monsters). EUA, 2026. Dir.: 
Pierre Coffin. Animação. Os Minions 
procuram criaturas assustadoras 
para participar de um filme de 
monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 16h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8 (dub.): 12h50, 15h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 13h15. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h20. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 14h20.

toy story 5 (idem). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Animação. O 
trabalho de Buzz, Woody, Jessie e do 
resto da turma fica exponencialmen-
te mais difícil quando eles enfrentam 
uma nova ameaça na hora da brin-
cadeira. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 18h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4 (dub.): 12h20. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 13h45, 
16h15, 18h40. CINESERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 16h05. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 16h05. 

CONTINUAÇÃO

Como mergulhar profun-
damente na Terra. Exposição 
imersiva e sensorial da artista vi-
sual e ceramista paraibana Inara 
March, que faz refletir sobre temas 
importantes como as questões cli-
máticas. A mostra propõe um diálo-

go entre as formações minerais de 
cavernas e os organismos de corais 
marinhos, ameaçados pelas mu-
danças do clima.

João Pessoa: ESPAÇO GALERIA, 
situada na ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Alti-
plano Cabo Branco). Visitação: de 
terça-feira a sexta-feira (9h às 18h); 
sábado e domingo, (10h às 18h), até 
30/8. Entrada franca. 

Feu follet. Exposição da ar-
tista francesa Lohan Blois, que reú-
ne peças em cerâmica e porcelana, 
baseadas na natureza e na ances-
tralidade do Brasil. As obras foram 
desenvolvidas durante residência 
artística no município do Conde, Li-
toral Sul do estado, e marca a segun-
da edição da Residência Cruzada 
França–Paraíba.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA 
DE JOSÉ AMÉRICO, no HALL DO 
ANEXO I (Av. Cabo Branco, 3336, 
Cabo Branco). Visitação: de terça-fei-
ra a domingo, das 9h às 16h, até 21/8. 
Entrada franca. 

A INTREPRETAÇÃO DOS SO-
NHOS. Exposição individual do pa-
raibano Frankleyson Brasileiro traz 
a público uma série com inspirações 
surrealistas, baseada na análise 
psicanalítica do mundo onírico. São 
30 telas em óleo sobre tela, além de 
uma escultura e uma máscara, am-
bas em papel machê.

João Pessoa: NOVA GALERIA, 
situada na CARAVELA CULTURAL 
(Av. General Osório, 63, Centro). Vi-
sitação: quarta-feira (18h às 00h), 
quinta-feira (19h às 1h), sexta-feira 
(19h às 2h) e sábado (17h às 3h), até 
30/9. Entrada franca.

Passarada. Exposição com-
posta por 20 quadros de Pedro Cal-
lado sobre a a diversidade aviária 
do Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESPAÇO AQUA-
RELA, situada na ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo da Silva, Al-
tiplano Cabo Branco). Visitação: de 
terça-feira a sexta-feira (9h às 18h); 
sábado e domingo, (10h às 18h), até 
setembro. Entrada franca.

    Cinema    

Veronica Cavalcanti e 
Fernando Teixeira contracenam 

no longa-metragem Bia

Da esq. para a dir.: 
cenas de O bolo do 
presidente, A fabulosa 
máquina do tempo, Xica 
da Silva e Honestino

Fotos: Divulgação/Funesc

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 



Como funciona uma urna 
eletrônica por dentro? Essa 
foi a pergunta respondida a 
estudantes do curso técni-
co de Informática da Escola 
Técnica Estadual Poeta Juca 
Pontes, em João Pessoa. Eles 
acompanharam de perto a 
apresentação da estrutura e 
dos dispositivos de seguran-
ça do equipamento, na aber-
tura da Semana Nacional do 
Sistema Eletrônico de Vota-
ção, promovida pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral da Pa-
raíba (TRE-PB).

A atividade foi realizada 
na manhã de ontem e reu-
niu os estudantes para uma 
apresentação prática sobre a 
tecnologia utilizada nas elei-
ções brasileiras. Técnicos da 
Justiça Eleitoral abriram uma 
urna eletrônica e apresenta-
ram aos participantes os com-
ponentes que fazem parte do 
equipamento, desde a estru-
tura externa até os dispositi-
vos internos.

Durante a demonstração, 
os alunos conheceram como 

cada parte do equipamen-
to atua para garantir a inte-
gridade, o sigilo do voto e a 
confiabilidade do processo 
eleitoral. Também foram de-
talhados os mecanismos de 
proteção utilizados pela Justi-
ça Eleitoral, que incluem cerca 
de 30 camadas de segurança, 
entre elas lacres físicos, bar-
reiras contra-ataques, assina-
tura digital e criptografia. Es-
ses recursos atuam de forma 
integrada para impedir alte-
rações indevidas e garantir 
que apenas programas au-
torizados sejam executados.

O secretário de Tecnolo-
gia da Informação e Comu-
nicação (STIC) do TRE-PB, Vi-
nícius Veloso, destacou que a 
iniciativa busca aproximar a 
sociedade da Justiça Eleito-
ral e ampliar a transparên-
cia sobre as tecnologias em-
pregadas.

“O objetivo da Justiça Elei-
toral é comunicar à sociedade 
todos os mecanismos de se-
gurança e de auditoria rela-
cionados não só à urna eletrô-
nica, mas também aos demais 
sistemas utilizados durante 
as eleições. Abrimos a urna 

eletrônica, mostramos como 
ela funciona e nos colocamos 
à disposição para esclarecer 
dúvidas e demonstrar que ela 
continua sendo segura mes-
mo quando aberta”, afirmou.

Ao detalhar os mecanis-
mos de proteção, Vinícius Ve-

loso ressaltou que a seguran-
ça da urna depende de um 
conjunto de tecnologias in-
tegradas. “A urna eletrôni-
ca possui diversas camadas 
de segurança. Se fosse para 
destacar uma, eu apontaria 
a criptografia e a assinatura 

digital. Todos os componen-
tes são assinados digitalmen-
te, impedindo que qualquer 
software que não seja o da 
Justiça Eleitoral seja execu-
tado. Além disso, se houver 
qualquer tentativa de viola-
ção, a própria urna interrom-

pe o funcionamento e regis-
tra o ocorrido para posterior 
auditoria”, explicou.

A estudante Ana Lívia Ra-
malho, do curso técnico de 
Informática, destacou a curio-
sidade em conhecer a estru-
tura interna e compreender 
melhor a tecnologia empre-
gada. “Eu já tenho um pou-
co de conhecimento por tra-
balhar com banco de dados 
e informações, mas vejo a 
urna como um equipamento 
que recebe e transmite dados. 
Achei muito interessante co-
nhecer o sistema por dentro 
e entender como ela funcio-
na”, afirmou.

A ação integra a Sema-
na Nacional do Sistema Ele-
trônico de Votação, promo-
vida em todo o país, com o 
propósito de ampliar o co-
nhecimento da população, 
combater a desinformação e 
fortalecer a confiança no plei-
to. Na Paraíba, a programa-
ção segue ao longo de toda a 
semana com atividades vol-
tadas ao esclarecimento de 
dúvidas da sociedade sobre 
a tecnologia utilizada pela 
Justiça Eleitoral.

O  p a r t i -
do Democra-
cia Cristã rea-
lizou, ontem, 
sua convenção 
partidária para 
homologar as 
candidaturas 

que disputarão as eleições de 
outubro. Para o governo do 
Estado, a legenda definiu uma 
chapa própria com Pedro Cou-
tinho como governador e Le-
nilda Pereira para vice. O even-
to foi realizado na capital, no 
Verdegreen Hotel, em Manaí-
ra, e contou com a presença de 
filiados e aliados da legenda.

Para as majoritárias, o par-
tido homologou também o 
nome de Rinaldo Pereira, que 
disputará o Senado. Para a Câ-
mara Federal, a legenda indi-
cou nove candidaturas. Nes-
te pleito, o partido definiu que 
não irá disputar as vagas para a 
Assembleia Legislativa da Pa-
raíba (ALPB).

Bandeiras
Pedro Coutinho é produ-

tor rural e, de acordo com o seu 
partido, tem uma atuação polí-
tica concentrada na Região Me-
tropolitana de João Pessoa e no 
Brejo paraibano. Para o gover-
no do Estado, Coutinho defen-
de um programa político com 
três pilares: empreendedoris-
mo, segurança pública e efi-
ciência estatal, com presença 
da iniciativa privada.

“São três pilares bem defi-
nidos: o empreendedorismo, 
a segurança pública e o Esta-
do eficiente, numa ótica da ini-
ciativa privada, agora voltada 
para a gestão pública. Diante 
desses três pilares, nós vamos 
apresentar, ao Estado, 27 ações 

que serão implementadas”, de-
fendeu Coutinho.

Entre as metas indicadas 
estão o fortalecimento do tu-
rismo e da construção civil na 
Região Metropolitana de João 
Pessoa, a revitalização da pro-
dução de café no Brejo e a rea-
bertura de indústrias cerâmi-
cas e canavieiras em Santa Rita. 

“A indústria da constru-
ção civil, que representa 45% 
do emprego da Região Metro-
politana [de João Pessoa], não 
pode ser obstaculizada — fica 
o recado para o segmento da 
construção civil da Paraíba. 
Pensar o café ressurgindo no 
Brejo paraibano [...]. A Paraíba 
é capaz disso e eu não quero 
pensar em um estado de cha-
minés fechadas. Por exemplo, 
Santa Rita, que é polo — a Ra-
inha dos Canaviais — tem in-
dústria de cana fechada. San-
ta Rita tem chaminé fechada 
de indústria cerâmica e é a ter-
ra da cerâmica na Paraíba [...]. 
Visualizar os recursos públi-
cos sendo investidos em parce-
ria com a indústria, com o co-
mércio, com o turismo e com 
a prestação de serviços. Essa é 
a Paraíba que nós pensamos e 
queremos”, enfatizou.

Escolha da vice
O candidato reforçou, ain-

da, a escolha de sua vice, Lenil-
da Pereira, para contemplar o 
eleitorado feminino, de Campi-
na Grande, e o segmento evan-
gélico. “Definimos Lenilda 
Pereira — que é mulher, evan-
gélica de verdade e de Cam-
pina Grande — distribuindo 
geograficamente muito bem a 
nossa chapa. Uma campanha 
que fala em empreendedoris-
mo não poderia deixar de ter 
a sua representante mulher e 
de Campina Grande”, ratificou.

Mudanças internas
A homologação de Couti-

nho reafirmou o anúncio fei-
to em julho pelo partido, que 
substituiu o nome do atual 
presidente estadual da sigla, 
Sérgio Gama. Segundo o diri-
gente, a Executiva do partido 
optou por mudar a chapa de-
vido a consultas e pesquisas 
internas que apontaram uma 
melhor avaliação do nome de 
Coutinho pelo eleitorado.

“Nas pesquisas internas 
que a gente fez, o nome de Pe-
dro foi bem mais avaliado. 
Aqui a gente não tem vaidade. 
A partir do momento em que 
vimos que o nome de Pedro 
seria melhor para o partido, eu 
fui para deputado federal e Pe-
dro assumiu a candidatura de 
governador”, explicou.

A  c o n -
venção esta-
dual do Par-
tido Liberal 
(PL) oficiali-
zou a candi-
datura do se-
nador Efraim 

Filho ao Governo da Paraíba 
nas eleições de 2026. Realiza-
do no Esporte Clube Cabo 
Branco, em João Pessoa, no 
último domingo (2), o evento 
reuniu lideranças estaduais 
e nacionais da legenda, en-
tre elas o candidato do par-
tido à Presidência da Repú-
blica, Flávio Bolsonaro (PL). 

Para compor a chapa ma-
joritária, Efraim terá como 
candidata a vice-governado-
ra a advogada Nayana Pon-
tes, presidente do PL Mulher 
em João Pessoa e esposa do 
deputado federal Cabo Gil-
berto Silva (PL).

Ao anunciar a escolha, 
Efraim afirmou que Nayana 
representa a força da mulher 
paraibana e destacou que 
sua presença na chapa sim-
boliza a representatividade 
feminina na política. 

Ao apresentar as princi-
pais diretrizes de seu pla-
no de governo, o candidato 
disse que uma eventual ges-
tão será pautada pelo acolhi-
mento social, fortalecimento 
da segurança pública e estí-
mulo ao desenvolvimento 
econômico. Entre as priori-
dades destacadas pelo can-
didato estão a criação de po-
líticas voltadas para pessoas 
com autismo e mães atípi-
cas, a ampliação do acesso à 
água potável em todo o esta-
do, o enfrentamento da vio-
lência, a desburocratização 

para incentivar o empreen-
dedorismo, além de investi-
mentos em habitação, edu-
cação e descentralização dos 
serviços de saúde.

“Todo mundo vai rece-
ber atenção no nosso gover-
no. Vamos cuidar das crian-
ças com autismo e das mães 
atípicas, garantir água lim-
pa para toda a Paraíba, en-
frentar a violência que hoje 
amedronta as famílias, tor-
nar o Estado mais simples 
para quem empreende e in-
vestir em moradia, educação 
e saúde. Estou preparado e 
tenho coragem para fazer 
as mudanças que a Paraíba 
precisa”, prometeu.

Efraim disse que preten-
de transferir os presídios de 
lugar e substituir os atuais 
locais, “no coração de Man-
gabeira, onde tem colégio, 
onde tem quadra de espor-
te, onde tem posto de saúde, 
onde já chega a linha de ôni-
bus”, por casas para as famí-
lias. “Eu quero fazer casas 
para dar teto a todas as famí-
lias no Cariri, no Alto Sertão, 
no Brejo, no Curimataú, no 
Litoral Sul, no Litoral Norte”, 
prometeu o candidato.

Em seu primeiro dis-
curso como candidata a 
vice-governadora, Nayana 

Pontes destacou a confiança 
no projeto político da legen-
da e convocou os apoiado-
res para a campanha elei-
toral. “Hoje começa nossa 
caminhada de fé, de cora-
gem e de vitória. Nós que-
remos um Brasil diferente 
e precisamos resgatar este 
país. A segurança que a Pa-
raíba precisa será construí-
da com a participação de to-
dos nós”, declarou.

Para a disputa ao Sena-
do Federal, o PL homolo-
gou a candidatura do ex-
ministro da Saúde Marcelo 
Queiroga. A legenda optou 
por não lançar um segundo 
candidato para a outra vaga 
em disputa.

Durante a convenção, 
o partido também homo-
logou 13 candidatos à Câ-
mara dos Deputados e 37 à 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB).

A convenção reuniu pre-
feitos, parlamentares, diri-
gentes partidários, militan-
tes e lideranças da oposição 
paraibana, além do senador 
e candidato à Presidência 
da República, Flávio Bolso-
naro, que participou do ato 
político em apoio às candi-
daturas homologadas pelo 
partido no estado.
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Justiça Eleitoral abriu a Semana Nacional do Sistema Eletrônico de Votação na Paraíba com evento para estudantes

TRE-PB faz demonstração das urnas
segurança em foco

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com
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Democracia Cristã lança Pedro 
Coutinho para o Governo do Estado

Partido Liberal oficializa candidatura 
de Efraim Filho ao Executivo estadual

convençãoconvenção

A convenção da DC aconteceu no Verdegreen Hotel, em ManaíraPL realizou evento no Esporte Clube Cabo Branco, na capital

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Mecanismos de proteção incluem camadas de segurança, lacres físicos e assinatura digital
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O Congresso Nacional 
retomou, ontem, os traba-
lhos após duas semanas de 
recesso parlamentar, sem 
previsão de sessão plenária 
deliberativa tanto na Câma-
ra dos Deputados quanto no 
Senado.

Os presidentes das Ca-
sas concordaram em limi-
tar os trabalhos legislativos 
a duas semanas de “esfor-
ço concentrado” devido ao 
período eleitoral. A primei-
ra semana será do dia 10 ao 
dia 14 de agosto, e a segun-
da entre os dias 31 de agos-
to e 3 de setembro.

A expectativa é que vo-
tações nos plenários da Câ-
mara e do Senado ocorram 
apenas nessas duas semanas 
até as eleições gerais de ou-
tubro. Historicamente, o se-
mestre de eleições é mais es-
vaziado no Congresso. 

Entre os projetos que não 
foram votados no primei-
ro semestre, e que podem 
entrar nos debates a partir 
de agosto, está a proposta 
de emenda à Constituição 
(PEC) do fim da escala 6x1, 
que segue há meses na mesa 

da presidência do Senado.
Apesar da demora, não 

há indicativo de Alcolum-
bre sobre quando o tema 
será encaminhado à Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ). A oposição defende a 
votação de uma PEC alter-
nativa, mantendo a possibi-
lidade de escala 6x1.

No Senado, há ainda a 
expectativa de se votar o 
projeto de lei de regulação 
da exploração dos minerais 
críticos, já aprovado pela Câ-
mara.

O Congresso precisaria 
ainda votar os projetos de 
lei orçamentários, tanto o 
de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), quanto o 
de Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2027, que deve ser 
encaminhado pelo governo 
até o dia 31 de agosto.

O Congresso tem 87 ve-
tos que trancam a pauta 
do Legislativo, entre eles, 
ao projeto de regulamenta-
ção da reforma tributária, 
ao Estatuto do Pantanal, às 
LDO e LOA de 2026, ao mar-
co do setor elétrico e o veto 
integral à Lei da Dosimetria, 
que reduz o tempo de pri-
são para condenados pelo 8 

de janeiro.
Outros temas debatidos 

no semestre anterior, mas 
que não chegaram ao ple-
nário das Casas, são o PL da 
Misoginia — que crimina-
liza a discriminação contra 
mulheres — e o PL da Inteli-
gência Artificial (IA) — que 

regula a tecnologia no Brasil.

Primeira semana
Nesta primeira semana 

da volta do recesso, estão 
previstas apenas sessões so-
lenes. No Senado, a previsão 
é de uma sessão, na próxi-
ma sexta-feira (7), no plená-

rio, para marcar o Agosto 
Lilás, voltado à campanha 
pelo fim da violência contra 
mulheres.

Algumas comissões con-
vocaram sessões para esta 
primeira semana. A Comis-
são Mista do Orçamento 
(CMO) discute o financia-

mento da Educação Infantil 
do Brasil, em audiência pú-
blica manhã. Outra agenda 
foi o debate da Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) do 
Senado, que debateu, ontem, 
a campanha Agosto Doura-
do, dedicada à promoção do 
aleitamento materno.

Congresso Nacional fará esforço concentrado de duas semanas com votações antes da eleição de outubro

Câmara e Senado retomam trabalhos
Após recesso

Agência Brasil

Nesta primeira semana da volta do recesso, estão previstas apenas sessões solenes, sem votações ou debates mais longos
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O Ministério Público 

de São Paulo (MPSP) ins-
taurou um inquérito civil 
sobre o episódio no qual 
12 policiais militares en-
traram armados em uma 
escola municipal, no dia 
11 de novembro de 2025, 
após a denúncia de um 
pai de aluna de 4 anos so-
bre uma atividade peda-
gógica envolvendo a ori-
xá Iansã.  

A promotoria vai apu-
rar problemas de dis-
criminação racial, ação 
policial violenta e na ins-
titucionalização de edu-
cação para relações ét-
nico-raciais na EMEI 
Antônio Bento, na Zona 

Oeste da capital paulista.  
O pai, que também é 

policial militar, foi indi-
ciado por intolerância re-
ligiosa pela Polícia Civil 
do Estado de São Paulo.

Segundo o MPSP, a 
investigação teve como 
base depoimentos, do-
cumentos e a análise das 
imagens das câmeras cor-
porais dos policiais en-
volvidos. Para o Ministé-
rio Público, os elementos 
reunidos até o momento 
não apontam a existência 
de crime que justificasse 
a atuação policial na es-
cola, tornando a diligên-
cia “injustificada”. 

No documento,  o 
MPSP cita que a Secreta-
ria Estadual de Seguran-
ça Pública (SSP-SP) con-

cluiu, em investigação 
preliminar, que os poli-
ciais agiram em confor-
midade e que não havia 
necessidade de instaurar 
Inquérito Policial Militar 
ou Sindicância.  

O MPSP também des-
taca que a Secretaria 
Municipal de Educação 
(SME) justificou que a ati-
vidade pedagógica ques-
tionada pelo pai da alu-
na estava “integralmente 
alinhada ao Currículo 
da Cidade-Educação In-
fantil, às Orientações Pe-
dagógicas de Educação 
Antirracista e às Leis Fe-
derais no 10.639/2003 e 
no 11.645/2008”. 

A partir desses ele-
mentos o promotor de 
Justiça, Bruno Orsino 
Simonetti, decidiu que 
aprofundará a investiga-
ção para verificar uma 
possível violação ao di-
reito à educação e ao li-
vre exercício da atividade 
pedagógica, consideran-
do a obrigatoriedade do 
ensino da história e da 
cultura afro-brasileira e 
indígena prevista na Lei 
de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB). 

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu, por 
unanimidade, anular o tre-
cho da regulamentação da 
reforma tributária que res-
tringe a isenção de impostos 
para a compra de veículos 
por pessoas com deficiência. 
O julgamento foi realizado, 
ontem, na sessão que reto-
mou os trabalhos da Corte 
após o recesso do Judiciário.

A reforma tributária —
Emenda Constitucional 
no 32 (EC no 32) — zerou as 
alíquotas de IBS e CBS so-
bre a compra de automóveis 
por pessoas com deficiência 
(PcD) e com transtorno do 
espectro autista (TEA).

A Lei Complementar 
(LC) no 214/2025, que regu-
lamentou a emenda, porém, 
passou a restringir o bene-
fício às deficiências mentais 
de nível severo e ao trans-
torno do espectro autista 
de grau moderado ou grave. 
Esse é o ponto contestado no 
Supremo por entidades de 
defesa dos direitos das PcD.

O entendimento que pre-
valeceu é que a EC no 32 não 

distingue o grau de defi-
ciência ao estabelecer a isen-
ção. Por isso, a lei comple-
mentar não poderia ter feito 
essa discriminação.

“Entendo que essa defi-
nição, a priori, de exclusão 
total de pessoas com defi-
ciência leve e de pessoas no 
espectro autista nível 1 é in-
constitucional. Seja porque 
a EC no 32 não fez essa di-
ferenciação, seja porque há 
necessidade de se verificar, 
a partir dos requisitos da lei, 
se a pessoa faz jus ou não à 
isenção de 100% da alíquo-
ta”, afirmou o relator, Ale-
xandre de Moraes, que pro-
feriu o voto vencedor.

“Em tese, acho que é pos-
sível a isenção de um tribu-
to prever algumas limita-
ções, mas aqui eu entendo 
que não havia essa liberda-
de para o legislador”, pon-
derou o ministro Cristia-
no Zanin.

O ministro Flávio Dino 
ressaltou que, no caso do 
autismo, o nível leve já exi-
ge apoio. Ele citou pesqui-
sas as quais indicam que, 
na ausência de apoio às pes-
soas com autismo de nível 1, 

os déficits de comunicação 
social ligados ao transtor-
no “causam prejuízos no-
táveis”.

Moraes também avaliou 
que a ampliação da isen-
ção não provocará “nenhum 
transtorno fiscal”. O minis-
tro citou uma pesquisa do 
Mapa Autismo Brasil se-
gundo a qual, mesmo que 
todas 12.689 pessoas diag-
nosticadas com autismo ní-
vel 1 adquirissem um auto-
móvel, o universo seria de 
cerca de 4 mil compradores 
por ano. “Não vai acabar 
com a indústria automobi-
lística no país”, afirmou.

Flávia Albuquerque 

Agência Brasil
Agência Estado

MP investigará PMs que entraram 
em escola após atividade sobre orixás

STF invalida restrição a benefício 
para compra de veículos por PcD

violência trecho anulado

Ilustração era parte de uma atividade em sala de aula
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O julgamento foi realizado na sessão que retomou os trabalhos da Corte após o recesso do Judiciário

MP
Promotor decidiu 

aprofundar a 
investigação para 

verificar uma possível 
violação ao direito à 
educação e ao livre 

exercício da atividade 
pedagógica

n 

EC no 32 zerou 
as alíquotas de 
IBS e CBS sobre 
a compra de 
automóveis por 
pessoas com 
deficiência e 
com transtorno 
do espectro 
autista
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O presidente do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), ministro Edson Fa-
chin, disse ontem que a 
Corte está aberta a críticas 
da opinião pública. Fachin 
discursou na abertura da 
sessão que marcou a reto-
mada dos trabalhos do se-
gundo semestre após o re-
cesso de julho.

Segundo o presidente, o 
Supremo considera “natu-
ral” que suas decisões se-
jam contestadas. “Um tri-
bunal constitucional que 
decide todos os dias temas 
de grande repercussão so-
cial há de aceitar, como na-
tural, que suas decisões se-
jam debatidas, analisadas e, 
por vezes, contestadas pela 
opinião pública”, afirmou.

Para Fachin, a “força ins-
titucional” do STF reside 
na capacidade de conviver 
com a crítica, sem perder o 
poder de exercer suas fun-
ções. “Essa tensão, quando 
exercida dentro dos limites 
republicanos, não fragiliza 
a instituição, ao contrário, 
a fortalece, e fortalece a de-
mocracia”, comentou.

Por fim, o ministro 
também reconheceu que a 
Corte tem “desafios a supe-
rar”. “A duração dos pro-
cessos, a clareza na comu-
nicação de nossas decisões, 
o diálogo permanente com 
a sociedade e com os de-
mais Poderes são tarefas 
que não se esgotam nunca 

e que continuarão a orien-
tar nossos esforços neste 
segundo semestre”, com-
pletou.

Julgamentos
A Corte iniciou os tra-

balhos com o julgamento 
sobre o alcance das medi-
das protetivas da Lei Ma-
ria da Penha para casos de 
violência fora do contex-
to doméstico. Neste mês, 
o plenário ainda vai reto-

mar o julgamento que vai 
definir como serão as elei-
ções para mandato-tam-
pão de governador do Rio 
de Janeiro. Também será 
analisada a constituciona-
lidade das ações da Justiça 
do Trabalho que reconhe-
ceram vínculo de empre-
go entre motoristas e as 
plataformas que operam 
aplicativos de transporte 
de passageiros, a chama-
da “uberização”.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 4 de agosto de 2026  15 Brasil EDIÇÃO: Thais Cirino
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

Pesquisadores identifi-
caram resíduos compatíveis 
com sangue em áreas do an-
tigo DOI-Codi de São Paulo, 
um dos principais centros 
de repressão da Ditadura 
Militar brasileira. E, sob su-
cessivas camadas de tinta e 
reparos, foi identificado um 
calendário gravado na pa-
rede de um banheiro por al-
guém que esteve encarcera-
do no local.

Coordenada pela Univer-
sidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), a pesquisa no 
DOI-Codi/SP combinou ar-
queologia, análise do edifí-
cio e técnicas das ciências 
forenses para examinar es-
paços historicamente asso-
ciados a detenções, interro-
gatório e tortura. A pesquisa 
integra um projeto interins-
titucional coordenado por 
pesquisadores da Unifesp, 
da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) e 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), com 
participação da Universida-
de Federal de Santa Catari-
na (UFSC) e da Universida-
de de São Paulo (USP).

Os resultados obtidos em 
uma antiga enfermaria e em 
salas de interrogatório leva-
ram à identificação de resí-

duos hemáticos. Em uma 
das amostras, coletada em 
uma antiga sala de inter-
rogatório, a sala 7, um teste 
confirmatório apresentou 
resultado positivo para san-
gue humano.

As análises laboratoriais, 
no entanto, não permitem 
determinar quando esse 
material foi depositado nem 
foi possível recuperar per-
fis de DNA, provavelmen-
te em razão da degradação 
das amostras, das condições 
ambientais e das sucessivas 
reformas realizadas no edi-
fício. 

Porém, o contexto ar-
queológico, que é uma das 
frentes da pesquisa, forne-
ceu elementos que permiti-
ram associar as amostras ao 
período de funcionamento 
do DOI-Codi/SP. “Os méto-
dos forenses não permitem 
determinar a data exata da 
deposição, enquanto o con-
texto arqueológico permi-
te situar os vestígios no pe-
ríodo de funcionamento do 
DOI-Codi. Não é possível, 
contudo, associá-los a uma 
pessoa ou episódio especí-
fico”, explica Cláudia Plens, 
docente da Unifesp, coorde-
nadora da frente de arqueo-
logia forense na pesquisa.

Calendário
Outro resultado da in-

vestigação surgiu em um 
banheiro do terceiro andar. 
Sob diferentes camadas de 
tinta e reparos, a equipe en-
controu números e inscri-
ções gravados diretamen-
te na parede. O conjunto foi 
interpretado pelos pesquisa-
dores como um calendário, 
com marcações correspon-
dentes aos dias 23 a 31 de ou-
tubro e 1o a 4 de novembro. 

Segundo os pesquisado-
res, o calendário constitui 
uma marca material da ex-
periência do encarceramen-
to e da tentativa de manter a 
percepção do tempo no in-
terior do espaço repressivo. 

A relação entre as datas 
registradas e os dias da se-

mana indicou inicialmen-
te duas possibilidades para 
a produção do calendário: 
1970 e 1981. “Essa ambigui-
dade pôde ser resolvida pelo 
cruzamento com o testemu-
nho de uma ex-presa políti-
ca, que declarou ter visto a 
inscrição quando esteve de-
tida no local, em 1971, per-
mitindo atribuir o calen-
dário a 1970”, informou a 
Unifesp.

Edifício
Localizado na Rua Tu-

tóia, zona sul da capital pau-
lista, o complexo do DOI-Co-
di/SP reunia celas, salas de 
interrogatório, espaços ad-
ministrativos, estruturas de 
vigilância e ambientes utili-
zados para tortura. Segun-
do a Unifesp, pelo menos 52 
mortes ocorridas no local 
são oficialmente reconheci-
das. O DOI-Codi/SP rece-
beu mais de sete mil pessoas 
durante seu período de fun-
cionamento.

O edifício onde a pesqui-
sa se concentra, denomina-
do prédio 2-a, abrigava o se-
tor de inteligência do órgão 
e foi identificado por sobre-
viventes como um dos prin-
cipais espaços de interroga-
tório e tortura do complexo. 
“A ausência de plantas e de 
registros detalhados das re-
formas realizadas ao longo 

das décadas tornou neces-
sária a combinação entre tes-
temunhos, fontes documen-
tais e análise arqueológica 
da própria arquitetura”, in-
formou a Unifesp.

Para definir os pontos de 
investigação, a equipe com-
binou documentos históri-
cos, testemunhos e a análi-
se das transformações que 
aconteceram no edifício. A 
partir das informações re-
unidas, foram selecionadas 
antigas salas de interroga-
tório, uma possível enfer-
maria, uma sala associada à 
prática de tortura e um ba-
nheiro.

A primeira etapa do pro-
jeto de pesquisa, realizada 
em 2022, utilizou radar de 
penetração no solo e esca-
neamento tridimensional 
do complexo. Em agosto de 
2023, foram conduzidas es-

cavações, prospecção nas 
paredes e nos pisos, análises 
forenses e atividades abertas 
ao público. “Os edifícios não 
são apenas cenários passi-
vos dos acontecimentos. Pa-
redes, pisos, reformas, ins-
crições e resíduos também 
podem constituir evidên-
cias. Quando investigamos 
esses lugares arqueologi-
camente, o próprio edifício 
passa a ser tratado como do-
cumento”, avaliou Plens.

A retirada de revestimen-
tos mais recentes revelou, 
ainda, em alguns ambien-
tes, o contrapiso de madeira 
utilizado durante o funcio-
namento do DOI-Codi/SP. 
Nas paredes, a abertura de 
pequenas áreas de prospec-
ção permitiu identificar ca-
madas de tinta, reboco e re-
paros acumulados ao longo 
das décadas.

Camila Boehm 

Agência Brasil

Unifesp identifica resíduo compatível com sangue em prédio
antigo DOI-Codi

Local era utilizado para interrogatórios e torturas de presos

O calendário eleitoral come-
çou a ser cumprido no Brasil 
com a oficialização dos primei-
ros candidatos em convenções 
partidárias. Mesmo em ano de 
eleições, a legislação do país 
permite a realização de con-
cursos públicos. Até o fim de 
2026, há dois certames com edi-
tal publicado e outros cinco com 
banca definida.

O concurso da Empresa de 
Tecnologia e Informações da 
Previdência (Dataprev) está 
com inscrições abertas até o dia 
6, no site da Fundação Getulio 
Vargas. Os interessados em dis-
putar uma vaga para a Agência 
Brasileira Gestora de Fundos 
Garantidores (ABGF) também 
podem se candidatar até o dia 
6, no site da Fundação Carlos 
Chagas.

Também há concursos com 
banca definida, mas ainda sem 
edital publicado, para Petrobras, 
Indústrias Nucleares do Brasil, 
Conselho Federal de Enferma-
gem, Conselho Federal de Con-
tabilidade e Agência Nacional 
de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Anater).

De acordo com o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), é per-

mitida a realização de concur-
sos públicos em ano eleitoral. 
As restrições previstas em lei 
dizem respeito apenas a nomea-
ções e provimento de cargos du-
rante o período eleitoral. “A rea-
lização de concursos públicos 
em ano eleitoral é plenamente 
permitida, não incidindo sobre 
ela qualquer restrição. No en-
tanto, a legislação criou restri-
ções ao provimento de cargos 
públicos dentro do período de 
campanha eleitoral”, informa o 
TSE em seu site.

O tribunal acrescenta que 
nos três meses que antecedem 
as eleições até a posse dos elei-
tos, ressalvadas algumas exce-
ções, os governantes não pode-
rão convocar os aprovados em 
concursos para preencher os 
cargos públicos.

Estudos
Dessa forma, o ano eleitoral  

não deve ser um desestímulo 
àqueles que pleiteiam uma vaga 
no serviço público. “A necessi-
dade está demonstrada, existe 
previsão orçamentária, já tem 
uma estrutura preparada para 
que isso aconteça. Então, acho 
que não pode desanimar. É exa-
tamente o melhor momento”, 
avaliou Eduardo Cambuy, coor-
denador do Gran Concursos.

Marcelo Brandão 

Agência Brasil

Concursos públicos são 
mantidos durante eleições

sem restrições

Na sessão de abertura do segundo semestre, o presidente da Corte avaliou que argumentos fortalecem a democracia

Fachin: críticas não fragilizam o STF
opinião pública

André Richter 

Agência Brasil

n 

O ministro 
declarou ser 
natural que 
decisões do 
tribunal sejam 
debatidas, 
analisadas e 
contestadas 
pela opinião 
pública

“Os métodos 
forenses não 
permitem 
determinar a 
data exata da 
deposição, nem 
associá-los a 
uma pessoa

Cláudia Plens

Edson Fachin reconheceu que o STF precisa manter o diálogo aberto com a sociedade
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O ministro das Relações 
Exteriores da Espanha, José 
Manuel Albares, afirmou 
que houve uma coordena-
ção da “internacional reacio-
nária” na onda de desinfor-
mação que levou milhares 
de pessoas, em Marrocos, 
a tentar imigrar para o en-
clave espanhol de Ceuta, na 
África.

“Houve também uma 
resposta sincronizada da 
internacional reacionária, 
que amplificou muito rapi-
damente o que estava acon-
tecendo e espalhou mentiras 
e notícias falsas sobre a inte-
gridade do Espaço Schengen 
[que permite o livre trânsi-
to de pessoas na União Eu-
ropeia] e sobre as ações da 
Espanha”, disse o chanceler 
espanhol, ontem, em entre-
vista ao canal RTVE.

Albares argumenta que 
houve uma atividade “mui-
to atípica” nas redes sociais, 

que distorceu uma decisão 
do Supremo Tribunal da Es-
panha. A decisão alterou as 
regras para lidar com imi-
grantes irregulares que che-
gam a nado no país, proibin-
do a deportação sumária.  

Segundo o ministro, usa-
ram a decisão do tribunal 
para espalhar notícias falsas 
de que seria possível imigrar 
para Espanha sem possibi-
lidade de deportação, o que 
não é verdade.

“Precisamos monitorar 
as redes sociais e combater a 
desinformação, que tem sido 
o elemento-chave para de-
sencadear esse movimento 
sem precedentes. A reação 
que temos visto nas redes 
sociais por parte do movi-
mento reacionário interna-
cional precisa ser combatida 
de forma clara”, completou o 
chanceler.

Ele cobrou solidariedade 
da Europa, lembrando que 
as cidades de Ceuta e Melil-
la são as únicas da União Eu-
ropeia que fazem fronteira 

terrestre com a África.
Durante a entre-

vista, o ministro José 
Manuel Albares fez 
críticas à Itália, que 
tem defendido expul-
sar a Espanha do Es-
paço Schengen.

Os acontecimen-
tos em Ceuta têm sido 
usados para reforçar 
a defesa de uma po-
lítica anti-imigração 
mais rígida na Eu-
ropa. O governo do 
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald 
Trump, chegou a res-
ponsabilizar as polí-
ticas da Espanha por 
“facilitar a imigração 
ilegal em massa para 
a Europa”.

O ministro do In-
terior espanhol, Fer-
nando Grande-Mar-
laska, destacou, no 
sábado (1o), que “em 
24 horas” a situação criada 
pela entrada irregular de 
mais de 50 mil pessoas em 

Ceuta foi revertida e que a 
cidade autônoma está recu-
perando a normalidade.

Desde o início da entrada 

em massa de pessoas proce-
dentes do Marrocos em Ceu-
ta, na quinta-feira (30), o nú-
mero de corpos recuperados 

na costa da cidade espanho-
la já chega a 67, segundo da-
dos fornecidos pelas autori-
dades locais.

Ministro espanhol afirma que informações falsas nas redes sociais tiveram papel-chave na movimentação atípica

Fake news motivou ação em massa
imigração em ceuta

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Ministro diz que espalharam notícias falsas sobre ser possível imigrar sem possibilidade de deportação
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O Cazaquistão planeja au-
mentar a capacidade dos dois 
oleodutos que o conectam à 
China após os ataques com 
drones contra a infraestrutu-
ra e os navios petroleiros que 
abastecem o Consórcio do 
Oleoduto do Cáspio (KTK) 
no Mar Negro. 

A república centro-asiá-
tica pretende elevar de seis 
milhões para 15 milhões de 
toneladas anuais a capaci-
dade do oleoduto Kenkiya-
k-Atyrau, informou a asses-
soria de imprensa da estatal 
KazMunayGas, após trata-
tivas com a Corporação Na-
cional de Petróleo da China. 

Ao mesmo tempo, está 

prevista a expansão da ca-
pacidade do oleoduto Ken-
kiyak-Kumkol de 10 milhões 
para 20 milhões de tonela-
das anuais. 

A medida permitirá aos 
cazaques reduzir a depen-
dência do oleoduto que cru-
za o Mar Cáspio e deságua 
nos terminais russos de No-
vorossisk. 

“O Cazaquistão deveria 
ter considerado o aumento 
do fornecimento de petróleo 
para a China há muito tem-
po. Já em 2014, após a anexa-
ção da Crimeia, [...] a Rússia 
começou a construir oleodu-
tos e gasodutos em direção à 
China no Extremo Oriente, 
antecipando-se à imposição 
de sanções por parte da UE 

contra o seu petróleo”, afir-
mou à Agência EFE Rashid 
Zhaksilikov, especialista em 
projetos energéticos no Ca-
zaquistão. 

Ambos os oleodutos fo-
ram construídos em aproxi-
madamente dois anos cada 
— primeiro de 2002 a 2003 e 
o segundo de 2007 a 2009 —, 
razão pela qual se prevê que 

a ampliação também não exi-
ja muito tempo.

No último sábado (1o), o 
Ministério da Energia do Ca-
zaquistão afirmou descar-
tar um cenário que implique 
o fechamento total do KTK, 
apesar de ter interrompido 
em algumas ocasiões o car-
regamento de petroleiros de-
vido aos constantes ataques. 

Agência EFE

Cazaquistão planeja ampliar oleodutos para China após ataques
no Mar Negro

O alto representante da Jun-
ta da Paz para a Faixa de Gaza, 
Nikolay Mladenov, pediu ao 
primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, que in-
terrompa os ataques ao terri-
tório palestino por 14 dias para 
iniciar as negociações tendo em 
vista a desmilitarização do Ha-
mas, informaram, ontem, veí-
culos da imprensa israelenses, 
citando fontes do órgão patro-
cinado pelo presidente ameri-
cano, Donald Trump. 

“Mladenov, acompanhado 
pelo assessor da Junta da Paz, 
Aryeh Lightstone, disse a Ne-
tanyahu que Israel deveria in-
terromper suas operações em 
Gaza, em consonância com os 
compromissos assumidos no 
plano de paz de 20 pontos do 
presidente americano Trump”, 
detalharam a TV israelense Ca-
nal 12 e o portal i24news. 

Pouco antes, o jornal Haa-
retz e a emissora pública de rá-
dio e televisão Kan relataram 
que Mladenov chegou ontem 
a Israel. “Dois dias de ataques 
em Gaza causaram a morte de 
civis e destruíram suprimentos 
médicos essenciais para a po-
pulação”, escreveu Mladenov 
na rede social X, além de afir-
mar que os ataques do fim de 

semana, que deixaram ao me-
nos 28 palestinos mortos, ocor-
reram após os “intensos esfor-
ços” dos mediadores para se 
fechar um acordo que permita 
“transferir o governo e desman-
telar as armas”. 

Israel rejeita retirar-se
Enquanto isso, uma fonte 

do governo de Israel sob condi-
ção de anonimato divulgou, on-
tem, à imprensa israelense um 
comunicado no qual afirma que 
o país “não vai se retirar da li-
nha atual na Faixa de Gaza” e 
“continuará frustrando qual-
quer ameaça contra cidadãos e 
militares”. 

O Haaretz já havia informa-
do, no domingo (2), que Israel 
apresentou objeções a três pon-
tos do acordo: a falta de exigên-
cia da destruição das armas 
confiscadas do Hamas, a par-
ticipação de Catar e Turquia no 
processo de verificação e tam-
bém pedia liberdade de ação de 
suas forças militares nas zonas 
transferidas à Força Internacio-
nal de Estabilização. 

Trump anunciou na última 
quinta-feira (30) que a Junta de 
Paz criada por ele havia chega-
do a um acordo para o “desar-
mamento total” do Hamas e de 
outros grupos paramilitares pa-
lestinos no território, um passo 

que qualificou de “histórico” e 
que, afirmou, satisfazia Israel. 

O Hamas confirmou o acor-
do para seu desarmamento e 
afirmou que ele inclui “a obri-
gação” de Israel “de se retirar 
da Faixa de Gaza”. 

O grupo palestino também 
mencionou outros requisitos 
que nunca seriam aceitos pelo 
governo israelense ou pelo pró-
prio primeiro-ministro, Ben-
jamin Netanyahu, como “a re-
construção, a garantia do direito 
à autodeterminação, o estabele-
cimento de um Estado palestino 
independente e a proteção dos 
direitos dos cidadãos”.

As outras quatro condições 
que o Hamas mencionou eram 
a rápida recuperação, a entrada 
do Comitê Nacional para a Ad-
ministração de Gaza (NCAG), 
o posicionamento de forças de 
proteção internacionais e a dis-
solução dos grupos armados 
e paramilitares patrocinados 
por Israel. 

Apesar de ter sido assinado, 
no último dia 10 de outubro, um 
cessar-fogo mediado por Trump 
— que na prática vem sendo 
violado por Israel diariamente 
—, as tropas israelenses passa-
ram de controlar 55% da Faixa, 
onde deveriam permanecer re-
cuadas segundo o acordo, para 
os atuais 70%.

Professores argentinos 
iniciaram, ontem, uma 
greve nacional de 24 ho-
ras, enquanto o governo 
de Javier Milei anunciou 
que realizará inspeções 
em escolas de todo o país 
para verificar o cumpri-
mento dos serviços míni-
mos previstos para a ativi-
dade educativa. 

A paralisação foi con-
vocada pela Confederação 
de Trabalhadores da Edu-
cação da República Argen-
tina (Ctera) e coincide com 
o retorno às aulas após as 
férias de inverno em diver-
sos distritos, entre eles a ci-
dade e a província de Bue-
nos Aires. 

Os docentes exigem a 
abertura da negociação 
em nível nacional, que 
permita uma recomposi-
ção salarial, a restituição 
do Fundo Nacional de In-
centivo Docente (Fonid) e 
uma nova lei de financia-
mento da educação. 

Em comunicado publi-
cado na última sexta-fei-
ra (31), na rede social X, 
o Ministério do Capital 
Humano argentino infor-
mou que realizará fisca-

lizações em diversos es-
tabelecimentos de ensino 
para comprovar que seja 
garantida a prestação de 
75% do serviço durante a 
medida de força e advertiu 
que, caso detecte descum-
primentos da legislação vi-
gente, aplicará as sanções 
correspondentes. 

O ministério defen-
deu a fiscalização e afir-
mou que, embora a admi-
nistração das escolas seja 
responsabilidade das pro-
víncias, o Estado nacional 
deve garantir o cumpri-
mento da norma, que con-
sidera a educação um ser-
viço essencial. 

A Ctera afirmou, antes 
da greve, que o governo 
mantém uma “recusa per-
manente” em convocar a 
negociação salarial nacio-
nal e denunciou uma per-
da do poder aquisitivo dos 
professores, além de cortes 
em verbas destinadas ao 
sistema educacional. 

Em paralelo, os sindi-
catos de professores da 
maior central operária ar-
gentina, a Confederação 
Geral do Trabalho (CGT), 
anunciaram um plano de 
protesto com aulas públi-
cas e mobilizações, embo-

ra sem aderir à greve na-
cional. 

A medida de força re-
pete o cenário registrado 
no início do ano letivo em 
março deste ano, quando 
uma greve nacional con-
vocada pelos sindicatos 
docentes afetou o início 
normal das aulas em mais 
da metade das províncias 
argentinas, em reivindi-
cação por melhorias sala-
riais e pela convocação da 
negociação coletiva nacio-
nal para fixar o piso sala-
rial do setor.

Agência EFE Agência EFE

Junta da Paz pede que Israel pare 
de bombardear Gaza por 14 dias

Professores iniciam greve nacional 
e governo anuncia fiscalização

“para negociar” na argentina

Greve
Docentes exigem 

abertura de 
negociação 
que permita 

recomposição 
salarial, restituição 

do Fonid e nova lei de 
financiamento



A Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor de João Pessoa (Procon-JP) 
notificou o iFood para prestar 
esclarecimentos sobre reclama-
ções de consumidores que inte-
gram o clube de descontos do 
aplicativo. As denúncias apon-
tam que a promoção seria en-
ganosa, já que o valor cobrado 
pelas refeições seria o mesmo 
praticado para os demais clien-
tes.   Segundo os relatos, depois 
de oferecer um suposto descon-
to aos usuários do clube, o va-
lor é reduzido o que dá a falsa 
sensação de vantagem aos as-
sinantes.

O secretário do Procon- -JP, 
Júnior Pires, explica que essa 
pratica é irregular e é a chama-
da “maquiagem nos preços”, 
caracterizando a publicidade 
enganosa e está prevista no Có-
digo de Defesa do Consumidor 
(CDC) como prática abusiva. “A 
notificação pede explicações ao 
iFood sobre as reclamações dos 
consumidores. Agora, a empre-
sa terá cinco dias úteis para se 
justificar perante ao Procon de 
João Pessoa”, informou.

Segundo o secretário, vários 
consumidores relataram a irre-
gularidade: “Inclusive nos man-
daram prints, por meio do insta-
gram @procon_jp, dos pedidos 
de refeições ao aplicativo, onde 
mostram o falso desconto para 
os usuários do clube”, informou.

Caso a irregularidade seja 
confirmada, a situação pode-
rá ser enquadrada como prá-
tica abusiva, conforme prevê a 
legislação de defesa do consu-
midor. Inicialmente, o Procon-
JP notificará a empresa para 
que apresente esclarecimen-
tos, considerando a possibili-
dade de um equívoco pontual. 

Se a justificativa não for consi-
derada plausível, o órgão pode-
rá lavrar auto de infração e apli-
car multa.

O Procon-JP também orien-
ta os consumidores a denuncia-
rem e registrarem reclamações 
sempre que identificarem pos-
síveis irregularidades nas rela-
ções de consumo. Segundo o 
órgão, as denúncias são funda-
mentais para que as providên-
cias cabíveis sejam adotadas e 
para coibir a ocorrência de no-
vas práticas abusivas.  

 
Defesa

A reportagem entrou em 

contato com o iFood, por e-mail, 
para solicitar um posiciona-
mento sobre as denúncias apre-
sentadas pelo Procon-JP, mas 

não obteve retorno até o fecha-
mento desta edição. O espaço 
permanece aberto para mani-
festação da empresa
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João Pessoa acompanha, ano após ano, 
recordes sucessivos de lançamentos e 
valorização do metro quadrado, sobretudo 

nos bairros litorâneos e nas zonas de 
expansão, que ganharam força com novos 
empreendimentos verticais. O entusiasmo 
é compreensível, tendo em vista que cada 
lançamento vendido rapidamente na planta, 
reforça a leitura de que a demanda é sólida e 
o preço seguinte pode subir sem resistência. 
Mas essa lógica tem um limite, e o mercado 
catarinense de Balneário Camboriú mostrou, 
com precisão quase didática, onde ele fica.

Balneário Camboriú viveu um dos ciclos de 
valorização mais intensos do mercado imobiliário 
brasileiro recente. O mecanismo era simples: 
a venda rápida de cada lançamento permitia 
que o produto seguinte chegasse mais caro e, 
também, fosse absorvido pelo mercado, repetindo 
o ciclo sucessivas vezes. O problema é que essa 
reprecificação avançava mais rápido do que 
o próprio ciclo de incorporação, da compra do 
terreno à maturação comercial, um processo que 
pode levar entre quatro e seis anos. Na prática, 
novos empreendimentos chegavam mais caros, 
antes que os anteriores tivessem tempo de 
provar, na entrega das chaves, se a demanda por 
unidades prontas sustentava os valores praticados.

Essa prova chegou agora, com o aumento do 
volume de entregas. Investidores que compraram 
na planta apostando na valorização passaram 
a competir entre si pelo mesmo comprador final 
ou locatário. Em diversos empreendimentos, 
isso levou a negociações mais agressivas, com 
apartamentos prontos disputando espaço com 
lançamentos por valores semelhantes ou até 
inferiores. Não se trata, necessariamente, de uma 
bolha estourando, mas de uma acomodação 
natural depois de uma valorização, que correu na 
frente da capacidade real de ocupar e rentabilizar 
o que foi entregue.

João Pessoa ainda não está no mesmo estágio, 
mas caminha na mesma direção estrutural. O 
volume de lançamentos cresce, os preços por 
metro quadrado nas áreas mais valorizadas 
seguem em alta, e boa parte da demanda em 
certos empreendimentos também é formada por 
investidores, perfil que compra na expectativa de 
revenda, não, necessariamente, para uso próprio. 
É esse mesmo perfil que, em Balneário Camboriú, 
passou a competir entre si no momento da entrega, 
quando a pergunta deixa de ser “quanto vai 
valorizar” e passa a ser “quem vai morar aqui”.

O risco concreto para João Pessoa não é a 
falta de demanda hoje, mas, sim, o descompasso 
entre o ritmo de lançamentos e o ritmo de 
absorção real do mercado quando todos esses 
empreendimentos forem entregues ao mesmo 
tempo. Se o volume de unidades em construção 
crescer mais rápido do que a cidade consegue 
gerar de novos moradores, o cenário natural é o 
mesmo observado no litoral catarinense, ou seja, 
pressão de preço para baixo em imóveis prontos, 
insegurança para investidores tanto na compra 
recente quanto na revenda, e um mercado que só 
descobre seus próprios limites quando já é tarde 
para os que compraram no topo do ciclo.

A diferença entre repetir o erro e aprender com 
ele está em um dado que raramente aparece nos 
materiais de lançamento e que diz respeito não a 
quanto o preço subiu, mas a quanto do estoque 
já entregue está de fato ocupado, alugado ou 
revendido. Enquanto esse número não for parte 
central do discurso de mercado em João Pessoa, 
a cidade caminha sobre a mesma lógica de 
expectativa que, em Balneário Camboriú, só 
foi testada quando as chaves já tinham sido 
entregues. 

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

João Pessoa e a 
lição de Balneário 
Camboriú

Procon-JP notifica gigante da tecnologia por suposta maquiagem de preços 

Clube do iFood é alvo de 
reclamações na capital

direito do consumidor

Saiba Mais

Endereço: Avenida Pedro I, no 382, Tambiá, das 8h 
às 17h (distribuição de fichas das 8h às 16h30)
Contato telefônico: 0800-083-2015
WhatsApp geral: (83) 98665-0179
WhatsApp do Transporte público: (83) 98873-9976
Instagram: @procon_jp
Site: procon.joaopessoa.pb.gov.br

Os atendimentos do Procon-JP podem ser realizados 
presencialmente, por telefone ou de forma virtual:

Empreender ajudou 48% 
das mulheres a saírem de re-
lações abusivas, segundo da-
dos do Instituto Rede Mu-
lher Empreendedora. Já a 
pesquisa 20 anos da Lei Ma-
ria da Penha: percepção da so-
ciedade brasileira, realizada 
pelo Instituto Patrícia Gal-
vão e pelo Instituto Loco-
motiva, revela que 54% das 
brasileiras afirmam ter so-
frido algum tipo de violên-
cia praticada por parceiro ou 
ex-parceiro.

Neste Agosto Lilás, mês 
de combate à violência contra 
a mulher, o Summit Paraíba 
2026 terá conteúdos voltados 
às empreendedoras e desta-
ca a importância de capacitar 
mulheres para abrir o pró-
prio negócio, uma vez que 
a independência financei-
ra tem se mostrado um dos 
principais caminhos para 
que elas consigam romper o 

ciclo da violência doméstica. 
Considerado a maior imer-
são em negócios e influência 
do Nordeste, o evento acon-
tece nos dias 21 e 22 de agos-
to, no Intermares Hall, em 
Cabedelo, reunindo empre-
sários, investidores, profis-
sionais e empreendedores de 
diversos estados da região.

Além de promover co-
nexões estratégicas entre 
empresários, investidores e 
profissionais de diferentes 
segmentos, o Summit Paraí-
ba busca fortalecer a cultura 
do empreendedorismo, in-
centivar a inovação e contri-
buir para o desenvolvimen-
to econômico do Nordeste. A 
expectativa é reunir um pú-
blico diversificado, interessa-
do em ampliar conhecimen-
tos, criar oportunidades e 
acelerar resultados.

Para o idealizador do 
evento, Moisés Ramos, in-

vestir em empreendedoris-
mo também significa inves-
tir em transformação social. 
“Quando uma mulher con-
quista independência fi-
nanceira, ela amplia suas 
possibilidades de escolha e 
fortalece sua autonomia. O 
empreendedorismo não re-
solve, sozinho, um problema 
tão complexo quanto a vio-
lência doméstica, mas pode 
ser uma ferramenta decisi-
va para que muitas mulhe-
res encontrem um novo ca-
minho, reconstruam suas 
vidas e tenham condições 
de romper com situações de 
abuso”, destacou.

Summit Paraíba 2026
Durante os dois dias de 

programação, o público terá 
acesso a palestras, cases de 
sucesso e estratégias apre-
sentadas por algumas das 
personalidades mais influen-

tes do país. Estão confirma-
dos nomes como Rick Ches-
ther, João Carlos Martins, 
Lásaro do Carmo Jr., Juliette, 
Bernardo Bessa e o próprio 
Moisés Ramos, que compar-
tilharão experiências, co-
nhecimentos e ferramentas 
voltados ao crescimento pro-
fissional, ao fortalecimento 
dos negócios e ao desenvol-
vimento da liderança.

O Summit Paraíba 2026 
propõe-se a inspirar uma 
nova geração de empreen-
dedores, mostrando que o 
conhecimento, a inovação 
e a independência financei-
ra podem transformar rea-
lidades individuais e con-
tribuir para uma sociedade 
mais justa, inclusiva e com 
mais oportunidades para 
todos.As inscrições custam 
a partir de R$ 447, e podem 
ser parceladas em até 12x, no 
site do evento.

Empreender ajuda a romper ciclos de violência
agosto lilás

Empresa terá cinco dias úteis para apresentar justificativa ao órgão de defesa do consumidor
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,34%

R$ 5,087
0%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7

Euro  Comercial

+0,17%

R$ 5,855

Libra  Esterlina

+0,05%

R$ 6,851
 

Ibovespa

178.000,23 pt

Selic

Fixado em 17 de 
junho de 2026

14,25%
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A Petrobras anunciou, on-
tem, a descoberta de um poço 
de gás em uma área de gran-
de potencial em águas pro-
fundas na Colômbia. A con-
centração de gás fica no poço 
exploratório Sandia-1, no blo-
co GUA-OFF-0, na Bacia de 
Guajira.

Sandia-1 está localizada a 
42 km da costa, a uma lâmina 
d’água (distância entre a su-
perfície do mar e o leito ma-
rinho) de 1.251 m. O poço fica 
a 70,7 km da cidade de San-
ta Marta.

A companhia já tinha des-
coberto reservatórios de gran-
de potencial próximos à nova 
localização. Sandia-1 situa-se 
a 18 km do poço Sirius-1 e 9 
km do poço Copoazu-1.

A perfuração do poço foi 
iniciada em 12 de junho e al-
cançou a profundidade final 
na última quarta-feira (29).

Atuação em consórcio
A Petrobras atua na ex-

ploração e produção de pe-
tróleo e gás na Colômbia por 
meio da subsidiária Petro-
bras International Braspe-
tro B.V — Sucursal Colôm-
bia (PIB-COL).

A exploração na Bacia de 
Guajira é feita em consórcio 
com a estatal colombiana 
Ecopetrol. Os colombianos 
detêm 55,56% do consór-
cio, e os brasileiros, 44,44%. 
Apesar de minoritária, a Pe-
trobras é a operadora da ex-
ploração no bloco.

De acordo com a com-
panhia, a descoberta “re-
força o potencial de gás no 
offshore [no mar] colombia-
no, agregando volumes que 
irão contribuir para a segu-
rança energética da região”.

A Petrobras explicou que 
o gás encontrado está sendo 
avaliado detalhadamente 
“por meio de perfis de poço 
e serão caracterizados por 
análises laboratoriais”.

Ainda segundo a esta-
tal brasileira, a atuação no 
litoral colombiano está ali-
nhada à estratégia de longo 

prazo da companhia, bus-
cando à recomposição das 
reservas de petróleo e gás 
por meio de exploração de 
novas fronteiras e atuação 
em parceria com outras em-
presas, “contribuindo para 
o atendimento à demanda 
global de energia durante a 
transição energética”.

Campo gigante
A Bacia de Guajira pode 

ser entendida como parte da 
margem equatorial, como 
afirmou a diretora de Explo-
ração e Produção da Petro-
bras, Sylvia Anjos, em 5 de 
dezembro de 2024.

Na ocasião, a estatal in-
formou ter descoberto na 
região o maior reservatório 
de gás natural da história do 
país vizinho. 

Apesar do grande volu-
me de gás, a estatal brasi-
leira afirmou, também na 
ocasião, que o destino da 
produção seria para o mer-
cado de gás colombiano, de-
vido à grande demanda do 
país.

Novo pré-sal
Aqui no Brasil, a Petrobras 

obteve licença do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), autarquia vincula-
da ao Ministério do Meio Am-
biente, para exploração de pe-
tróleo na margem equatorial, 
em outubro do ano passado. 

A região é considerada de 
grande potencial, sendo ape-
lidada de “novo pré-sal”. No 
entanto, ambientalistas lan-
çam preocupação sobre im-
pactos da exploração no meio 
ambiente.

Exploração no mundo
Além de Colômbia e  

Brasil, a Petrobras atua na 
produção de petróleo em 
outros países. Na África, 
por exemplo, a estatal ope-
ra na Namíbia, São Tomé 
e Príncipe e África do Sul. 
Nas Américas, a empre-
sa está presente na Bolí-
via, Argentina e Estados 
Unidos.

Descoberta ocorreu em águas profundas, na Colômbia, onde a estatal opera em consórcio com a Ecopetrol

Petrobras encontra novo poço de gás
margem equatorial

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O Brasil foi o quarto 
país que mais aumentou o 
número de turistas inter-
nacionais de 2019 a 2025, 
segundo o relatório Ten-
dências e Políticas do Turis-
mo 2026, da Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE). No período, o flu-
xo de visitantes estrangei-
ros cresceu 46%, passando 
de 6,3 milhões para 9,3 mi-
lhões de turistas.

O levantamento com-
para o desempenho dos 
países em 2019, antes da 
pandemia de Covid-19, 
aos resultados registra-
dos em 2025, mostrando 
o ritmo de recuperação e 
expansão do turismo in-
ternacional.

Brasil em destaque
Com crescimento de 

46% no número de visitan-
tes estrangeiros, o Brasil 
ficou entre os países com 
melhor desempenho no 
período analisado.

O resultado coloca o 
país à frente de importan-

tes destinos turísticos in-
ternacionais, como:
•	 Japão: 34% de cresci-
mento;
•	 Portugal: 20%;
•	 Espanha: 16%;
•	 França: 12%.

Na América do Sul, 
o Brasil também se des-
tacou. Enquanto o fluxo 
de turistas aumentou no 
país, outras nações regis-
traram retração no perío-
do:
•	 Argentina: -23%;
•	 Peru: -22%.

2026
De acordo com a Agên-

cia Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo 
(Embratur), o desempe-
nho acompanha os resul-
tados registrados em 2026.

Nos seis primeiros me-
ses deste ano, o Brasil rece-
beu 5,2 milhões de turistas 
internacionais, o segundo 
maior volume para um 
primeiro semestre da sé-
rie histórica. Os visitantes 
deixaram US$ 5,6 bilhões 
na economia brasileira, 
valor 12% superior ao re-
gistrado no mesmo perío-
do de 2025.

Promoção internacional
Para a Embratur, o 

crescimento também re-
flete a ampliação das 
ações de promoção do 
Brasil no exterior.

Entre as iniciativas es-
tão:
•	 participação em feiras 
internacionais;
•	 realização de viagens 
de imprensa (press trips);
•	 organização de via-
gens de familiarização 
para operadores e agen-
tes de turismo ( famtours);
•	 campanhas de divul-
gação em mercados es-
tratégicos.

Recuperação global
O relatório da OCDE 

destaca que o turismo 
internacional segue em 
trajetória de recuperação 
após a pandemia, impul-
sionado pelo aumento da 
demanda por viagens, 
pela retomada da conec-
tividade entre os países e 
pela expansão dos inves-
timentos no setor.

Conforme a organiza-
ção, além de movimentar 
a economia, o turismo 
continua desempenhan-
do papel importante na 
geração de empregos e 
no desenvolvimento re-
gional das economias 
analisadas.

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central (BC) inicia, hoje, a 
quinta reunião de 2026, em 
meio às projeções do merca-
do financeiro para novos cor-
tes nos juros e redução das 
expectativas sobre a infla-
ção. A decisão sobre a Taxa 
Selic será anunciada na noi-
te de amanhã, depois de dois 
dias de discussões acerca do 
cenário econômico nacional 
e internacional.

A Selic está em 14,25% ao 
ano — menor nível de 2026, 
após três reduções consecuti-
vas de 0,25 ponto percentual 
(p.p.) promovidas pelo Co-
pom nas reuniões de março, 
abril e junho.

Na véspera do encontro, 
o Boletim Focus, divulgado 
ontem, mostrou mudança 
nas expectativas do merca-
do financeiro. A mediana 
das projeções para a Selic, ao 
fim de 2026, caiu de 14% para 
13,75%, após cinco semanas 
de estabilidade.

As projeções do merca-
do, portanto, sugerem que 
o BC promova, pelo menos, 
um ou dois novos cortes até 
o fim do ano.

Boletim Focus
Pela quinta semana con-

secutiva, os analistas consul-

tados pelo BC para a elabora-
ção do boletim reduziram a 
projeção para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA, considerada a 
inflação oficial do país) para 
o ano. A estimativa passou 
de 5,12% para 5,03%.

Apesar da melhora, a pro-
jeção continua acima do teto 
da meta contínua de inflação 
perseguida pelo BC. Defini-
da pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), a meta 
é de 3%, com intervalo de to-
lerância de 1,5 p.p. para cima 
ou para baixo. Assim, o limi-
te superior é de 4,5%.

Entenda
A taxa básica de juros é 

usada nas negociações de tí-
tulos públicos emitidos pelo 
Tesouro Nacional e serve de 
referência para as demais ta-
xas da economia. O índice é 
o principal instrumento do 
BC para manter a inflação 
sob controle.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, 
a finalidade é conter a de-
manda aquecida. Juros mais 
altos encarecem o crédito, es-
timulam a poupança e redu-
zem pressões sobre os pre-
ços.

Por outro lado, taxas mais 
elevadas também podem di-
ficultar a expansão da econo-
mia. Além da Selic, os bancos 
consideram fatores como ris-

co de inadimplência, custos 
administrativos e margem 
de lucro ao definir os juros 
cobrados dos consumidores.

Quando a Selic é reduzi-
da, a tendência é de crédi-
to mais barato, o que favore-
ce consumo e investimentos 
e estimula a atividade eco-
nômica.

O Copom reúne-se a cada 
45 dias. No primeiro dia do 
encontro, são feitas apresen-
tações técnicas sobre a evolu-
ção e as perspectivas das eco-
nomias brasileira e mundial, 
além do comportamento do 
mercado financeiro.

No segundo dia, os inte-
grantes do comitê analisam 
os cenários e definem o nível 
da taxa básica de juros.

Meta
Pelo sistema de meta con-

tínua, em vigor desde janei-
ro de 2025, a meta de inflação 
definida pelo CMN é de 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 p.p. para cima ou para 
baixo. Dessa forma, o limite 
inferior é de 1,5%, e o supe-
rior, de 4,5%.

Embora as projeções do 
mercado para a inflação te-
nham recuado nas últimas 
semanas, as estimativas per-
manecem acima do teto da 
meta para 2026, fator que 
continua no radar do Banco 
Central ao definir os rumos 
da política monetária.

Wellton Máximo 

 Agência Brasil
Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Número de turistas estrangeiros 
no Brasil avança 46% em seis anos

Comitê de Política Monetária começa 
reunião para definir a taxa de juros

ocde selic

A Mega-Sena pode pa-
gar, hoje, um prêmio esti-
mado em R$ 135 milhões. 
O valor da premiação acu-
mulou após nenhuma apos-
ta acertar as seis dezenas 
do Concurso 3.039, realiza-
do no último domingo (2), 

no Espaço da Sorte, em São 
Paulo. As dezenas sortea-
das foram: 14 - 16 - 21 - 39 - 
53 - 58.

Ao todo, 86 apostas acer-
taram cinco dezenas e cada 
uma receberá R$ 45.932,28. 
Outras 6.332 apostas fize-

ram a quadra e terão direi-
to a R$ 1.028,31 cada.

A aposta simples, com 
seis dezenas, custa R$ 6 e 
pode ser feita nas lotéricas 
credenciadas ou pelos ca-
nais digitais das Loterias 
Caixa.

Prêmio da Mega-Sena acumula para 
R$ 135 milhões; sorteio acontece hoje

loteria

Destaque
Resultado nacional 

leva o país ao 
quarto lugar no 

ranking global de 
crescimento do 

turismo internacional 
após a pandemia

5,2 milhões de estrangeiros visitaram o país até o meio do ano

Achado na Bacia de Guajira, o gás vai contribuir com a segurança energética colombiana
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O processo seletivo do-
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) referente ao 
segundo semestre de 2026 re-
cebeu inscrições de 4.475 can-
didatos da Paraíba. Os estu-
dantes pré-selecionados têm 
até hoje para complementar 
as informações da inscrição, 
na página do Fies Seleção (ht-
tps://fiesselecaoaluno.mec.
gov.br/). Aqueles candidatos 
que não foram pré-seleciona-
dos na chamada regular es-
tarão, automaticamente, ins-
critos na lista de espera, que 
ocorre desta sexta-feira (7) a 
24 de setembro. 

Após complementar as in-
formações solicitadas, o es-
tudante deverá validar a do-
cumentação na Comissão 
Permanente de Supervisão e 
Acompanhamento (CPSA) da 
instituição privada de Educa-
ção Superior para a qual foi 
pré-selecionado e, depois, em 
uma agência bancária, obser-
vando os prazos de cada eta-
pa até a assinatura do contra-
to de financiamento. 

Estatísticas do país 
Nacionalmente, o Fies teve 

127.175 inscritos para o pro-
cesso seletivo do segundo se-
mestre de 2026, os quais rea-
lizaram 315.431 inscrições, 
já que cada candidato podia 
escolher até três opções de 
curso. Desse total, as mulhe-
res representam 67,5%, com 
85.867 candidatas, e os ho-
mens correspondem a 32,5%, 
com 41.308 inscritos. Mais de 
72 mil candidatos se autode-
clararam pretos ou pardos no 
processo seletivo, que tam-
bém registrou a participação 
de 666 candidatos indígenas, 
1.808 quilombolas e 5.248 pes-
soas com deficiência. São Pau-
lo, Bahia, Minas Gerais, Ceará 
e Rio de Janeiro são os estados 
com os maiores números de 
inscritos, considerando a pri-
meira opção de curso. 

Lista de espera 
As chamadas da lista de 

espera ocorrerão da próxima 

sexta-feira (7) a 24 de setem-
bro. Tendo em vista que não 
será realizado um novo ran-
queamento dos candidatos, 
os participantes da lista de es-
pera devem, obrigatoriamen-
te, acompanhar sua eventual 
pré-seleção na página do Fies, 
disponível no endereço ele-
trônico do Fies Seleção. 

Fies Social e cotas
O processo seletivo do 

Fies inclui a reserva de 50% 
das vagas para estudantes 

com renda familiar por pes-
soa de até meio salário míni-
mo e com inscrição ativa no 
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico). Pré-selecio-
nados que atendam às regras 
do Fies Social poderão finan-
ciar até 100% dos encargos 
educacionais, o que cobre in-
tegralmente os valores das 
mensalidades. Tanto no Fies 
quanto no Fies Social, há a re-
serva de vagas para cotistas 
com os seguintes perfis: pes-

soas com deficiência, indíge-
nas, quilombolas e autodecla-
rados pretos e pardos. 

Os estudantes pré-selecio-
nados inscritos nas vagas do 
Fies Social estão dispensados 
da comprovação da renda fa-
miliar junto à CPSA, mas de-
vem comparecer à comissão 
para validação das demais 
informações. 

Caso a CPSA identifique, 
entre as informações presta-
das, discrepância referente 
à renda familiar declarada, 

poderá ser exigida a apre-
sentação de documentação 
complementar para compro-
vação. 

Os pré-selecionados para 
as vagas destinadas às pes-
soas com deficiência, tanto no 
Fies quanto no Fies Social, de-
verão comprovar a sua con-
dição por meio de laudo mé-
dico, atestando a espécie e o 
grau da deficiência, com ex-
pressa referência ao código 
correspondente da Classifi-
cação Internacional de Doen-

ças (CID).

Sobre a iniciativa
O Fies é um programa do 

Ministério da Educação, ins-
tituído pela Lei no 10.260, de 
12 de julho de 2001. Seu obje-
tivo é conceder financiamen-
to a estudantes de cursos de 
graduação em instituições de 
Educação Superior privadas 
que aderirem ao programa e 
possuírem avaliação positiva 
no Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Superior.
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Pré-selecionados devem complementar a inscrição até hoje, no site do programa; demais vão para lista de espera

Fies registra 4,4 mil inscritos na PB
financiamento estudantil

Estão abertas as inscri-
ções para o Desafio de Ino-
vação Monhang, uma ma-
ratona de criação tecnológica 
que será realizada de 26 a 28 
de agosto, em Carrapateira, 
no Sertão da Paraíba. A ini-
ciativa integra a programa-
ção do Acampamento Inclu-
sivo da Associação Nacional 
para Inclusão Digital (Anid) 
e será coordenada pela Se-
cretaria de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e 
Ensino Superior da Paraíba 
(Secties-PB).

Durante a programação, 
os participantes serão divi-
didos em equipes e terão o 
desafio de desenvolver solu-
ções digitais voltadas às ne-
cessidades da comunidade 
local. A proposta é estimular 
a criatividade, o trabalho co-
laborativo e o uso da tecno-
logia como ferramenta para 
enfrentar desafios reais do 
território.

Os projetos deverão ser 
construídos a partir de três 

eixos principais: inclusão 
digital, preservação da cul-
tura local e fortalecimento 
da economia da comunida-
de por meio do turismo. As 
equipes serão incentivadas 
a apresentar ideias que pos-
sam contribuir de forma prá-
tica para o desenvolvimen-
to de Carrapateira e para a 
valorização das característi-
cas locais.

O Desafio de Inovação 
Monhang busca aproximar 
os participantes da tecnolo-
gia e estimular a criação de 
soluções alinhadas à realida-
de da população. A atividade 
também pretende ampliar o 
acesso ao conhecimento digi-
tal e incentivar o protagonis-
mo dos moradores na cons-
trução de propostas para a 
própria comunidade.

As inscrições estão aber-
tas e podem ser realizadas 
por meio do endereço eletrô-
nico https://www.sympla.
com.br/evento/monhang-
carrapateira/3502636.

Prazo de inscrições para 
maratona está aberto

DESAFIO DE INOVAÇÃO

Com o objetivo de utili-
zar a Engenharia como ponte 
entre o Brasil e a França, nas 
próximas segunda e terça-
feira (10 e 11), será realizado 
o “I Seminário Internacional 
de Engenharia e Cooperação 
Científica da Universidade 
Federal de Campina Gran-
de (UFCG): Sigma Clermont/
UCA”. O evento é gratuito e 
acontecerá no auditório do 

Departamento de Engenha-
ria Elétrica da UFCG (Bloco 
CG), no campus sede.

O Sigma Clermont é uma 
escola pública de Engenharia 
da França, que integra o Cler-
mont Auvergne INP, Instituto 
de Engenharia da Université 
Clermont Auvergne (UCA).

A ideia é reunir pesquisa, 
tecnologia e inovação num 
espaço de compartilhamen-

to de conhecimentos e forta-
lecimento de parcerias aca-
dêmicas.

As inscrições podem ser 
feitas na página do evento no 
Qr Code ao fim da matéria. A 
programação contará com pa-
lestras, apresentações científi-
cas e discussões sobre coope-
ração internacional, debatendo 
avanços nas áreas de engenha-
ria, ciência de dados, inteligên-

cia artificial (IA), otimização, 
metrologia e internacionali-
zação acadêmica.

O evento é organizado pelo 
Grupo de Afinidade Mulhe-
res na Engenharia (IEEE WIE 
UFCG), em parceria com o 
Laboratório de Metrologia de 
Campina Grande (LabMet) e 
de Desenvolvimento de Siste-
mas de Apoio a Decisões Sus-
tentáveis (DeSiDeS), com apoio 
do Consulado da França.

Mais informações, bem 
como a programação comple-
ta do evento podem ser obti-
das no Instagram @ieewieu-
fcg.

UFCG sediará seminário sobre engenharia
brasil e frança

Por meio do QR Code, 
acesse a página de 

inscrições do seminário
Evento será realizado no auditório do Departamento de Engenharia Elétrica da UFCG
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Uma nova classificação 
de candidatos aprovados 
para parte dos cargos da se-
gunda edição do Concur-
so Público Nacional Unifi-
cado (CNU 2) foi divulgada 
pela Escola Nacional de Ad-
ministração Pública (Enap), 
vinculada ao Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI).

O Edital no 228/2026, com 
a nova classificação, foi pu-
blicado no Diário Oficial da 
União da última sexta-fei-
ra (31) e pode ser consulta-
do no endereço eletrônico 
https://pesquisa.in.gov.br/
imprensa/jsp/visualiza/in-
dex.jsp?data=31/07/2026&-
jornal=530&pagina=94&to-
talArquivos=276.

Ao todo, são 702 pessoas 
classificadas, sendo 242 em 
vagas imediatas remanes-
centes e 460 em vagas ime-
diatas adicionais, com lota-
ção no MGI e no Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS).

A nova lista reflete a mo-
vimentação da fila. A escola 
de governo do Poder Execu-
tivo federal justifica que a re-
classificação dos candidatos 
foi necessária para recom-
por as vagas não preenchi-
das nas convocações ante-
riores do CNU 2 e também 
pelo preenchimento de va-
gas adicionais no certame, 
estas autorizadas pelo MGI 
para ampliar o quadro de 
servidores federais.

A convocação segue a or-
dem de notas, a disponibili-

dade da lista de espera e os 
critérios de proporcionali-
dade das vagas reservadas 
(cotas).

Os classificados deverão 
observar os procedimentos, 
prazos e demais orientações 
dos atos administrativos de 
convocação de cada cargo.

Ministério da Gestão
Para o MGI, especifica-

mente, o edital contempla 
o cargo de analista técnico-
-administrativo, que exige 
nível superior em qualquer 
área de formação.

São 208 vagas imediatas 

remanescentes e 300 vagas 
imediatas adicionais.

A carreira transversal 
(supervisionada pelo mi-
nistério federal) unifica os 
cargos administrativos de 
nível superior.

INSS
Já para o INSS, são 194 

vagas, sendo 34 remanes-
centes e 160 adicionais.

A classificação abrange o 
cargo de analista do seguro 
social em diversas especia-
lidades — como Serviço So-
cial, Fisioterapia, Psicologia, 
Terapia Ocupacional, Tec-

nologia da Informação, En-
genharia, Direito, Conta-
bilidade, Administração e 
Estatística.

CNU 2025
A segunda edição do 

CNU, que foi realizada no 
segundo semestre do ano 
passado, ofertou, inicial-
mente, 3.652 vagas distri-
buídas em 32 órgãos fede-
rais.

Os cargos públicos fo-
ram agrupados em nove 
blocos temáticos. Os car-
gos de cada bloco puderam 
ser escolhidos conforme a 

ordem de preferência indi-
cada no momento da inscri-
ção do candidato.

Do total de vagas do cha-
mado “Enem dos Concur-
sos”, 3.144 vagas foram des-
tinadas para cargos de nível 
superior; outras 508, para 
cargos de nível intermediá-
rio.

Conforme previsto em 
lei federal, o processo sele-
tivo fez a reserva de vagas 
a pessoas negras, pessoas 
com deficiência (PcD), indí-
genas e quilombolas.

Nesse processo seletivo, 
o MGI ainda adotou o me-

canismo de equiparação de 
gênero. A medida emprega-
da tem por objetivo princi-
pal garantir que o número 
de mulheres aprovadas para 
a fase discursiva do certame 
fosse proporcional ao de can-
didatos homens.

A iniciativa resultou na 
participação de mais de 24 
mil mulheres — cerca de 57% 
dos convocados — nas pro-
vas.

Outras informações sobre 
o certame podem ser consul-
tadas no endereço eletrônico  
https://www.gov.br/gestao/
pt-br/concursonacional.
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Edital, publicado no DOU, redistribui vagas remanescentes e adicionais para cargos federais de nível superior

Reclassificação amplia nomeações
cnu 2

Daniella Almeida 

Agência Brasil

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
publicou, ontem, a interdi-
ção cautelar de três repelen-
tes de insetos. Laudos do Ins-
tituto Adolfo Lutz (Lacen) do 
Estado de São Paulo compro-
varam que os produtos apre-
sentaram resultado insatis-
fatório no ensaio de DEET.

O DEET é um ingredien-
te ativo usado em repelen-
tes, justamente para afas-

tar mosquitos, carrapatos e 
outros insetos. Ele age blo-
queando os sentidos dos in-
setos, impedindo que os ani-
mais sintam o cheiro da pele 
humana.

Os produtos e os lotes afe-
tados pela medida e que não 
podem ser vendidos nem uti-
lizados são os seguintes: Re-
pelente com filtro solar FPS 30 
Above Protec (Lote 189952); 
Above Protect Repelente de 

Insetos (Lote 205688); Repel-
lere Repelente de Insetos Ae-
rossol (Lote 2601001449).

Medida preventiva
O objetivo da interdição 

cautelar, que é uma medi-
da preventiva e temporária, 
é impedir temporariamente 
a fabricação, a comercializa-
ção, o uso ou o funcionamen-
to de um produto ou serviço 
até que ele esteja adequado às 

normas estabelecidas e que as 
investigações sejam concluí-
das. A medida tem prazo de 
até 90 dias, conforme previs-
to em lei.

A Resolução no 3.020/2026 
foi publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU) e pode 
ser consultada no endereço 
eletrônico https://www.in.
gov.br/web/dou/-/resolucao
-re-n-3.020-de-31-de-julho-
de-2026-722722768.

Anvisa proíbe uso de três repelentes de insetos
irregularidades

O Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológi-
co (CNPq) abriu chamada 
pública para subsidiar 
pesquisas científicas e o 
desenvolvimento de tec-
nologias e produtos inova-
dores para endometriose, 
dor pélvica e saúde mens-
trual, com foco em solu-
ções aplicáveis no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
Os interessados podem se 
inscrever até o próximo 
dia 12. 

As propostas selecio-
nadas serão financiadas 
por meio de investimen-
to de R$ 60 milhões. O va-
lor destina-se à criação de 
uma rede nacional estru-
turante, cuja composição 
terá como ponto de par-
tida os projetos apoiados. 

Conforme a chamada 
pública, as propostas de-
vem se encaixar em um 
dos seguintes eixos temá-
ticos: causa e prevenção; 
diagnóstico; tratamento; 
biorrepositório (reserva-
tório de materiais biológi-
cos, utilizado em pesqui-
sas específicas); e impacto 
social.

“A linha temática de-
dicada ao impacto social 
é um dos diferenciais da 
chamada e amplia o es-
copo das pesquisas para 
além dos aspectos bioló-
gicos e clínicos da endo-

metriose e da saúde mens-
trual”, avaliou o grupo 
Alana, um dos investido-
res da iniciativa, em nota.

Ainda de acordo com 
a chamada pública, o res-
ponsável pela apresenta-
ção da proposta deve ter 
título de doutor, ser coor-
denador do projeto e ter 
vínculo formal com a insti-
tuição de execução dele. Os 
resultados serão divulga-
dos no dia 2 de dezembro.

Números
Uma pesquisa, divul-

gada nesse ano pelo Ala-
na e pelo Instituto Equi-
dade.info, mostra que seis 
em cada 10 estudantes dos 
Ensinos Fundamental e 
Médio que menstruam re-
latam cólicas fortes ou mo-
deradas, que atrapalham a 
rotina e exigem uso de me-
dicação.

“Mais do que um des-
conforto, a dor menstrual 
tem impacto direto na 
vida escolar: quatro em 
cada 10 alunas faltam às 
aulas mensalmente por 
esse motivo”, destacou o 
grupo no comunicado.

Os dados mostram que, 
além dos prejuízos à saúde 
física e mental, as cólicas 
fortes — principal sintoma 
da endometriose — po-
dem levar mulheres a per-
der até 10,8 horas de traba-
lho por semana.

Chamada do CNPq mira 
pesquisas sobre doença

saúde menstrual

De acordo com o Lacen do Estado de São Paulo, os produtos sinalizados não foram aprovados no ensaio de DEET
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Ao todo, são 702 pessoas classificadas, sendo 242 em vagas imediatas remanescentes e 460 em vagas imediatas adicionais, com lotação no MGI e no INSS
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O Botafogo tem 91% de chan-
ces de alcançar a classificação 
para o quadrangular do acesso. 
Implementado em 2020, o Belo 
participou das edições de 2021, 
2023 e 2024. O índice de proba-
bilidade foi determinado pelo 
site chancedegol.com.br. Restan-
do apenas quatro rodadas para 
o fim da primeira fase do Cam-
peonato Brasileiro Série C, o Belo 
soma 25 pontos e é um dos times 
consolidados no G8, ocupando a 
terceira posição. 

No próximo sábado (8), a 
equipe alvinegra enfrenta o San-
ta Cruz, no Almeidão, às 17h, 
pela 16a rodada. O time treinado 
por Marcelo Fernandes sustenta 
uma invencibilidade de sete par-
tidas. Ao todo, a cam-
panha do clube parai-
bano conta com oito 
vitórias, seis derrotas 
e um empate. O últi-
mo revés botafoguen-
se ocorreu no dia 25 
de maio (1 a 0 para o 
Ituano). 

Desde então, fez 2 a 
1 no Maringá, empatou 
em 1 a 1 com Ypiranga, 
e ganhou por 2 a 0 do 
Volta Redonda, 2 a 0 no 
Brusque, 2 a 0 no Aná-
polis-GO e mesmo pla-
car no Confiança-SE. A 
quinta vitória segui-
da e o sétimo jogo in-
victo ocorreu contra o 
Caxias (2 a 1), no Sul do 
país, na 15a rodada. Na 
reta final da fase clas-
sificatória do Brasilei-
ro, a equipe pessoen-
se vai fazer mais dois 
jogos como mandan-
te e dois como visitan-
te: Santa Cruz (casa), 
Amazonas (fora), Gua-
rani (casa) e Itabaiana 
(fora). 

Em 2023 e 2024, quando a pri-
meira fase foi disputada em tur-
no único, com os 20 clubes fa-
zendo 19 jogos; para avançar ao 
quadrangular, o Botafogo so-
mou, respectivamente, 30 e 41 
pontos. Em 2021, o torneio era 
regionalizado. Caso o cenário de 
2025 repita-se (o Floresta alcan-
çou a classificação para o qua-
drangular com 27 pontos), se-
rão necessários apenas mais dois 
pontos para o Belo garantir vaga 
na próxima fase. 

Campanhas no quadrangular
Em 2021, quando disputou 

pela primeira vez, o time da Ma-
ravilha do Contorno jogou con-
tra Ituano, Criciúma e Paysandu. 
Nas seis partidas, venceu duas, 
perdeu duas e empatou duas, 
somando oito pontos. Naquele 

ano, um ponto foi o que separou 
o Belo da classificação. O Criciú-
ma, segundo colocado, alcançou 
nove pontos. O Ituano ficou com 
a outra vaga.

Em 2023, o Botafogo teve uma 
campanha ruim. O clube parai-
bano somou apenas três pontos, 
num grupo que tinha Amazo-
nas, Paysandu e Volta Redonda. 
A equipe perdeu cinco dos seis 
jogos e venceu apenas um. Já em 
2024, a frustração foi ainda maior. 
Depois do melhor desempenho 
da história do torneio, com 12 vi-
tórias, cinco empates e duas der-
rotas, em 19 jogos (41 pontos so-
mados); na segunda fase, o time, 
comandado por Evaristo Piza, 
perdeu três jogos, empatou dois e 
venceu apenas o último, quando 
apenas cumpria tabela, sendo o 
lanterna de sua chave, que tinha 

também Volta Redonda, Remo e 
São Bernardo.

Ingressos
O Botafogo já comercializa os 

ingressos para a partida contra 
o Santa Cruz. As entradas têm 
os seguintes valores se adquiri-
das até esta sexta-feira (7): Sol (R$ 
25 meia | R$ 50 inteira); Sombra  
(R$ 30 meia | R$ 60 inteira); Ca-
deiras (R$ 40 meia | R$ 80 in-
teira). A carga do setor visitan-
te disponível na pré-venda foi 
esgotada. No dia do jogo, os va-
lores sofrem acréscimo: Sol  
(R$ 30 meia | R$ 60 inteira); Som-
bra (R$ 40 meia | R$ 80 inteira); Ca-
deiras (R$ 50 meia | R$ 100 intei-
ra); e Visitantes (R$ 60 meia | R$ 
120 inteira). 

De forma on-line, o torcedor 
pode adquirir os bilhetes no site 

ingressosa.com, que agora conta 
com o sistema de reconhecimento 
facial obrigatório para acessos vir-
tuais. Pontos físicos: Lojas Beloma-
nia. De acordo com o Botafogo, o 
clube não vai abrir venda presen-
cial de ingressos para a torcida vi-
sitante no dia do jogo.

Situação da Série C
Depois de 15 rodadas da Sé-

rie C, o Santa Cruz é quem mais 
mobiliza seu torcedor. O clube 
pernambucano registrou os três 
maiores públicos do torneio. O 
maior deles foi de 24.730 pagan-
tes, contra o Figueirense, exata-
mente, na última rodada. A Cobra 
Coral tem uma média de 13.276, lí-
der disparada do quesito. O Belo 
tem a sétima maior média: 1.997.

Dentro de campo, Brus-
que e Bota fogo destacam- 

-se ao registrar o maior 
número de vitórias, 
oito. Enquanto o Aná-
polis-GO, Barra-SC e 
Confiança-SE tiveram 
o menores quantita-
tivos de triunfos, so-
mando apenas três. 
Em relação às derrotas, 
o time goiano e o ser-
gipano aparecem com 
os maiores números 
de reveses, totalizando 
nove. Ao passo que o 
Guarani sofreu apenas 
três derrotas, a menor 
marca da competição.

Nos indicadores 
ofensivos e defensi-
vos, o Bugre possui o 
melhor ataque, com 28 
gols marcados. O Con-
fiança-SE registra o 
pior ataque, com ape-
nas nove gols. O Santa 
Cruz tem a melhor de-
fesa, sofrendo somen-
te 11 gols, enquanto 
o Maringá apresenta 
a pior defesa, com 25 
gols sofridos ao longo 
da competição.

Classificação Série C
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Brusque 27 15 8 3 4 21 15 6

2o Guarani 26 15 7 5 3 28 15 13

3o Botafogo 25 15 8 1 6 21 16 5

4o Inter de Limeira 25 15 7 4 4 18 17 1

5o Santa Cruz 24 15 7 3 5 15 11 4

6o Paysandu 23 15 7 2 6 23 21 2

7o Maringá 23 15 6 5 4 28 25 3

8o Ferroviária 23 15 6 5 4 15 12 3

9o Ypiranga-RS 21 15 6 3 6 18 19 -1

10o Caxias 21 15 5 6 4 14 12 2

11o Floresta 21 15 5 6 4 16 15 1

12o Amazonas 20 15 6 2 7 15 20 -5

13o Figueirense 20 15 5 5 5 13 18 -5

14o Ituano 19 15 5 4 6 16 17 -1

15o Volta Redonda 18 15 5 3 7 11 19 -8

16o Maranhão 18 15 4 6 5 11 14 -3

17o Itabaiana 17 15 4 5 6 13 18 -5

18o Barra-SC 15 15 3 6 6 17 17 0

19o Anápolis 12 15 3 3 9 13 19 -6

20o Confiança 12 15 3 3 9 9 15 -6

n 8/8 
17h
Figueirense x Ferroviária
Botafogo x Santa Cruz
19h30
Inter de Limeira x Volta 
Redonda
Ituano x Barra-SC

n 9/8
16h
Maringá x Amazonas
Ypiranga-RS x Floresta
18h30
Itabaiana x Caxias
Maranhão x Brusque

n 10/8
20h
Anápolis-GO x Guarani
Paysandu x Confiança-SE

16a rodada

Belo está 
a dois 

pontos do 
quadrangular

  Brasileiro Série C  

Botafogo joga, no próximo 
sábado (8), contra o Santa Cruz 
e pode selar a classificação para 
a fase que vai apontar os clubes 

que terão acesso à Série B

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Na Maravilha do 
Contorno, seguem os 

treinamentos para 
o jogo contra o time 

pernambucano

Foto: João Neto/Botafogo
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Inglaterra e País de Gales retiram o apoio ao dirigente, e um concorrente já surge para derrubar o atual presidente

Gianni Infantino perde força na Fifa
reeleição ameaçada

Antes de formalizar a re-
tirada de apoio a Infantino, 
a Federação Inglesa de Fute-
bol (FA) já havia divulgado 
um comunicado no sábado 
(1o) em que pedia “uma revi-
são completa e robusta da li-
derança e da governança da 
Fifa para garantir que o fute-
bol mundial seja administra-
do com transparência”.

Por sua vez, a Associação 
de Futebol do País de Gales 
(FAW) criticou Infantino por 
“não colocar os interesses do 
futebol em primeiro lugar”, o 
que, segundo a federação ga-
lesa, foi uma falha inaceitável 
do cartola ítalo-suíço.

“As recentes falhas na boa 
governança, nos processos, na 
liderança, nos valores, na ges-
tão das partes interessadas, na 
comunicação e no bom senso 
nos levaram a uma situação 
em que o Sr. Infantino per-
deu a confiança da FAW para 
permanecer no comando do 
futebol mundial”, diz comu-
nicado.

O posicionamento das fe-
derações ocorrem poucos dias 
depois da Fifa abandonar o 
projeto de criar uma subsidiá-
ria, a Fifa Forward Enterprise 
(FFE), para gerir os direitos 
comerciais das competições 
da entidade, como a Copa do 
Mundo. A proposta previa a 
venda de 20% a 30% do novo 
braço comercial a investido-
res privados. Para conven-
cer o colégio eleitoral do fu-
tebol mundial, a Fifa havia 
estruturado um plano inicial 
de repasses às 211 federações 
nacionais filiadas, em progra-
ma denominado Fifa Fast-For-
ward (FFFP). Para financiar 

esta primeira fase, a FFE pre-
tendia captar US$ 4,2 bilhões 
(R$ 21,5 bilhões) no mercado.

Liderada pela Uefa, fede-
rações ao redor do mundo 
demonstraram preocupação 
quanto ao processo e falta de 
transparência na condução 
da proposta. Em nota oficial, 
a entidade europeia pediu a 
preservação de documentos 
relacionados à proposta e diz 
que estuda entrar com medi-
das legais contra a Fifa.

Processo
O clima intensifica-se 

cada vez mais para Gianni 

Infantino no comando da 
Fifa. Desta vez, veio a públi-
co uma carta enviada pela 
Uefa em tom de ameaça de 
processos ao presidente da 
entidade a respeito do proje-
to da Fifa Forward Enterpri-
se (FFE) de “vender” a Copa 
do Mundo, além de alerta 
para que Infantino “não des-
trua provas”.

As informações são do 
jornal britânico The Telegraph, 
que teve acesso à carta en-
viada a Infantino. Além dis-
so, a mensagem do órgão, 
que organiza o futebol eu-
ropeu também se dirige a 

Joshua Kushner, Greg Ma-
ffei, JP Morgan e OpenEco-
nomics, afirmando que está 
“avaliando ativamente me-
didas legais, arbitragem e/ou 
denúncias regulatórias” de-
correntes do empreendimen-
to fracassado da FFE.

Infantino rapidamente 
cancelou os planos da FFE, 
que visava “vender” partici-
pações a investidores priva-
dos do seu principal torneio 
— a Copa do Mundo — e 
outros eventos, após uma 
revolta internacional sem 
precedentes contra uma pro-
posta que envolvia pessoas 

ligadas a Donald Trump. O 
protesto foi encabeçado pela 
Uefa, que anunciou que seus 
55 membros irão boicotar 
a Copa do Mundo caso In-
fantino prosseguisse com 
seus planos. Além disso, luta 
para que o mandatário dei-
xe seu posto imediatamente. 
Fifa e Uefa têm públicos con-
flitos desde 2021, quando a 
Superliga foi criada. A Uefa 
é dirigida desde 2016 pelo 
esloveno Aleksander Cefe-
rin, um dos principais no-
mes que bate de frente com o 
modelo de gestão de Infanti-
no. A entidade europeia, que 

já batia de frente com a Fifa, 
agora ameaça entrar num 
processo judicial gigante em 
razão da FFE.

Concorrente
Executivo e empresário 

canadense do futebol, Victor 
Montagliani, 60 anos, surge 
como principal nome para 
desafiar Infantino nas pró-
ximas eleições da Fifa. Figu-
ra importante durante o pro-
cesso que antecedeu a edição 
da Copa 2026, ele reúne ex-
periência e influência posi-
tiva nos bastidores políticos 
da entidade.

A ideia de vender a Copa do Mundo não vingou e a atual direção da Fifa recuou diante das ameaças da Uefa, que já retirou apoio à reeleição de Infantino 
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A eliminação do Brasil nas 
oitavas de final da Copa do 
Mundo de 2026 recaiu mais 
sobre os jogadores do que so-
bre o técnico, o italiano Carlo 
Ancelotti, segundo pesquisa 
do Datafolha realizada após 
o torneio na América do Nor-
te e divulgada no último fim 
de semana.

Quarenta e sete por cento 
dos entrevistados apontaram 
os jogadores da Seleção como 
os principais responsáveis ​​
pela eliminação precoce da 
equipe no torneio. Enquanto 
isso, a comissão técnica, lide-
rada pelo treinador italiano, 
foi considerada a principal 

culpada por 22%, e 18% apon-
taram diretamente para a di-
reção da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF).

O estudo refletiu a decep-
ção generalizada após o Brasil 
cair nas oitavas de final pela 
primeira vez desde 1990, des-
ta vez para a Noruega. Para 
36% dos brasileiros, o desem-
penho da Seleção ficou “mui-
to aquém” das expectativas, 
e para 24% foi “ligeiramen-
te abaixo”. Em contraparti-
da, 5% avaliaram o resultado 
como “ligeiramente acima” 
das expectativas e 3% como 
“muito acima”.  Apesar do 
revés inicial, o desempenho 
de Ancelotti foi classificado 
como “ruim ou péssimo” por 

apenas 32% dos entrevista-
dos. O índice de desaprova-
ção do italiano é menor do 
que o de seus antecessores em 
situações semelhantes.

Por exemplo, Tite acumu-
lou uma percepção negati-
va de 38% após a Copa do 
Mundo de 2012 e 37% após 
o torneio de 2018. Ou Dun-
ga, que teve 36% de desapro-
vação após a eliminação nas 
quartas de final em 2010. Luiz 
Felipe Scolari teve 49% de de-
saprovação após a derrota por 
7 a 1 para a Alemanha na se-
mifinal da Copa do Mundo 
de 2014. Apesar da tolerância 
do público às críticas, a per-
cepção da gestão de Ancelot-
ti sofreu um declínio signifi-

cativo após o torneio. Entre 
abril e julho, a desaprova-
ção de seu trabalho saltou 
de 12% para 32%, enquanto 
as avaliações positivas (“ex-
celente ou bom”) caíram de 
28% para 22%.O italiano che-
gou à Copa do Mundo deste 
ano com seu contrato reno-
vado até 2030, uma decisão 
aprovada por 51% dos entre-
vistados, contra 37% que se 
opõem à sua permanência no 
banco de reservas.A pesqui-
sa foi realizada nos dias 22 e 
23 de julho, por meio de en-
trevistas com 2.004 pessoas 
maiores de 16 anos, e tem 
uma margem de erro de dois 
pontos percentuais e um ní-
vel de confiança de 95%. 

Metade dos brasileiros culpa jogadores e não Carlo Ancelotti
fracasso na copa

Agência EFE

Ancelotti inicia um novo ciclo na Seleção Brasileira

Foto: Samara Moumei/CBF

A temporada europeia, en-
fim, começou para o atacante 
Vini Jr. O brasileiro reapresen-
tou-se ao Centro de Treina-
mento (CT) de Valdebebas 
juntamente com Bernardo 
Silva e Brahim Díaz, ontem, 
e iniciou as primeiras ativi-
dades no Real Madrid, agora 

sob a gestão do técnico portu-
guês José Mourinho. O trio foi 
submetido a exames médicos 
e intercalaram trabalhos físi-
cos e atividade com bola. Na 
mira do Arsenal, da Inglater-
ra, os holofotes ficaram cen-
trados mais uma vez no atle-
ta revelado pelo Flamengo.

De acordo com informa-
ções do jornal espanhol As, o 
próprio técnico Mikel Arteta 

resolveu encabeçar a operação 
de tirar o atacante do Real Ma-
drid. Para contar com o jogador 
no ataque do Arsenal, ele já co-
municou a Vini Jr. que ele che-
garia com status de protagonis-
ta no novo clube.

Segundo o periódico, o trei-
nador externou ao brasileiro a 
ambição do Arsenal em tornar-
-se o maior time do planeta e a 
presença do camisa 7 meren-

gue no ataque londrino seria 
a cereja do bolo para colocar o 
plano em andamento.

Com a chegada de Mou-
rinho e a incerteza quanto 
ao peso do jogador no esque-
ma do treinador português 
(Mbappé tem sido a grande es-
trela da equipe), a situação no 
elenco espanhol ganha ares de 
indefinição. Outro ponto que 
ajuda a aumentar o impasse é 

o fato do atleta estar em seu úl-
timo ano de contrato.

O próximo passo dessa 
questão será a conversa do es-
tafe do brasileiro com a dire-
toria do Real Madrid, diante 
do interesse do Arsenal. Uma 
negociação envolvendo o as-
tro, segundo a imprensa es-
panhola, beira a casa dos 150 
milhões de euros (aproxima-
damente R$ 877 milhões).

Nos bastidores, porém, a 
diretoria do clube merengue 
não está disposta a aumentar 
a oferta que fez a Vini Jr. para 
que ele permaneça no futebol 
espanhol. Resta saber ago-
ra se, com o interesse decla-
rado do Arsenal, o Real Ma-
drid vai manter a sua posição 
ou pretende pensar num rea-
juste para continuar contan-
do com o atacante.

Vini Jr. volta a treinar no Real ainda sem renovar o contrato
indefinição

Toni Assis 
Agência Estado

Rodrigo Sampaio 

Agência Estado
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Remo x Santos, no Mangueirão, e Juventude x Atlético-MG, no Alfredo Jaconi, valem vaga nas quartas de final

Jogos de hoje definem classificados
copa do brasil

Dois clubes serão classifi-
cados, hoje, para as quartas 
de final da Copa do Brasil nos 
jogos Remo x Santos, no Man-
gueirão, e Juventude x Atléti-
co-MG, no Alfredo Jaconi. Os 
jogos de ida desses confron-
tos aconteceram no último sá-
bado (1o) e, em nenhum deles, 
foi marcado sequer um gol, 
o que torna os jogos de vol-
ta ainda mais interessantes, 
já que um novo empate leva a 
decisão para as penalidades. 
No Mangueirão, a partir das 
21h30, o Remo recebe o San-
tos, jogo que será exibido pelo 
SporTV e Premiere. As chan-
ces do Santos de Cuca contra 
o Remo dependem de três fa-
tores principais: o fator cam-
po no Mangueirão, a condi-
ção física do elenco e a dúvida 
sobre a escalação de Neymar. 
No jogo da Vila Belmiro, o cra-
que se envolveu em confusão 
e acabou levando um cartão 
amarelo por chutar  o volante  
Edson Fernando, nos acrésci-
mos do segundo tempo.

Para embolsar R$ 4 mi-
lhões na Copa do Brasil, o 
Remo precisa passar por um 
adversário que nunca venceu 
e vai contar com o Manguei-
rão lotado para alcançar essa 
façanha. Dos oito jogos dispu-
tados contra o Santos, o Leão 
não conquistou uma única 
vitória.

Na primeira vez que se en-
frentaram, em 1972, as equi-
pes não saíram do empate, em 
um jogo realizado pelo Bra-
sileirão, em Belém. Nas sete 
partidas seguintes, o Peixe 
venceu todas.

Juventude x Atlético-MG
As duas equipes decidem, 

hoje, a partir das 19h30, no 
Alfredo Jaconi, uma das oito 

vagas às quartas de final da 
Copa do Brasil. No jogo de 
ida, no sábado passado, na 
Arena MRV, houve empate 
sem gols e muita reclamação 
por parte do Atlético-MG, que 
contestou a não marcação de 
uma penalidade e protestou 
junto à CBF.

O Juventude chega con-
fiante de que, com uma vitó-
ria simples, garantirá passa-

gem para mais uma etapa do 
torneio nacional. Novo em-
pate leva a disputa da vaga 
às cobranças de pênaltis. Só a 
vitória interessa ao Galo para 
avançar no tempo normal.

O Juventude terá o retor-
no do zagueiro Rodrigo Sam, 
que cumpriu suspensão pelo 
terceiro amarelo. Já Messias, 
recuperando-se de uma le-
são muscular, é dúvida; se ele 

não puder atuar, Gabriel Pi-
nheiro permanecerá na zaga. 
Aderlan e Mandaca deixaram 
o duelo de ida mais cedo, mas 
a situação que preocupa é a do 
meio-campista.

O Galo não perdeu ne-
nhum atleta por suspensão, 
e o técnico Eduardo Domín-
guez pode repetir a formação 
que iniciou o jogo em Belo Ho-
rizonte. 

Curtas

Casos de racismo atingem
o futebol paulista de base

Menos de 24 horas após os casos de injúria racial 
e homofobia relatados em partida do Paulista Sub- 
-20, entre XV de Jaú e Ituano, o futebol das categorias 
de base de São Paulo registrou novos episódios 
de discriminação. Os novos casos aconteceram 
em jogos dos Paulistas Sub-15 e Sub-17 no último 
sábado (1o). O árbitro Marcos Roberto de Jesus Nunes 
fez boletim de ocorrência após ter sido chamado de 
“macaco” no jogo entre Votoraty e Referência, pelo 
Sub-15, e o auxiliar Denival da Silva Pereira foi alvo 
de manifestações homofóbicas no confronto São 
Bernardo e Rio Branco, pelo Sub-17; um boletim de 
ocorrência também foi registrado. Ao fim do primeiro 
tempo, em Votorantim, Marcos Roberto foi informado 
pela delegada da partida que um torcedor o teria 
chamado de “macaco”, o que foi confirmado por 
outras testemunhas. O torcedor foi identificado e 
encaminhado à delegacia. 

Abel Ferreira volta a cutucar 
o Fla sobre a arbitragem

O técnico Abel Ferreira adicionou mais um 
capítulo na guerra envolvendo Palmeiras e Flamengo 
no quesito arbitragem. Ao ser questionado sobre 
a manifestação do clube carioca citando as 
intervenções do VAR envolvendo o Palmeiras, o 
português iniciou dizendo que não queria muito falar 
sobre o assunto, mas depois citou alguns episódios 
e disse que quer ganhar os jogos dentro das quatro 
linhas.“Todo mundo tem a memória curta”, afirmou 
Abel na entrevista coletiva após a vitória sobre o 
Fortaleza. “A final da Libertadores foi o ano passado 
e há um asterisco que ninguém vai apagar”, disse, 
citando a derrota por 1 a 0 para o Flamengo. Antes 
da partida das oitavas de final Copa do Brasil, a 
presidente Leila Pereira também citou a final da 
Libertadores comentando a nota oficial do Flamengo. 
“Cara de pau absurda. Esqueceram o que aconteceu 
na final da Libertadores”, disse.

City pede R$ 436 milhões 
pela liberação de Rodri

O Real Madrid prioriza a contratação do volante 
Rodri para a disputa da próxima temporada. O 
espanhol ganhou a Bola de Ouro na última Copa 
do Mundo, sendo considerado o melhor jogador da 
competição. Segundo a imprensa internacional, o 
Manchester City já fixou um preço para negociar 
o atleta. Segundo o jornal Mundo Deportivo e a 
Sky Sports, o clube inglês pede 75 milhões de 
euros (cerca de R$ 436 milhões na cotação atual) 
pelo meio-campista. O Real Madrid, porém, não 
planeja investir essa quantia. O clube merengue 
espera desembolsar no máximo R$ 290 milhões 
para contar com o jogador. As conversas devem se 
intensificar nos próximos dias. O Real Madrid pode 
colocar bônus e outras metas na negociação, para 
tentar convencer o Manchester City a diminuir o 
preço pedido. Rodri tem contrato com o Manchester 
City até o mês de junho de 2027. 

Memphis Depay deve se
reapresentar ao Timão

O Corinthians trabalha com a expectativa de 
selar a renovação contratual do atacante Memphis 
Depay nos próximos dias. A diretoria alvinegra 
aguarda a reapresentação do holandês de 32 
anos no CT Joaquim Grava entre hoje e amanhã 
para a realização dos exames médicos de rotina 
antes da assinatura do novo vínculo, válido por 
dois anos. Após reuniões no fim de semana para 
aparar as últimas arestas das minutas contratuais, 
as partes chegaram a um consenso definitivo. 
Como o contrato anterior se encerrou na última 
sexta-feira (31), o clube garante ter respaldo jurídico 
para regularizar o jogador, mesmo diante dos 
entraves de transfer ban impostos pela Fifa. Apesar 
do otimismo com a assinatura e a reintegração 
imediata ao elenco comandado pelo técnico 
Fernando Diniz, a comissão técnica não deve contar 
com Memphis para o jogo decisivo das oitavas de 
final da Copa do Brasil.

Da Redação

Fernando Diniz usou a en-
trevista coletiva após a derrota 
por 2 a 0, em Porto Alegre, con-
tra o Internacional, pela Copa 
do Brasil, para se defender das 
críticas. O técnico do Corin-
thians foi muito questiona-
do por trocar o volante André 
pelo atacante Lingard quando 
o time estava bem. Após a mu-
dança, abrindo o meio-campo, 
o time sofreu os dois gols. Em 
sua visão, por uma desorga-
nização após os gaúchos abri-
rem o placar.

“A intenção foi ter Lin-
gard aberto do lado esquer-
do, como foi com o Kaio Cé-
sar do outro lado, para seguir 
jogando mais pelo lado. Bi-
don não é atacante, é camisa 
8, como André é 8; a intenção 
era abrir mais o campo e dar 
ofensividade maior. Foi isso”, 
explicou.

“Não deixei o meio sem 
jogador e não acho que acon-
teceu isso [as trocas prejudi-
caram a equipe]. O que acon-
teceu foi um descompasso. A 
gente perdeu um pouco de or-
ganização após sofrer o gol. 
Analisar resultado de jogo 
não dá”, afirmou.

O técnico ainda fez uma 
análise desde o começo e viu o 
domínio da posse de bola pas-
sar uma falsa impressão de su-
perioridade corintiana. “Acho 
que o primeiro tempo acaba 
com o resultado camuflando 
as visões da partida. No pri-
meiro tempo, a gente teve do-
mínio, mas podia ter acelerado 

mais, finalizado mais”, avaliou
“O começo do segundo 

tempo foi o nosso melhor 
momento no jogo. Preenche-
mos mais a área, mas, depois 
que o André saiu, imediata-
mente vieram os dois gols, 
e isso muda a configuração: 
o jogo ficou muito picado, a 
bola não rolava, não andava. 

A gente tinha de ter acelera-
do mais, ter maior agressi-
vidade no segundo tempo”.

Ciente da dura missão da 
volta, na quinta-feira (6), na 
Neo Química Arena, o treina-
dor adotou um discurso posi-
tivo de que a virada é possível. 
“Tem de acreditar. Não é fá-
cil, mas tem de procurar acre-
ditar e fazer o nosso melhor. 
Nosso time tem um número 
importante de ataque, e o mí-
nimo a fazer é acreditar, senão 
não teremos chance de rever-
ter. Mesmo sabendo que o In-
ter é um grande time, vamos 
acreditar até o final e fazer o 
nosso melhor”, discursou.

Para avançar direto, o Co-
rinthians precisa de três gols 
de diferença, justamente o 
placar da volta após a Copa 
do Mundo, no qual bateu o 
Remo por 3 a 0. Ainda sem 
Yuri Alberto, Diniz deixou 
aberta a possibilidade de usar 
Pedro Raul desde o começo. 
O centroavante só não en-
carou o Athletico-PR, pelo 
Brasileirão, pelo fato de ter 
acusado dores no púbis. Se 
estivesse bem, Yuri Alberto 
não teria de entrar no segun-
do tempo e estaria “inteiro” 
— sentiu uma lesão muscular 
no posterior da perna direita.

Fernando Diniz defende as substituições e
se mostra confiante para a partida de volta

corinthians

Lance de Inter x Corinthians disputado no Beira-Rio

O atacante Gabigol em ação no jogo contra o Remo, na Vila Belmiro, no empate de 0 a 0
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D a infância até os estertores da vida, vivemos 
uma turbulência de pessoas que passam por 
nossas existências. Nem tudo vira amizade — ou 

quase nunca. A maioria desses encontros fica somente 
no patamar dos conhecidos entre si. E como temos 
conhecidos e conhecidas por aí, né? Alguns até têm 
certo laço de proximidade. Acontece muito disso com 
vizinhos, colegas de trabalho, aqueles que frequentam 
o mesmo clube, a academia de ginástica, o barzinho e 
os restaurantes de fim de semana, os bancos da mesma 
igreja. São vivências pontuais, que em certos momentos 
podem até progredir para uma amizade.

O fluxo de pessoas na jornada terrestre começa 
bem cedo, na infância. Os primeiros amiguinhos 
ou amiguinhas geralmente ficam lá no passado. 
Lembramos ou reencontramos um ou outro no decorrer 
da caminhada, ressaltando que existem casos em que 
se tornam amizades para sempre — até testemunhei 
casamentos de pessoas que se conheceram quando 
crianças. Mas isso é quase exceção. Nesse vai e vem de 
pessoas na primeira etapa de nossas vidas, alguns até 
transformam-se em “melhores amigos para sempre”.

No tempo da escola, em todas as fases — do 
Fundamental a um curso Superior —, formamos laços 
temporários, alguns duradouros, outros esporádicos, 
e aqueles que se esfumaçam no corre-corre dos dias... 
Da mesma forma acontece entre colegas de trabalho. 
Ficam na lembrança. Há casos que rememoramos das 
pessoas fisicamente e de algumas características de 
sua vida e nem sempre recordamos os nomes. Acontece 
muito isso. Há reencontros em que ficamos “meio sem 
graça” ao batermos de frente com essas pessoas e não 
sabermos nem sequer pronunciar o nome, a memória 
não ajuda.

E hoje tem uma coisa que mexe ainda mais com os 
nossos novos nichos de “amizades”. Com a proliferação 
das redes sociais, adquirimos o hábito de colecionar 
“amigos e amigas” pela internet. Gente que nem 
chegamos a conhecer nada de concreto sobre elas, 
mas estão lá, no seu “ciclo de amizades”. É um tanto 
paranoico, mas existem.

Estou prestes a completar 60 anos de idade, e tem 
uma coisa que tem feito parte da minha vida atualmente 
e que me faz repensar o peso de uma amizade. Ou 
seja: como se mede a importância de uma amizade? 
Tenho chegado à conclusão de que esse tipo de 
relacionamento é imensurável. Não tem como medir, 
pesar, avaliar... Todavia, existe um tipo de amizade que 
tem se tornado recorrente na minha vida: a amizade 
tardia. E fico a me lamentar: por que não conheci essa 
pessoa há mais tempo?

Nessa categoria, alguns desses meus amigos tardios 
já não estão entre nós e me fazem muita falta. A exemplo 
do humorista, publicitário, radialista e jornalista 
Marcello Piancó, com quem tive o prazer de, ao lado do 
saudoso Neno Rabello, dividir a bancada do programa 
radiofônico A Semana na Sanhauá. Ele morreu em 22 de 
março de 2020. Outro é o jornalista e publicitário Mozart 
Montenegro, que morreu em 28 de março de 2016. 
Com ele convivi por pouco tempo, quando estive como 
editor-geral de uma de suas revistas, a Resumo. Duas 
pessoas formidáveis, Piancó e Mozart, que eu queria ter 
conhecido há mais tempo.

No dia 24 de dezembro do ano passado, eu perdia 
um desses amigos tardios: Chico Pereira. Claro 
que já o conhecia desde que cheguei à Paraíba, 
como artista plástico, professor, escritor, museólogo, 
pesquisador, historiador e memorialista. Todavia, nos 
aproximamos no último ano de sua vida, e sua amizade 
foi fundamental num dos piores momentos que passei, 
quando beirei a depressão. Chico me “salvou”. Outro 
amigo de última hora foi o jornalista Alexandre Nunes. 
Só o conhecia pelo nome, mas, por volta de 2019, nós nos 
aproximamos, e hoje posso dizer que Alexandre era um 
sujeito fantástico e foi muito importante na minha vida. 
Convivemos por pouco tempo e nossos planos de sócios 
ficaram pelo caminho. Ele morreu em 12 de dezembro 
de 2020.

Todavia, não tenho do que reclamar. Novas 
amizades tardias têm surgido em minha vida. Pessoas 
que eu queria ter conhecido há mais tempo, de tão 
importantes que elas tornaram-se em minha trajetória 
terrestre. Só para ilustrar, destaco algumas delas: a 
do sociólogo, antropólogo e escritor Carlos Azevêdo 
e a da amiga pedagoga e pesquisadora Giovanna 
Barroca. E, por meio de Giovanna, hoje também desfruto 
da amizade do seu pai, Eduardo Moura, uma pessoa 
inteligente, gentil e com um humor especial. Obrigado 
por vocês existirem.

Amizades 
tardias nunca 
morrem

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o Núcleo 
de Comunicação da Fundação Casa de José Américo 

(FCJA), em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1526 — Juan Sebastián Elcano, explorador e 
navegador espanhol 
1578 — Sebastião I, rei de Portugal e dos 
Algarves  
1849 — Anita Garibaldi, companheira do 
revolucionário Giuseppe Garibaldi 
1859 — João Maria Vianney, sacerdote e 
santo católico francês 
1875 — Hans Christian Andersen, escritor 
dinamarquês, autor de contos de fadas 
clássicos 
1970 — Oscarito, ator e comediante 
brasileiro
1987 — Dick Farney, cantor, pianista e 
compositor brasileiro
1999 — Victor Mature, ator estadunidense  
2002 — Ferreira Neto, jornalista brasileiro
2015 — Maria das Dores Limeira Ferreira 
dos Santos (Dôra Limeira), professora, 
escritora, contista, política e ativista cultural 
paraibana
2017 — Luiz Melodia, ator, cantor e 
compositor brasileiro
2021 — Solon de Castro Lucena, gestor em 
comunicação e publicitário paraibano

Mortes na história Obituário
Vincent Pastore
1o/8/2026 — Aos 80 anos, em 
Nova Iorque (EUA). Ator veterano 
conhecido por interpretar mafiosos 
e personagens durões, ficou mais 
conhecido no papel de Salvatore “Big 
Pussy” Bonpensiero, na série Os Sopranos. Pastore foi 
encontrado morto em sua casa.

Foto: Rep./Redes Sociais

Ivan Yedeshko  
30/7/2026 — Aos 81 anos, na Rússia. 
Jogador e treinador de basquete 
bielorrusso, mundialmente famoso 
pelo passe decisivo, que garantiu 
a medalha de ouro à então União 
Soviética contra os Estados Unidos, nas Olimpíadas de 
Munique, em 1972. Morreu de um ataque cardíaco.

Foto: Rep./Instagram

Marcas de corte sugestivas 
de canibalismo foram desco-
bertas em fósseis de um anti-
go parente humano em uma 
caverna na Espanha, segundo 
novas pesquisas. No entanto, 
muitos dos ossos da espécie, 
conhecida como “Homo ante-
cessor”, eram de adultos — e 
não apenas de crianças, como 
havia sido constatado em des-
cobertas anteriores —, adicio-
nando uma nova dimensão ao 
canibalismo que era praticado 
nessa região, há 850 mil anos.

Duas dúzias de ossos e 
dentes foram recentemente 
encontrados na caverna Gran 
Dolina, parte do complexo ar-
queológico da Sierra de Ata-
puerca, no norte da Espanha, 
segundo um comunicado tra-
duzido do Instituto Catalão de 
Paleoecologia Humana e Evo-
lução Social (Iphes), do dia 24 
do mês passado. Entre os res-
tos mortais, havia fragmentos 
de crânio, coluna vertebral, os-
sos do braço e da perna, além 
de três dentes de vários mem-
bros do extinto Homo anteces-

sor, um parente dos humanos 
modernos, que viveu na Eu-
ropa cerca de 1,2 milhão a 770 
mil anos atrás. Vários frag-
mentos ósseos apresentavam 
marcas de corte feitas por fer-
ramentas de pedra.

Nas últimas décadas, pes-
quisadores identificaram inú-
meros casos de canibalismo 
em Gran Dolina, o que signifi-
ca que o Homo antecessor é o pa-
rente humano mais antigo co-
nhecido por comer membros 
do próprio grupo por razões 
nutricionais. Em um estudo 
de 2010, pesquisadores obser-
varam que a maior parte das 
evidências de canibalismo em 
Gran Dolina provinha de os-
sos de bebês e jovens, que se-
riam mais fáceis de capturar e 
matar por serem membros jo-
vens e indefesos de um gru-
po rival. Mas os fósseis recen-
temente escavados refutaram 
essa suposição.

“A descoberta de mais in-
divíduos adultos, alguns dos 
quais também apresentam 
marcas de cortes, demons-
tra que o canibalismo não se 
restringia a indivíduos mais 

jovens”, disse Pal-
mira Saladié, antro-
póloga biológica do 
Iphes que coordenou 
o trabalho. Andreu 
Ollé, arqueólogo 
do Iphes, ressaltou 
que o número de in-
divíduos encontra-
dos em Gran Dolina 
subiu para 13, sen-
do que cerca de me-
tade deles são adul-
tos. “O aumento no 
número de indiví-
duos — e, especial-
mente, a inclusão de 
mais adultos — per-
mite-nos começar a 
compreender essa população 
a partir de uma perspectiva 
muito mais completa”, afir-
mou.

Segundo o comunicado, as 
escavações em Gran Dolina 
também trouxeram à luz um 
conjunto de ferramentas de pe-
dra feitas de sílex, quartzito e 
arenito, juntamente com ossos 
de animais como hienas, cas-
tores, veados, cavalos e rinoce-
rontes. As evidências de cani-
balismo no local são extensas. 

Ferramentas de pedra encon-
tradas na caverna são compatí-
veis com as marcas de corte nos 
ossos humanos, e os ossos de 
animais revelaram técnicas de 
abate que também eram usa-
das em humanos. Alguns dos 
ossos humanos também apre-
sentavam marcas de mordida, 
disse Saladié à Live Science, em 
2025, o que é a “evidência mais 
confiável de que os corpos en-
contrados no local foram de 
fato consumidos”.

Fósseis recentemente escavados na Espanha mostram que prática do Homo 
antecessor, um ancestral humano, ia além de indíviduos pequenos e frágeis

Adultos também eram 
vítimas de canibalismo

em gran dolina

Da Redação

Jimmy Cricket
3/8/2026 — Aos 80 anos, na Inglaterra, 
cercado por sua família. Comediante 
norte-irlandês que ganhou destaque 
na década de 1970 e teve seus 
próprios programas na televisão e no 
rádio. Causa da morte ainda não divulgada. 

Foto: Rep./Instagram

Pesquisadores do Instituto 
Catalão de Paleoecologia 
Humana trabalham no local

Osso do antebraço de um indivíduo 
maduro foi descoberto na caverna

Fotos: Maria D. Guillén/Iphes-Cerca



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Serviço de assessoria administrativa para atender a Secretaria Municipal de Educação 
de Alcantil-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa nº DP00019/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00112/2026 - 65.239.604 Edinaldo Rodrigues da Silva - 
Apostila 01 - A Administração identificou a necessidade de promover o registro por apostila , com 
amparo no art. 136, IV, da lei 14133/2021, visando a consecução do objeto de relevante interesse 
público , por meio da inclusão da seguinte dotação: Fica incluído: 10120.12.361.1005.2064 - MANU-
TENÇÃO DO SALÁRIO EDUCAÇÃO - QSE 10120.12.361.1005.2053 - MANUTENÇÃO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL - FUNDEB 30% 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA FONTE 500, 540, 550, 706, 710. ASSINATURA: 03.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00036/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO 
ESCOLAR DESTINADOS AOS ALUNOS MATRICULADOS NA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE 
ENSINO DE BELÉM/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: JOAO 
VICTOR ACIOLY GOMES DE LIMA - R$ 175.475,04.

Belém - PB, 03 de Agosto de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE 5º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0124/2022

INSTRUMENTO: 5º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0124/2022– PMBV
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVI-

MENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO EM ZONA RURAL NO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA/PB,
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: TOMADA DE PREÇOS Nº 0002/2022 – PMBV
DOTAÇÃO: 
RECURSOS ORIUNDOS DO MINISTÉRIO DA CIDADANIA – CONTRATO DE REPASSE Nº 

916035/2021/MCIDADANIA/CAIXA, 02.070 SECRETARIA DE ESPORTES, CULTURA E LAZER,27 
812 1009 1005 Modernização de Infraestrutura Esportiva, 4490.51 99 1500100O0bras e Instalações, 
4490.51 99 1700000O0bras e Instalações. 

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB, CNPJ: 08.940.702/0001-67
CONTRATADO: DEL ENGENHARIA EIRELI ME, CNPJ: 17.415.942/0001-33
VALOR DO CONTRATO: Fica alterada a CLÁSULA QUINTA, que trata do valor global do contrato, 

para acrescer o preço do contrato o valor de R$ 49.473,24 (Quarenta e Nove Mil, Quatrocentos e 
Sessenta e Três Reais e Vinte e Quatro Centavos), a fim de incluir serviços não previstos inicialmente, 
razão pela qual o valor do contrato passará de R$ 443.850,73 (Quatrocentos e Quarenta e Três 
Mil, Oitocentos e Cinquenta Reais e Setenta e Três Centavos) para R$ 493.323,97 ( Quatrocentos 
e Noventa e Três Mil, Trezentos e Vinte e Três Reais e Noventa e Sete Centavos), resultando no 
acréscimo de 12,52% (vinte e quatro vírgula cinquenta e cinco por cento) do valor do contrato.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00011/2026, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA FORNECIMENTO 
DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes ven-
cedores: ANTONIO FERREIRA DE LIMA JUNIOR INFORMATICA - R$ 19.470,00; AZUS COPY 
CENTER COMERCIO E SERVIOS LTDA – ME - R$ 202.570,00; HKA TECNOLOGIA DO BRASIL 
LTDA - R$ 12.500,00; IDEA TECNOLOGIA LTDA - R$ 16.230,00; LICITA SHOP COMERCIO E 
SERVICOS LTDA - R$ 5.441,10; NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - R$ 257.600,00; RPS 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LIMITADA - R$ 698,00.

Caraúbas - PB, 03 de Agosto de 2026
NERIVAN ALVARES DE LIMA

Prefeito Municipal de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
AVISO DE ERRATA

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00006/2026
A Comissão de Contratação comunica que no Aviso de Licitação - Concorrência Eletrônica nº 

00003/2026, onde se lê: “14:00 horas do dia 20 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 14:00 
horas do dia 19 de Agosto de 2026; leia-se: 10:00 horas do dia 24 de Agosto de 2026. Início da fase 
de lances: 14:00 horas do dia 19 de Agosto de 2026”. Informações: das 13:00 as 17:00 horas dos 
dias úteis, na Av. Severino Jorge de Sena, 1111 - Centro - Cuité de Mamanguape - PB. Telefone: 
(83) 999512266. E-mail: licitacuite@gmail.com.

Site: https://bnc.org.br/.
Cuité de Mamanguape - PB, 03 de Agosto de 2026

ALUIZIO DE ABREU RAMOS
Agente de Contratação

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 00027/2026, para o dia 06 de Agosto de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB. 
Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Damião - PB, 24 de Julho de 2026

JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0009/2026

CONVOCAÇÃO LICITANTES REMASCENTES
A Prefeitura Municipal de Damião/PB, torna público que a empresa: ELETRO CENTER LTDA, 

não compareceu ara assinatura do contrato, decaindo o direito a contratação aos itens: 3, 5, 6, 8, 
9,11,12,13,14,15,29,30,54, 65, 66.  Assim, convocamos todas as empresas remanescentes nos men-
cionados itens,  para manifestarem interesse em assumir os mencionados itens do certame, sendo 
concedido prazo de 03 (três) dias úteis para manifestação, que poderá ser feita via e-mail abaixo. 

Telefone: (083) 3635-1013.
Email: licitacao@damiao.pb.gov.br

Damião - PB, 31  de Julho de 2025
SIMONE SANTOS DE AZEVEDO CASADO

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00035/2026, para o dia 18 de Agosto de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 18 de Agosto de 2026 às 09:10 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08h00min Às 12h00min dos dias úteis, na Rua Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB. 
Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: compraspme25@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Esperança - PB, 04 de Agosto de 2026

RAGDE DE ALMEIDA BATISTA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Frei Damião 

de Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, por meio do site www.bnccompras.com, licitação modali-
dade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa de engenharia para 
execução de obra de infraestrutura urbana destinada à reprogramação da pavimentação asfáltica em 
Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) nas vias Avenida Norte – Trecho 01 e Rua Cônego 
José Paulo de Almeida, n. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 20 de Agosto de 2026. Início 
da fase de lances: 08:30 horas do dia 24 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 32941112. E-mail: pmilicitacao2013@hotmail.com; contratacao@itapororoca.
pb.gov. Edital: www.itapororoca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bnccompras.com; www.gov.br/pncp. 

Itapororoca - PB, 31 de Julho de 2026
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE ADIAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00003/2026
A Comissão de Contratação comunica o adiamento do Credenciamento nº 00003/2026, para o 

dia 07 de Agosto de 2026 às 10:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Rua Professor 
José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos 
dias úteis, no referido endereço. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 04 de Agosto de 2026
JOSE LUKAS PEREIRA DE SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RETIFICAÇÃO DE TERMO ADITIVO

No Diário Oficial do Estado da Paraíba do dia 20 de janeiro de 2026 na página 27 e no Jornal da 
União do mesmo dia na sua página 26, da seguinte publicação que tem como objeto: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA ADEQUA-
ÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS CONSISTINDO NA CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS 
EM VÁRIAS LOCALIDADES DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO CONFORME TERMO DE REFE-
RÊNCIA E CR 1091155-41. ONDE SE LÊ: FUNDAMENTO LEGAL: Art. 124, inciso I, alínea “a” e artigo 
125, da Lei Federal 14.133/21, LEIA-SE: FUNDAMENTO LEGAL: Art.111 da Lei Federal 14.133/21.

Agente de contratação e Pregoeiro
SIDNEI SOARES DE MORAIS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pedro Abrantes, 116 - Centro - Lastro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempre-
sas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: presente licitação será processada de forma exclusiva para 
participação de MEI, ME e EPP, com prioridade de contratação para aquelas sediadas no âmbito 
local (Município de Lastro/PB) e, subsidiariamente, no âmbito regional (Município de Sousa/PB), 
objetivando Contratação de empresa especializadas para fornecimento de sistema fotovoltaico com 
instalação destinado a Prefeitura municipal de Lastro–PB. Abertura da sessão pública: 08:40 horas 
do dia 21 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 08:45 horas do dia 21 de Agosto de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 568/2025/25; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
8538/2015/15; Decreto Federal nº 00231/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.  E-mail: licitacaopmlastro@gmail.com. Edital: 
www.lastro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lastro - PB, 03 de AGOSTO de 2026
ESTHER GEYSE JACOME LINO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

AO CONTRATO Nº 22001/2026
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00020/2026.

OBJETO: Contratação da CAVALO DE PAU para apresentação de show musical em comemoração 
às festividades tradicionais do mês de setembro em Manaíra/PB no Distrito de Pelo Sinal, a banda se 
apresentará no dia 26/09/2026, com duração mínima de show de 01:30 (uma hora e trinta minutos).

PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra -PB, CNPJ nº 09.148.131/0001-95, e a empresa MEFF 
– Promoções Diversionais Ltda, CNPJ no 19.595.940/0001-07. 

VALOR: R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 05 (cinco) meses.

Manaíra/PB 21 de julho de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PARA A REALIZAÇÃO DE OBRAS DE 
CONCLUSAO DA CONSTRUÇÃO DE CRECHE COM CAPACIDADE PARA 50 (CINQUENTA) 
CRIANÇAS, COM BASE NO PROGRAMA PARAIBA PRIMEIRA INFANCIA. CONVÊNIO Nº 
0493/2021 – SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA (SEECT). 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2025.. VIGÊNCIA: até 22/02/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Massaranduba e: CT Nº 00460/2025 - 22.09.25 
- CONCRENOR CONSTRUCOES DO NORDESTE LTDA - R$ 437.901,20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. Governador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.
com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Siste-
ma de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE PNEUS, 
CÂMARAS DE AR E PROTETORES PARA VEÍCULOS AUTOMOTIVOS E EQUIPAMENTOS/
MÁQUINAS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 20 de agosto de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.com. Edital: www.matinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 03 de agosto de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

CONCORRENCIA N° 0003/2026
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB através de sua comissão permanente de licitação, 

tornar público o resultado de julgamento de HABILITAÇÃO e PROPOSTA da CONCORRENCIA 
N° 0003/2026 IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDOS NO MUNICÍPIO DE 
PEDRA BRANCA-PB, ATENDENDO AO PLANO DE AÇÃO: 09032026-096573/2026, Programa: 
09032026. Foram habilitadas as empresas: DEL ENGENHARIA LTDA, MENDES E FERREIRA 
CONSTRUÇOES LTDA e EDIFICAR CONSTRUÇÕES LTDA. e declarada vencedora quanto ao 
julgamento da proposta de preços a empresa EDIFICAR CONSTRUÇÕES LTDA com o valor 
global de R$ 405.807,74 (quatrocentos e cinco mil oitocentos e sete reais e setenta e quatro 
centavos). Abre-se prazo e demais informações pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com ou 
no setor de licitação das 08:00 as 12:00horas de segunda a sexta, a rua Pres. João Pessoa, 
391-Centro–Pedra Branca-PB.

Pedra Branca-PB, 03 de agosto de 2026.
Severino Luiz de Caldas
 Agente de Contratação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.081/2025, em 06.08.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa SME SERVICOS ESPECIALIZADOS 

LTDA – CNPJ 13.519.354/0001-99.
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de empresa especializada assessoramento no âmbito de 

elaboração de projetos técnicos, operacionalizando a Plataforma + Brasil, SISMOB e FNS - Fundo 
Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde, e, SIMEC do Ministério da Educação, com formaliza-
ção de projetos junto a esses respectivos sistemas, acompanhamentos de contratos, convênios 
e prestação de contas junto a Caixa Econômica Federal e órgãos vinculados à Administração 
Federal e Estadual.

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 03 de agosto de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.082/2025, em 06.08.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa ENTERPRISE GPC LTDA – CNPJ 

16.747.441/0001-91.
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de empresa especializada para atuação direcionada no 

planejamento, execução e controle das prestações de contas dos Convênios Federais e Estaduais, 
junto aos sistemas: Transferegov, SIGPC, SGIPACTO, SUASWEB, SIMEC, FUNASA, DNOCS, 
Gestão Ágil - Banco do Brasil, e demais segmentos de prestações de contas. O serviço inclui a 
licença de uso de Sistemas de Gestão de Convênios na modalidade WEB e MOBILE, nas plataformas 
IOS e ANDROID, além da disponibilização de informações para transparência pública e acesso aos 
arquivos digitais dos respectivos Convênios.

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 03 de agosto de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada  

na Av. 28 de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB- Puxinanã - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo técnica e preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA OU INSTITUIÇÃO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
ESPECIALIZADO NA COORDENAÇÃO, ORGANIZAÇÃO, PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS PARA CARGOS PÚBLICOS NO MUNI-
CÍPIO DE PUXINANÃ – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 01 de Outubro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-
-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: https://www.puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://
licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 03 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

28 de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO 
RECEBIMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS DO MUNICÍPIO DE PUXINANÃ. Abertura 
da sessão pública: 10:00 horas do dia 21 de agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 03 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO MOTOCICLETAS ZERO QUILOMETRO DESTINADAS ÀS DEMANDAS 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTO-
NIO–PB, CONFORME PROPOSTA Nº 11170.236000/1240–05 FNS/MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00007/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: EXECUTIVO 2080 – SEC. DE SAÚDE/FMS 2080.10.302.2015.1033 – AQUISIÇÃO 
DE VEÍCULOS 2080.10.301.2015.1009 – AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PER-
MANENTE 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE FONTE 500, 601, 631 
RECURSOS DA PROPOSTA DE AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO/MATERIAL PERMANENTE 
Nº. 11170.236000/1240–05 FNS/MINISTÉRIO DA SAÚDE. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio 
e: CT Nº 00061/2026 - 03.08.26 - MOTOK COMERCIO DE MOTOS SERVICOS E PECAS LTDA 
- R$ 33.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00007/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO MOTOCICLE-
TAS ZERO QUILOMETRO DESTINADAS ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB, CONFORME PROPOSTA Nº 
11170.236000/1240–05 FNS/MINISTÉRIO DA SAÚDE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a lici-
tação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: MOTOK COMERCIO DE MOTOS SERVICOS E PECAS LTDA - R$ 33.200,00.

Riacho de Santo Antônio - PB, 03 de Agosto de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00006/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00006/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA ASSESSORIA PRESENCIAL NA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DIÁRIOS DE COMUNICA-
ÇÃO, CRIAÇÃO, PRODUÇÃO, GRAVAÇÃO E EDIÇÃO DE ÁUDIO E VÍDEO PARA PUBLICIDADE 
DE EVENTOS E DIVULGAÇÃO DE MATÉRIAS INSTITUCIONAIS DESTE MUNICÍPIO; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JUCELIO LINDENBERG 
ALVES DE ANDRADE 05454218456 - R$ 39.600,00.

Riacho de Santo Antônio - PB, 03 de Agosto de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ASSESSORIA PRESENCIAL NA REALIZAÇÃO 
DE SERVIÇOS DIÁRIOS DE COMUNICAÇÃO, CRIAÇÃO, PRODUÇÃO, GRAVAÇÃO E EDIÇÃO 
DE ÁUDIO E VÍDEO PARA PUBLICIDADE DE EVENTOS E DIVULGAÇÃO DE MATÉRIAS INSTI-
TUCIONAIS DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00006/2026, 
nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impos-
tos: EXECUTIVO 2020.04.122.1002.2002 – 2040.04.122.1003.2041 – 2040.04.123.1003.2003 
– 2050.18.541.0003.2052 – 2050.20.601.2001.2004 – 2060.12.361.2005.2097 – 
2070.13.392.2011.2015 – 2080.10.301.2015.2118 – 2080.10.302.2015.2032 – 2090.08.244.2018.2028 
– 2100.15.122.2019.2029. ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39.00.00 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS–PESSOA JURÍDICA FONTE – 500. VIGÊNCIA: até 03/08/2027. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00060/2026 - 03.08.26 - JUCELIO 
LINDENBERG ALVES DE ANDRADE 05454218456 - R$ 39.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 00006/2026
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos em gestão administrativa, 

através de diretrizes, fluxogramas, orientações, recomendações, normas e ações corporativas para 
o exercício das competências funcionais, primando pela eficiência e eficácia, controle primário 
setorial nas secretarias do município de Santa Luzia/PB. RATIFICO, nos termos do art. 75 da Lei 
14.133/2021, o presente processo de dispensa de licitação, com base nas justificativas apresen-
tadas e Parecer da Assessoria Jurídica, com amparo legal no Art. 75, inciso II, da Lei Federal nº. 
14.133/2021 e suas alterações, onde adjudico o objeto em favor de: HC2 SOLUÇÕES EM GESTÃO 
PÚBLICA LTDA, CNPJ Nº 44.608.136/0001-54, com sede na Rua Paulo Mendes, nº 93 Térreo, 
Centro - Patos/PB - CEP nº 58.700-240, com o valor total de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais), 
vencendo no(s) seguinte(s) item(ns): 01.

Santa Luzia-PB, 30 de julho de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 00007/2026
OBJETO: Prestação de serviços de suporte técnico e manutenção de software WEB e MOBILE 

para gerenciamento dos abastecimentos dos veículos pertencentes e/ou locados a Prefeitura Municipal 
de Santa Luzia - PB. RATIFICO, nos termos do art. 75 da Lei 14.133/2021, o presente processo de 
dispensa de licitação, com base nas justificativas apresentadas e Parecer da Assessoria Jurídica, com 
amparo legal no Art. 75, inciso II, da Lei Federal nº. 14.133/2021 e suas alterações, onde adjudico o 
objeto em favor de: HC2 SOLUÇÕES EM GESTÃO PÚBLICA LTDA, CNPJ Nº 44.608.136/0001-54, 
com sede na Rua Paulo Mendes, nº 93 Térreo, Centro - Patos/PB - CEP nº 58.700-240, com o valor 
total de R$ 33.600,00 (trinta e três mil e seiscentos reais), vencendo no(s) seguinte(s) item(ns): 01.

Santa Luzia-PB, 30 de julho de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00180/2026

ORIGEM: DISPENSA N° 00006/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-

67. CONTRATADA: HC2 SOLUÇÕES EM GESTÃO PÚBLICA LTDA, CNPJ Nº 44.608.136/0001-54. 
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos em gestão administrativa, 
através de diretrizes, fluxogramas, orientações, recomendações, normas e ações corporativas para o 
exercício das competências funcionais, primando pela eficiência e eficácia, controle primário setorial nas 
secretarias do município de Santa Luzia/PB. VALOR GLOBAL: R$ 60.000,00 (sessenta mil reais), ven-
cendo no(s) seguinte(s) item(ns): 01, conforme proposta da vencedora anexa ao processo. PRAZO DE 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses (31/07/2026 a 31/07/2027). DATA DO CONTRATO: 31 de julho de 2026.

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DO CONTRATO
CONTRATO Nº 00181/2026

ORIGEM: DISPENSA N° 00007/2026
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-

67. CONTRATADA: HC2 SOLUÇÕES EM GESTÃO PÚBLICA LTDA, CNPJ Nº 44.608.136/0001-54. 
OBJETO: Prestação de serviços de suporte técnico e manutenção de software WEB e MOBILE para 
gerenciamento dos abastecimentos dos veículos pertencentes e/ou locados a Prefeitura Municipal 
de Santa Luzia – PB. VALOR GLOBAL: R$ 33.600,00 (trinta e três mil e seiscentos reais), vencendo 
no(s) seguinte(s) item(ns): 01, conforme proposta da vencedora anexa ao processo. PRAZO DE 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses (31/07/2026 a 31/07/2027). DATA DO CONTRATO: 31 de julho de 2026.

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2026, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA PARA 
A CONSTRUÇÃO DE PORTAL DA ENTRADA DA CIDADE DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB, 
CONFORME CREDENCIAMENTO 07/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: MPA CONSTRUCOES E PARTICIPACOES LTDA - R$ 402.219,69.

São Vicente do Seridó - PB, 03 de Agosto de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 
Rural, para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE, conforme especifi-
cações. FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00004/2026. DOTAÇÃO: 08.00 SEC. EDUCAÇÃO 
12.361.1002.2025 MERENDA ESCOLAR 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 552 
– TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE 33903001 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São 
Vicente do Seridó e: CT Nº 00047/2026 - 04.05.26 - MARCOS ANTONIO CORDEIRO GONÇALVES - 
R$ 39.998,98; CT Nº 00048/2026 - 04.05.26 - JOACI GONÇALVES - R$ 39.999,20; CT Nº 00049/2026 
- 04.05.26 - JOSENALDO GONÇALVES - R$ 39.999,20; CT Nº 00050/2026 - 04.05.26 - CINDEAS - 
COOPERATIVA DE PRODUCAO E INDUSTRIALIZACAO DA AQUICULTURA E AGRICULTUR - R$ 
231.903,16; CT Nº 00051/2026 - 04.05.26 - ASSOCIACAO DOS CRIADORES DE CAPRINOS E OVINOS 
DO MUNICIPIO DE CABACEIRAS PB - R$ 3.079,30; CT Nº 00052/2026 - 04.05.26 - COOPERATIVA 
AGROINDUSTRIAL DO SERIDO E CURIMATAU PARAIBANO LTDA - R$ 98.495,00; CT Nº 00053/2026 
- 04.05.26 - COOPERATIVA AGRO INDUSTRIA DOS CITRICULTORES E PRODUTORES RURAIS DE 
MATINHAS E C - R$ 232.428,51; CT Nº 00054/2026 - 04.05.26 - COOPERATIVA DE PRODUCAO E 
COMERCIALIZACAO DOS CAPRINOCULTORES E OVINOCULTORES DO - R$ 3.097,85.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Contratação Direta
Dispensa Eletrônica nº 021/2026 - Lei 14.133/2021

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento e instalação de película 
de proteção solar tipo insulfilm em portas, janelas e demais superfícies envidraçadas dos prédios 
pertencentes à Administração Pública Municipal de Teixeira/PB, incluindo o fornecimento de todos 
os materiais, insumos, equipamentos, mão de obra especializada e demais serviços necessários à 
perfeita execução, visando proporcionar redução da incidência de raios solares, controle térmico, 
proteção contra raios UV, maior privacidade, conforto ambiental, segurança e eficiência energética, 
conforme especificações, quantitativos e condições estabelecidos neste Termo de Referência, em 
conformidade com a Lei Federal nº 14.133/2021 e demais normas aplicáveis.

Envio das Propostas de Preços:
• Início: 06 de agosto de 2026, às 08h30
• Término: 11 de agosto de 2026, às 08h29
• Data de Início da Sessão Pública: 11 de agosto de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 03 de agosto de 2026.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

Prefeitura Municipal de Vista Serrana
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2026
REGISTRO DE PREÇO SRP Nº 012/2026                              

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 2026.212/2026                                    
Objetivo; Registro de Preço para futura e eventual Aquisição de equipamento e material Perma-

nente destinado a POLICLINICA do Município de Vista Serrana/PB, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.  Fundamento legal: art. 78, caput, inciso IV, 
e § 1º, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021,

A reunião dia 18/08/2026 às 10h:00min, (Horário de Brasília).
através do https://www.portaldecompraspublicas.com.br/,
Os editais estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br,
https://tramita.tce.pb.gov.br/,http://VistaSerrana.pb.gov.br. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 

Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 0023, de 29 de dezembro de 2023; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 

Informação no Endereço: Sala CPL, localizada à Rua Jose Aquilino de Farias-Centro s/n, Vista 
Serrana/PB, supracitado. Telefone: (83) 3436–1137. das 07hs:00min às 12hs:00min, ou no Email: 
vistaserranacpl@gmail.com , 

Vista Serrana - PB, 03 de agosto de 2026
Denis Garcia Xavier

Pregoeiro Oficial/PMVS

Prefeitura Municipal de Vista Serrana
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026
REGISTRO DE PREÇO SRP Nº 013/2026                                                                           

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 2026.213/2026                                                      
Objetivo; Registro de Preço para futura e eventual Aquisição de equipamento e material Per-

manente destinado as atividades da secretaria municipal de Saúde do Município de Vista Serrana/
PB, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.  
Fundamento legal: art. 78, caput, inciso IV, e § 1º, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021,

A reunião dia 18/08/2026 às 10h:00min, (Horário de Brasília).
através do https://www.portaldecompraspublicas.com.br/,
Os editais estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br,
https://tramita.tce.pb.gov.br/,http://VistaSerrana.pb.gov.br. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 

Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 0023, de 29 de dezembro de 2023; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 

Informação no Endereço: Sala CPL, localizada à Rua Jose Aquilino de Farias-Centro s/n, Vista 
Serrana/PB, supracitado. Telefone: (83) 3436–1137. das 07hs:00min às 12hs:00min, ou no Email: 
vistaserranacpl@gmail.com , 

Vista Serrana - PB, 03 de agosto de 2026
Denis Garcia Xavier

Pregoeiro Oficial/PMVS

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO  ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2026

O Ministério Público do Estado da Paraíba, torna público o Extrato da Ata de Registro de Preços 
- Pregão Eletrônico nº 018/2026, Processo Administrativo MP Virtual n.001.2026.056089. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS, objetivando a aquisição, eventual e futura, de empresa especializada 
no fornecimento de PERSIANAS HORIZONTAIS recolhíveis em alumínio, confeccionadas sob 
medida, para serem afixados em todos os edifícios que compõem o Ministério Público do Estado 
da Paraíba,  de  conforme quantitativo e especificações constantes do Anexo deste Edital. Vigência: 
12 (doze) meses a partir da publicação do Diário Oficial do Estado. Data da Assinatura: 31/07/2026

EMPRESA: ARP-022/2026  ARTE SUTIL PERSIANAS E CORTINAS LTDA- CNPJ:  
60.102.937/0001-08 

 Lote Único – R$67.900,00
A Ata de Registro de Preços poderá ser acessada na íntegra através do site www.mppb.mp.br – 

Licitação. Informo que a íntegra da Ata está publicada no DOE/MPPB do dia 31/07/2026
João Pessoa, 03/agosto/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO  ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2026

O Ministério Público do Estado da Paraíba, torna público o Extrato das Atas de Registro de 
Preços - Pregão Eletrônico nº 016/2026, Processo Administrativo MP Virtual n.001.2026.046561.
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição eventual e futura, sob demanda, para aquisição 
de material permanente (eletrodomésticos e eletroeletrônicos) conforme especificações técnicas 
mínimas e quantitativos descritos no termo de referência, a fim de atender as necessidades do 
Ministério Público da Paraíba. Vigência: 12 (doze) meses a partir da publicação do Diário Oficial 
do Estado. Data da Assinatura: 31/07/2026 

EMPRESA:ARP-025/2026 REFINAR EMPRESARIAL ASSESSORIA EM CONTROLES ADMI-
NISTRATIVOS LTDA  - CNPJ nº 52.386.933/0001-62

Lote 01  R$  61.949,99, Lote 02 R$28.949,94 e Lote 03 R$8.124,99
EMPRESA:ARP-026/2026 GPS – REPRESENTAÇÕES, COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA nº  

61.064.460/0001-78
Lote 04- R$26.000,00 e Lote 05- R$6.900,00 
As Atas de Registro de Preços poderão ser acessadas na íntegra através do site www.mppb.

mp.br – Licitação.Informo que a íntegra das Atas estão publicadas no DOE/MPPB do dia 31/07/2026
João Pessoa,03/agosto/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 4 de agosto de 2026      25Publicidades



SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE TAVARES/PB
Rua Manoel Lima, nº 445 – Centro – Tavares/PB

CNPJ: 08.887.358/0001-90

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE RATIFICAÇÃO DA FUNDAÇÃO E ALTERA-
ÇÃO ESTATUTÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tavares, Paraíba, CNPJ nº. 08.887.358/0001-90, carta 
sindical Registrada no Livro 071, Página nº 039, Ano 1973, emitido pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, com sede à Rua Manoel Lima, n. 445, Centro, CEP 58.753-000, município de Tavares, 
Estado da Paraíba, por seu presidente, Josué Ferreira Paiva, brasileiro, casado, trabalhador rural 
agricultor familiar, aposentado, portador do NIT 101.04640.24-0, faz publicar o presente edital 
para, em conformidade com o Estatuto Social e em observância à Portaria MTE nº 3.472/2023, 
convocar a Categoria Profissional dos Trabalhadores Rurais, Plano da CONTAG, ativos, inativos 
e aposentados, assim compreendidos: assalariados rurais, empregados permanentes, safristas e 
eventuais na agropecuária; agricultores e agricultoras familiares, proprietários ou não, que exerçam 
atividades individualmente ou em regime de economia familiar em áreas de até dois módulos rurais, 
posseiros, assentados, meeiros, parceiros, arrendatários e comodatários, do município de Tavares/
PB, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária de Ratificação da Fundação e Alteração 
Estatutária a ser realizada na Associação de Radiodifusão Comunitária São Miguel (ACOSAMI), 
situada à Rua Severina Rodrigues de Almeida - Santu Almeida, n° 141, Bairro Chiquinho Almeida, 
município de Tavares/Paraíba, às 08h00min (oito horas) em primeira convocação e às 10h00min 
(dez horas), em segunda e última convocação, no dia 27 de agosto de 2026, observando a regra 
prescrita no Estatuto Social, para discutir e deliberar sobre a seguinte “ordem do dia”: 1) Ratificar 
a fundação do Sindicato, realizada em 08/08/1971; 2) Ratificar a eleição e posse da Diretoria e 
Conselho Fiscal, com eleição sindical ocorrida em 27/10/2026 e posse em 17/12/2026; 3) Alterar o 
Estatuto do Sindicato: a) quanto à categoria profissional, passando a ser definida como categoria 
profissional dos trabalhadores rurais agricultores e agricultoras familiares, ativos e aposentados, 
proprietários ou não, que exerçam suas atividades no meio rural, individualmente ou em regime de 
economia familiar, em área igual ou inferior a 02 (dois) módulos rurais, no município de Tavares/
Paraíba, nos termos do Decreto-Lei nº 1.166/1971 ou por Lei que o substitua; b) quanto à deno-
minação do Sindicato, passando a mesma para Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricultores e 
Agricultoras Familiares de Tavares - PB; 4) Ratificar a alteração do endereço da sede do Sindicato, 
saindo da Rua José Leite da Silva, n. 16, Centro, para a Rua Manoel Lima, n. 445, Centro; 5) 
Ratificar a filiação do Sindicato à: FETAG-PB, CONTAG e CTB; 6) Outras alterações estatutárias 
decorrentes dos itens anteriores.

Tavares/PB, 04 de agosto de 2026.
Josué Ferreira Paiva

Presidente do Sindicato

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO  ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2026

O Ministério Público do Estado da Paraíba, torna público o Extrato das Atas de Re-
gistro de Preços - Pregão Eletrônico nº 014/2026, Processo Administrativo MP Virtual 
n.001.2026.026691.Objeto: REGISTRO DE PREÇOS, objetivando o fornecimento, eventual e 
futura, de empresa especializada para realização de serviços de controle sanitário integrado 
de pragas e vetores urbanos tais como ratos, baratas, escorpiões, traças, cupins, formigas, 
pulgas e outros insetos, aracnídeos, quilópodes e diplópodes, contemplando: desinsetização, 
desratização e descupinização, em todas as áreas internas e externas dos prédios das Pro-
motorias de Justiça do Estado da Paraíba, conforme especificações, condições e descrições 
contidas no TR. Vigência: 12 (doze) meses a partir da publicação do Diário Oficial do Estado. 
Data da Assinatura: 31/07/2026 

EMPRESA: ARP-023/2026   DETISA DEDETIZACAO E IMUNIZACAO LTDA  - CNPJ nº 
608.405.904/0001-09

Lote 01  R$ 14.571,51
EMPRESA: ARP-024/2026    CVS SANTOS LTDA CNPJ nº 60.417.955/0001-70
Lote 02- R$6.460,43, Lote 03- R$16.148,71 e Lote 04- R$29.537,69
As Atas de Registro de Preços poderão ser acessadas na íntegra através do site www.

mppb.mp.br – Licitação.Informo que a íntegra das Atas estão publicadas no DOE/MPPB do 
dia 31/07/2026

João Pessoa,03/agosto/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO 926222 - 132/2026

Edital 020/2026
O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que realizará procedimento licitatório na 

citada licitação, no dia 24 de agosto de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a Aquisição de 
equipamentos de vídeo e imagens, destinados à Gerência de Comunicação (GECOM) do 
Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba conforme especificações técnicas, unidades de 
medida e quantidades estimadas definidas no Termo de Referência e seus anexos. Demais 
esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma Ele-
trônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, preferencialmente 
através do telefone/whatsapp: (83) 9-9400-8910, ou pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio 
do TJ-PB: www.tjpb.jus.br

 
João Pessoa, 03 de agosto de 2026.

Fransklucio Nunes Gomes
Pregoeiro/Agente de Contratação

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 031/2026

REGISTRO Nº 26-01629-9

OBJETO: CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO EDUCACIONAL E.E.E.F.M. DOM MOISÉS COELHO 
(10 SALAS DE AULA), EM CAJAZEIRAS – PB.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de 
disputa: Aberto/Fechado. Abertura da sessão pública: 20 de agosto de 2026, às 10h, por meio do 
site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.
br; www.suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 03 de agosto de 2026

Carlos Eduardo do Nascimento Oliveira
Agente de Contratação                  

C O M U N I C A D O

A Diretoria Executiva da AEA/PB – Associação dos Economiários Aposentados e Pensionistas 
da Paraíba, por intermédio de sua presidente, comunica aos seus associados que a ASSEMBLEIA 
marcada para o dia 09 deste mês – dia dos pais – foi cancelada em atenção às várias solicitações 
feitas pelos seus associados.  

A Diretoria agradece a compreensão de todos e informa que uma nova data será oportunamente 
divulgada pelos canais oficiais da Associação.

João Pessoa, 3 de agosto de 2026.
Teresinha Leandro

Presidente da AEA/PB

EDITAL DE CHAMAMENTO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os Sócios do SINFESA (Sindicato dos Funcionários Públicos do Município de Santa Rita – PB), 
na forma prevista no art. 15, parágrafo único, II, do Estatuto Social, em observância a determina-
ção da Justiça nos processos n°s. 0806535-95.2026.8.15.3011 e 0815522-35.2026.8.15.0000, 
decidem apresentar EDITAL DE CHAMAMENTO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
a ser realizada no dia 07 de agosto de 2026, às 9:00h, em primeira convocação, e 10:00h, em 
segunda convocação, com a finalidade específica de possibilitar a entidade de nomear comissão 
provisória para administrar a entidade até a realização de novas eleições, nos termos dos arts. 56 
a 58 do Estatuto Social.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 39/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 122/2026
PROCESSO Nº 19.000.000046.2026

OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE GÊNERO ALIMENTÍCIO 
(CARNE VERMELHA), destinado à CASA CIVIL DO GOVERNADOR – CCG, conforme edital e 
anexos.

DATA E HORÁRIO: 18/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic11@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01613-1

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 41/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 070/2026
PROCESSO Nº 23.901.000110.2025

OBJETO/ÓRGÃO:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE 
COMBUSTÍVEL AERONÁUTICO, destinado ao CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO 
DA PARAÍBA – CBM/PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 20/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic10@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE n 26-01573-8

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 42/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2025
PROCESSO Nº 30.000.005390.2024

OBJETO/ÓRGÃO:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM VIGILÂNCIA ARMADA 
PARA A SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E CENTRO DE CONVENÇÕES DO ESTADO 
DA PARAÍBA. O SERVIÇO DEVERÁ SER EXECUTADO DE FORMA CONTÍNUA COM MÃO DE OBRA 
EXCLUSIVA, destinado aos ENCARGOS GERAIS DO ESTADO – EGE, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 20/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, publica 

para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais legislações 
aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.br/
compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.pb.gov.
br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-01730-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

O ARMAZÉM PARAÍBA INFORMA QUE, NO PANFLETO É SHOW PAPAI, VÁLIDO NO PERÍ-
ODO DE 03 A 09/08/2026, O PREÇO CORRETO DA GARANTIA DE 1 ANO DOS PRODUTOS A 
SEGUIR SÃO: SAMSUNG A17 4G 128G A GARANTIA CORRETA É 10X 13,20; JOVI Y21 NÃO 
TEM GARANTIA DE  MAIS UM ANO; SAMSUNG A17 4G 256GB A GARANTIA CORRETA É 10X 
14,70; CAIXA DE SOM INFINITE 200 WAAAW A GARANTIA CORRETA É 10X 29,90; CAIXA DE 
SOM PARTY BOX ENCORE A GARANTIA CORRETA É 10X 51,30; TELEVISOR SMART 43 S5K 
TCL A GARANTIA CORRETA É 10X 35,90; TELEVISOR SMART 50 50A4NV HISENSE A GARANTIA 
CORRETA É 10X 35,90 E O TELEVISOR SMART 43 P43CRA A GARANTIA CORRETA É 10X 27,40

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 029/2026

REGISTRO Nº 26-01637-2

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO ECIT DEPUTADO LEVI OLÍMPIO FERREIRA, EM SÃO 
BENTINHO – PB.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de 
disputa: Aberto/Fechado. Abertura da sessão pública: 25 de agosto de 2026, às 10h, por meio do 
site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.
br; www.suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 03 de agosto de 2026

Carlos Eduardo do Nascimento Oliveira
Agente de Contratação

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 4 de agosto de 2026 Publicidades
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